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opinião de Roosevelt, no Parlamento, a 


esquadra americana iniciou hontem as maiores 


manobras navaes 


que já se realizaram no Mundo 


TT TT E Se emas Erin o re 


——— LL 


GAZETA DE NOTICIAS [1% 


Quinta-feira, 5 de Janeiro de 1939 


Anno 64 — N.º 313 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





Ri : a 





EEE RP RA a 
A 





O INVENTO DO SR. MANOEL PINTO GASPAR 


à R a 1 E: 
pa Sh Vi 












Fed 
Ri 1 2h 4 
pero 


PALAVRA DO DR. JOÃO FELIPPE, PRESIDENTE DO 
CLUB DE ENGENHARIA 


ORNA-SE dia a dia mais 
intenso o movimento nas 
vias de communicações, 
muvimento esse determinado 
Por uma serie de factores dif- 
ferentes, ora de aspecto eco- 
nomico, doutra feita de aspe- 
cto geographico, Destarte, o 
homem é compellido a pro- 





Dr. João Felippe Poreira, 
presidente do Club de 
Engenharia 


curar os processos mais rap!- 
dos e efficientes, afim de se 
locomover, como tambem fa- 
ger transportar ag suas rique- 
zas moveis de um logar para 
outro, 


* A estrada de ferro, o trilho 
portanto, constitue, hoje, sem 
duvida, ainda a melhor via de 
communicação que o homem 
dispõe, Muito embora não at- 
tinja a velocidade do avião, 
compensa, por outro Indo, com 
a Possibilidade que se tem de 
transportar pela estrada de 
ferro o que não se pode fazer 
pelo avião, 


Com esse crescimento cons- 
tante daquelles que se locomo- 
vem, lançando mão da estrada 
de ferro, surgiram importantes 
questões relativas no assum- 
Pto. Assim é que, de longos 


Annos, vem se procurando um 


Systema de controle que evite 
Os desastres de trens nas zo: 
Nas de grande movimento, isto 


é, nos logares em que as li- 
nhas ferreas se cruzam em 
verdadeiro emmaranhado, se- 
melhante a uma teia de ara: 
nha, 


Particularmente nos grandes 
centros, esse movimento de 
trens é intenso, Nas grandes 
cidades, além dos comboios 
que parlem para o interior, te- 
mos os comboios que trans- 
portam os habitantes dos sub- 
urbios, das zonas ruraes, para 
o centro da cidade. Esse mo- 
vimento de trens determina 
um trabalho verdadeiramente 
gigantesco nas estações das es- 
tradas de ferro das grandes ci- 
dades; e o controle desses 
comboios deve ser feito de tal 
modo, que todos os trens pos- 
sam sahir e chegar, por linhas 
diffcrentes e que se cruzam em 
pontos varios, sem desastres 
de especie alguma, 


Ora, tanto mais perfeito será 
esse trabalho, quanto melhor 
fôr o serviço de controle, 

Em todas as partes do Mun- 
do verificam-se desastres «de 
trens, o que não significa que 
as precauções não sejam sem- 
pre maiores, 


No Brasil, volta e meia re- 
gistam-se desastres de trens de 
graves consequencias, O ulti- 
mo, na Serra da Mantiqueira, 
está bem vivo na memoria «de 
todos. 

(Conclue na 12,º pag.) 
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NÃO HA TAXIS EM NOVA 
YORK 


DEVIDO A! GREVE DOS 
“CHAUFFEURS” 

WASHINGTON, 4 (T, 0.) 
— O trafego dos taxis em No- 
va York acha-se paralysado, 
devido à greve de 11.000 “chauf- 
feurs”, tendo a polícia adopta- 
do todas as medidas necessarias, 
afim de evitar choques entre os 
motoristas, dispostos a trabalhar, 
ec as sentinellas de previstas, as 
“quaes guardam as immediações 
das grandes garages, 

A greve, que está sendo leva- 
da a effeito sob a direcção do 
syndicato dos trabalhadores em 
transportes, já tinha sido deci- 
dida na semana passada, tendo 
sido adiada, em vista do au- 
gmento do trafego na noite de 
S. Sylvestre. 


OÓ convite d 


Paulo ao Presidente d 


A COMMISSÃO DE LAVRADORES CHEG OU, HONTEM, AO RIO, DESINCUMBIN- | 












DO-SE DO MANDATO 


*ONTORME adeantamos, 
chegou, hontem, pelo “Cru- 
zeiro do Sul”, a commissão 

de lavradores de São Paulo que 
veiu convidar o Chefe da Na- 
ção para a sua segunda visita à 
capital bandeirante, agora para 
presidir o grande Congresso que 
terá a sua installação realizada 
no dia 12, salvo mudança conve- 
niente a que não falte áquella 
solennidade, o Presidente da Re- 


publica, 
Constituem a commissão os 
srs, Raul de Almeida Prado, 


Mario Rollim Telles, Bento A, 
Sampaio Vidal, Antonio Arru- 
da Botelho, Samuel C, Chaves, 
Flavio Rodrigues, Malta Cardo- 
so, Figueira de Mello, Alberto 
Whately e Caio Simões, este ul- 
timo chefiando a commissão que 
se hospedou no Palace Hotel. 





D gabingie rumeno 


Voe ser reformado 





A SITUAÇÃO E' CONSIDERADA MUITO PERIGOSA 


BUCAREST, 4 (T. 0.) — 
Considera-se iminente uma re- 
forma do gabinete rumeno, acre- 





As grandes manobras 


da esquadra 





americana 


140 NAVIOS, 600 AVIÕES E 53.000 HOMENS, TOMAM 
PARTE NESSES EXERCICIOS 


S. PEDRO DA CALIFORNIA, 4 (U. P.) 


C 


ENTO e quarenta navios de guerra e submarinos, inclusive 
dois porta-aviões com seiscentos apparelhos, partiram para 
- o Mar das Caraibas afim de iniciar as manobras, sobre- 


a defesa do Canal do Panamá, pre 
a e tres mil homens participarão das manobras que 
apresentarão o maior vôo em conjunto da historia naval por- 
quanto, na proxima semana, sessenta aviões de bombardeio ten- 
tarão alcançar o Panimã, partindo de San Diego, ERLVOR nte 
rupto. A esquadra que partiu de'San Pedro e San Diego, simul- 


tanecamente, inclue 


nove couraçados 


com canhões de 14 e 16 


pollegadas, e doze cruzadores, devendo chegar a Balboacz no dia 
gi 


13 do corrente, 


ditando-se, porém, que o Sr. Ca- 
linescu, actual Ministro do In- 
terior, mesmo assumindo a che- 
fia do governo, continuará diri- 
gindo os Negocios Interiores do 
Paiz, 

E” interessante salientar que 
o Sr. Calinescu, considerado 
um dos mais intimos collabora- 
dores de S, M. o Rei Carol, é 
o responsavel das drasticas me- 
didas decretadas pelo governo 
contra o partido politico da 
Guarda de Terro, A. situação 
continua sendo considerada co- 
mo perigosa, pois, os membros 
dessa organização | partidaria 
consideram o Sry Calinescu co- 
mo responsavel da morte do 
“leader” nacionalista Codreanu, 
abatido a tiros no momento em 
que tentava fugir do campo de 
concentração, onde se achava, 
recolhido ha varios mezes, 


A reorganização do gabinete 
(Conclue na 13.* pag.) 


Rio de Janeiro 
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São 
a Republica 


PAGINAS 


OO réis 
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HESShO 


E” O QUE AFFIRMA 
ROOSEVELT 

mia mensagem que les 

' hontem, perante o 

Congresso / 





WASHINGTON, 4 (U. P.) 
Presidente Roosevelt leu 
0 pessoalmente sua mensa- 
gem dirigida ao Congres- 
so por occasião da abertura da 
76º sessão legislativa, 

O chefe do Estado falou cla- 
ramente ce em tom solenne ad- 
vertiu á Nação e ao Mundo que 
Os preparativos para uma guerra 
geral elevyaram-se a um nivel 
sem precedente, 

Declarou o Presidente Roose- 
velt que a principal tarefa dos 
Estados Unidos consiste em pór 
sua casa em ordem, em vista dos 
signaes de proxima tempestade 
que se observam no exterior, 

Disse que a onda de aggressão 
directamente ameaça as Ameri- 
cas em seus tres principaes fun- 
damentos, religião, democracia e 
boa fé internacional, 

O sr. Roosevelt dedica os 
Pontos Arimipaes de sua-mensa- 

| gem à perturbada situação mun- 
dial, 

Apesar da preoccupação que 
causam ao governo os problemas 
externos, o sr, Roosevelt esbo- 
çou as condições actiuaes das 
questões internas e os mais 
transcendentes assumptos de in- 
teresse nacional, 

Declara o Presidente que na 

(Conclne na 12.º pag.) 





Um grande hospital em Pernambuco 





DESTINANDO-O PARA O SERVIÇO DOS FUNCCIONA- 
RIOS, O INTERVENTOR AGAMEMNON MAGALHÃES 
ATTENDEU A'S NECESSIDADES DA CLASSE 


RECIFE, 4 (A. N)- 





ASSISTENCIA médica que 
numerosas organizações 
publicas e particulares 
annunciam olferecer aos seur 
membros, com o titulo obras 
de acção social, não passam, 
quasi sempre, de coisas jnex- 
pressivas e sem efficiencia. 
Empresas que possuem cente- 
nas e milhares de auxiliares, 
dispõe, para o serviço clinico 
de tanta gente, de um ou dois 
medicos que têm, ainda horas 
determinadas, para attender, 
“diariamente, sos que necessi- 
tam dos seus sPasicos. 

CLINICA inEDICA ESPE- 

CIALIZADA 

Aqui, em Pernambuco, nas 
sociedades que transaciona- 
vam com os funccionarios pu- 
blicos do Estado, era assim. 
Por isso, o Interventor Aga- 
menmon Magalhaes, quando 
idealizou o Instituto de Pre- 


Hospital do Centenario, no Recife 


videncia dos Servidores do Es- 
tado, destinou-o, tambem, a 
offerecer assistencia medica 
aos funccionarios, feita em 
bases novas, efficiente « 
prompta, de molde a attendei 
todas as necessidades da clas» 
se. E só uma assistencia médi- 
ca especializada resolveria « 
assumpto. 
(Conelue na 12.* pag. 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Pedimos os Srs. as- 
signantes, cujas assi- 
gnaturas tarm naram à 
31 de dezembro findo, o 
obs2quio de reformal-as, 
afim de não cessar à rê- 
messa regular da folha. 
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O TEMPO 
Previsões para hoje até ás 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 
=HMEROY: 
TEMPO: — Bom com nebulo- 
sidade. Trovoadas locaes. 
TEMPERATURA: — Elevada, 
VENTOS: — Variaveis, com 
rajadas, bastante frescas. 
ESTADO DO RIO DE JANEI- 
RO: 
TEMPO: — Bom com nebulo- 
sidade. Trovoadas locaes. 
TEMPERATURA: — Elevada.. 


CREDITO SUPPLEMENTAR 
DE 26.500:000$000 PARA 
A CENTRAL DO BRASIL 


O Ministerio da Viação commu- 
nicou & E. F. Central do Brasil 
«que o Tribunal de Contas resol- 
vel ordenar o registro do credito 
auppicmentar de 26.500:0008, 
aberto pelo decreto-lei n.º 890, de 
24 de novembro ultimo. 


AA poi 
SEGUE PARA O PARANA 
9 NOVO DIRECTOR DA 
REDE PARANA'-SANTA 
CATHARINA - 


Na segunda-feira proxima já 
estarú, em Curltyha, nas funeções 
ds Director da Réde Paraná-San- 
tr Cuthnrina, o coronel Manoel 
Piburcio Cavalcantt que. hon- 
tem prestou compromisso legal 
perante o Ministro da Viação, 





sob a presidencia: à? Kiuis- 
fro Francisco Campos, esteve, 
hontem, à tarde reunida, pela 
primeira vez, no Palacio Mon- 
roe, a Commissão especial e 
permunente, recen tem ente 
ercada pelo sr. Getulio Var- 
gas. destinada a vever, do pon- 
ta de vista constitucional e de 
techinica Jegislistiva, OS proje- 
riosdeis e regulamentos A se- 
rem cspelelos pelo Governo, 

Dessa reuniao preliminar, Na 
qual foram assentadas as ba- 
ses do trabalho, participaram 
tuas Os seus nembros, que 












































Ipho da turma, capitão Ito Jus- 
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"Protecção á familia E 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta ds Noticias”) 


Ystado Novo € mn Nação. À 
O familia, o trabalho, a terra, 

a communidade historica, 
as aspirações de paz, as forças 
moraes, todos. os valores, emtim, 
de unito e grandeza, o regimen 
de 10 de novembro coordena e dl- 
rige num alto sentido naclona- 
lista. 

A famllla é à institulção de 
equilíbrio e resistencia nas épocas 
de crise social, é a instituição que 
resume a vida moral das nações e 
assegura à sua continuldade atra- 
vês dos tempos. 

Fortaleccl-r contra todos os 
mnlos que na ameiçam é o pri- 
metro dever do Estido, 

O imposto sobre O celibato, que 


é uma das fórmas mails amoraes 
do egoismo, vem q tempo de evi- 
tar 
pemfundamente nocivo à commu- 
uhão brusilelra. 


um comportamento social, 


niio mamas SEO O DO O 
A ceremonia do compromisso 
dos officiaes e aspirantes da 


Policia 


COMO ESTA ORGANIZADO O PROGRAMMA DA 


SOLENNIDADE 


Realiza-se amanhã, às 14 1/2 
horas, no Quartel General da 
Policia Mililar, qu solennidade 
do compromisso «os officiaes 
é nspirantes a official, promo- 
vidos em 193”, e entrega dos 
diplomas aos alumnos que con- 
eluiram o curso da Escola Pro- 
tissional da brilhante corpora- 
ção, 

O programma está assim OT- 
“anizado; 

a) — Formatura de uma 
Companhia de Fuzileiros do 4.º 
Batalhão de Infantaria para re- 
cepção do exmo, sr. Ministro 
da Justiça e Negocios Interio- 
res, 

bj — Ceremonial do com- 
promisso dos vfficiaes e aspi- 
rantes q official. 


c) — No salão nobre. Aber- 
tura da sessão. 
d) — Leitura do Boletim do 


Quartel General, : 
e) — Diseurso do pa rt 
tino da Matta Garcia, 

f) — Discurso do orador da 
lutma, aspirante a official He- 
lio Miranda Quaresma. 

£g) — Entrega dos diplomas 
da Escola Profissional pelas 
autoridades presentes. 
ah) — Encerramento da ses- 
Suo. 

Prestarão compromisso os 
seguintes officiaes e aspirantes 
a official recem-promovidos; 

dos. tenentes. Miguel Rodri- 
gues de Santa Rosa, Frederico 
Augusto de Azeredo Coutinho, 
Gilberto  Olyrapio Carneiro, 
João Pereiro da Costa, José 
Abbade, Angelo Chaves dos 
Santos, Sergio Tertuliano Cas- 
tello Branco, José de Souza So- 
bral, Theodorico Luiz do Nas- 
cimento, Godofredo Franco de 
Oliveira, João Teixeira da 
Cunha, Lauro Corrêa, João de 
Carvalho Santos, Jorge de Oli- 
veira, José Baptista de Maltos, 


AS HOMENAGENS DA LIGA 
NAVAL BRASILEIRA A” 
MEMORIA DO ALMIRANTE 
JULIO DE NORONHA 


Foi recebida, com grande sym- 
pathia, nos melos navaes, a Inl- 
clativa da Liga Naval Brasileira, 
no sentido de homenagear, a 206 
do corrente, a memoria do alml- 
rante Jullo de Noronha. 

“A commissão, de ofíiciaes da 
Marinha, escolhida pela Liga Na- 
val, pare, preparar o programma 
de homenagens, &o saudoso marl- 
nheiro, está desenvolvendo grande 
actividade, para que, ns. mesmas 
se revistam de todo exito, . 














Drimeira reunião da Commis- 
são Especial de Revisão de 
Decretos-leis | 


são o Procurador Geral da Re- 
publica, dr. Annibal Freire, O 
consultor jurídico do M, da 
Justiça, dr. Fernando Antunes 
e o consultor juridico do M. 
do Trabalho dr. Oliveira 
Vianna, 


EM VISITA AO TITULAR DA 
JUSTIÇA O MINISTRO 
DA POLONIA 


No gabinete do sr. Francisco 
Campos esteve, hontem, em vi- 
sila de cortezia, bastante pro 
longada, o sr. Ministro da Po- 
lonia, 



























GAZETA DE NOTICIAS. 
JAZETA DE NOTICIAS «= 
Conferencia 


Peor do que o colibato € o 
nbandono da familia, Contra 08 
maridos que abandonam a mulher 
e os filhos, contrariando as leis 
humanas e fugindo às responsa- 
uilidades moraes e jurídicas do ca- 
samento, nas sancções devem ser 
rigorosas, Ninguem deve ter a U- 
perdude de fazer os outros infe- 
lzes. Sl o Indíviduo é mau, por 
vícios de educação ou deformação 
de caracter, deve elle soffrer mn 
culpa dos proprios erros. 

Quem abandona a mulher e os 
filhos pratica um crime, que póde 
ser equiparado ao do estellonato. 
A sociedade deve, por isso, puntr 
o eximinoso e exigir delle a repa- 
ração de damno enusado. 

O Estado não púde' mais ser in- 
differente nos problemas moraes. 
Ia um minimo de felicidade que 
elle é obrigado a assegurar. 


O director da Repartição ln- 
ternacional do Trabalho, sr. J. 
G. Vinant, acaba de communi- 
car ao engenheiro agrononio 
Evaristo Leitão, membro regular 
da  Commissão Permanente 
Agricola, que 0 Conselho de Ad- 
ministração do B. 1. “L. deci- 
dira, após sua 85º sessão, reali- 
zada em Londres no mez de ou- 
tubro de 1938, convocar uma se- 
gunda assembléa da referida 
Commissão para fins de abril 
este anno: no Bureau Interna- 
tional du Eravail em Genebra. 

Tendo em conta as preposi- 
ções que figurant no relatorio 
dos trabalhos da primeira ses- 
«ão da Commissão Permanente 
Agricola, O Conselho de Admi- 
nistração fixou a seguinte Dr- 
dem do dia para a segunda ses- 
são. À 

1 — Extensão dos systemas de 
seguros suciaes c serv.ços medi- 
cos à população rural; 

2 — Regulamentação da dura- 
ção do trabalho na agricultura; 

3 — Systemas de fixação dos 
salarios na agricultura, tendo 
particularmente em vista sua Te- 
percussão immediata. 

Na mesma communicação o 
director da Repartição Interna- 
cional do Trabalho convida e 
consulta se pôde contar com à 
presença em Genebra do illustre 
technico brasileiro para assistir 
à importante reunião de peritos 
jnternacionaes. 

A proposito, recorda-se que 
em fevereiro do anno passado, 
estando presente à primeira Con- 
ferencia, no Bureau Internatio- 
nal du Travail, o dr. Evaristo 
Leitão, que é technico do Mi- 
nisterio da Agricultura, apresen- 
tou relatorio sobre as condições 
sociues e as condições do tra- 
balho na Agricultura brasileira, 
tendo por diversas vezes occupa- 
do a attenção da assembléa para 
esclarecer os novos aspectos da 
Constituição promulgada a 10 de 
novembro de 1937, em relação à, 
ordem social e economica em 





Milifar 


DE AMANHÃ 


alfredo dos Santos Cunha Ju- 
nlor, Mario Salerno, Antonio 
Fernandes Gurgel, Fiel Fausti- 
no dos Santos, Carlos Alberto 
da Cunha, Flavio Martins de 
Albuquerque, João Braga Tor- 
res Bandeira e Victor Hugo 
Britto Veiga; 205. fenentes 
pharmaceuticos, José Baptisla 
Gomes e Waldemar de Castro 
Môóurilho. 

Aspirantes a official, Helio 
Miranda Quaresma, Nicio Luiz 
Silva, Antonio Azôór de Mene- 
zes, Alvaro Antonio de Sena, 
Oswaldo Affonso Rego, João 
Baptista de Souza (5.º), Abi- 
naphilo Guimarães, Josias Mar- 
tins, Buridan da Silva Dias. e 
Olivier Paulo de Figueiredo. 

A commissão de recepção à 
Imprensa estã assim constitui- 
da: capitão Alcindor Alvares 
Pereira, 1.º tenente Sylvestre 


Travassos Soares e 2.º tenente | suas repercussões sobre à agri-: 


cultura. ) 


em 


Pelo Miund 


Distrações de pessõas conhecidas 


Carlos Ansérto da Cunha, 





= 





finhant o costumo de semear o solo com pedacinhos de pa- 

pel. O cscriptor, distrahido, apanhava alguns delles, cobria- 
os de estranhos desenhos traçados com set estrlo inimitavel e vol- 
tava a jogal-os fóra. Um dos seus melhores amigos conserva uma 
grande quantidade delles, aos quaes pos o titulo “Os honteus que 
ussassinci”, 

“Richard Garnett, que escrever q obra classica “O crepusculo 
dos deuses”, ecra empregado do Museu Britannico e sua conducia 
júmais deixou adivinhar sua prodigiosa memoria. 

Certa occasião convidou uns amigos para-almoçar no velho 
Hotel Cecil, de Londres. De accordo com o combinado, seus con- 
vidados comparecerant ia terça-feira ao local, porém, o dr. Gar- 
nelt appareceu muito ufano na quarta-feira. / 

Uma das mais caras distrações teve-a Sir J. M. Barric, que 
trazia sempre os bolsos cheios de cartas e enveloppes na maior 
confusão. Uma occasião accenden sen cachimbo com um velho. 
pedaço de papel que tirou do bolso: era um cheque de 100 libras 
esterlinas ! 

Sir Herbert Trec actuava nun theatro de Londres, na wies- 
ma temporada, cm: duas obras: “ Trilly” e “O homem que foi”. 
Uma noite cm que se representava” Trilly” jogou-se de repente 
ao chão, adoptando a posição que devia tomar quando trabalha- 
vo em “O homens que foi”. Telismente, J. W. Anson, o actor 
que o acombanhava nesse momento, mstrmurou-lhe algumas pa- 
lavras ao oltvido e Arce corrigiu sua posição e papel. 

Os jornalistas não escapam completamente á distração, Mr. 
'G. B. Burg, o conhecido movellista, iniciou-se como reporter. 
Uma vcs assistiu à uma reunião onde devia fazer uso da pala- 
vra o famoso evangelista Dr. Forrey, O reporter estava entre- 
que à sua tarefa de tomar notas, quando de repente o conferencis- 
ta fixou nelle os olhos e disse cont voz de'trovão: 

— Joven, você é religioso? 

— Oh, não! — disse -Burgin completamente 
Sou só jornalista | . 


O TANDO 1. K. Chesterton se achava com seis amigos, Estes 


distralido —, 


Novos premio 
ACADEMIA Frunceza foi autorizada. a: acceitar o legado 
| que lhe fez o advogado Joseph Armand Bouley, 
Este legado consiste em uma somma de 10.000 francos, 
de cujos rendimentos será outorgada todos os annos:com o no- 
me de premio Bouley-Chaussinert, uma recompensa a uma fa- 
milia necessitada do districta de Beaune, de nacionalidade 
franceza, que tenha pelo menos cinco filhos vivos, todos tra- 
balhadores em minas. 
A mesma academia foi igualmente autorizada a aceeitar 
o legado feito por Mme. Rambertine Dumaine, viuva de M, 
Marc Bernard, avaliado em 20.000 francos, de cujos proven- 


tos deverá ser dado um premio de poesia com o nome de pre- 
mio Jean Mar: Bernard 


Crescem decrescendo 
M nosso continente existe uma classe de rãs da familia 
chamada Paradoxa que, recem nascidas, são quatro ve- 
zes maiores do que os seus progenitores. Estas rãs cres- 
cem diminuindo de. tamanho, No estado de recem-nascidas 
alcançam um comprimento de vinte e cinco centimetros, Du- 
rante o seu desenvolvimento “crescem decrescendo”. Seu ta- 
manho diminue gradualmente até à época da velhice, em que 


o comprimento total do animal não che 
timetros e meio. é ga senão a seis cem 





Permanente Agricola, em 
Genebra 










nisterlo da Viação fol communi- 
cado no Departamento dos Cor- 
reios e Telegraphos que o titular 
da pasta, general Mendonça Lima, 
proferiu, 
Raul Camarate, o seguinte despa- 
cho: 














revisão meticulosa 
RESOLVO: 1 — Dar provimento 
ao recurso de fis. 16 a 17/|v, para 
o fim de ser canceliada a penall- 
dade imposta -ao tecorrente, 
Considerar o Interessado como se 
licenciado estivesse no periodo de 













da Commissão 


A actividade do nosso patri- 
cio teve larga repercussão nas 
imprensas sul-americana e curo- 
péa, e destas mesmas columnas 
tivemos opportunidade de divul- 
gar trechos de seus discursos. 

A materia em que ora se 0€- 
cupa o Bureau International du 
Pravail, constitue das mwais im- 
portantes cogitações do Gover- 
no Brasileiro. - Já dispomos de 
uma lei sobre os salarios mini- 
mos-e commissões foram nomea- 
das pelo sr. Ministro do “Iraba- 
lho para, em todo territorio na- 
cional, verificarem a maneira 
pratica e efficiente de execução 
da: citada lei. : 

Considerando a importancia 
da nova Conmissão e do assum- 
pto que ella ir£ examinar, ten- 
do em vista a obra realizada nes- 
te sector pelo Brasil onde os pro- 
hlemas sociaes vem sendo foca- 
lizados sem choques nem preci- 
pitações, folgamos em registar 
esse acontecimento promissor 
que constitue uma das maiores 
aspirações de mais de metade (la 
ponulação do globo — a que se' 
dedica à agricultura. 


ALEXANDRE KONDER 
Um almoço da “Gazeta 
de Noticias” 


Alexandre Konder, nosso 
companherio de redacção, é 
um dos mais expressivos no- 
mes do nosso jornalismo. 

Viajor incorrigivel, é elle 
um “globe-trotter” que não 
perde o momento para visitar 
novas terras, conhecer novos 
panoramas, e, desse modo, en- 
riquecer o seu cabedal de co- 
nhecimentos e aprimorar à 
sua cultura, 

Estando, agora, de partida, 
para o Extremo-Orlente. aon- 
de o leva honroso convite de 
associações culturaes do Ja- 
pão, Alexandre Konder, além 
das homenagens que tem re- 
cebido, nesta Capital e em S. 
Paulo, terá occasião de verifi- 
car o grão de estima em que 
é tido nesta folha. 7 
“ A homenagém das secções 
da GAZETA DE NOTICIAS: 
constará de um almoço, que 
terá logar no restaurante 
“Touriste" às 13 horas, no pro- 
ximo domingo, dia 8. 


DESPACHO EXARADO 
PELO TITULAR DA 
VIAÇÃO 


Pelo Servico do Pessoal -do Mi- 








no requerimento da 


“Tendo em vista o resultado da 
do processo, 


9 


, — 


1.0 de fevereiro a 4 de março de 
1997, uma vez quea sua ausencia. 


no mez de janeiro desse anno estã 
justificada 
acto de autoridade 


coma  resultanto de 
competente. 


3 — Recommendar que se enviem 


a esta Secretaria de Estado escla- 


recimentos detalhados q respeito 


do prazo para “transito! quando 
o funceionario fôr 
mandado servir, temporariamente, 
em outra dependencia. 


removido ou 








Aviadores brasileiros seguiram 
em visita aos centros aero- 
- nauticos da Europa |. 


UM ALMOÇO A BORDO DO “SAN MARTIN”, OFFERE- 
'CIDO:: PEEO- MINISTRO - ALLEMÃO 





Seguiu hontem a bordo do 

San Martin”, com destino & 
Allemanha e á Jtalia, um grupo 
de aviadores que vae visitar os 
centros aeronauticos desses dois 
paizes. 

Antes da partida do navio, o 
Ministro Werner Sevetzon, en- 
carregado de negocios da Alle- 
manha offereceu, a bordo, um 
almoço aos aviadores, tomando 
parte no mesmo, varios officiacs 
do Exercito e da Marinha, entre 
elles: general Izauro Regueira, 
director da Acronautica Militar, 
tenente coronel Procopio Souza 
Pinto, coronel Cordeiro de Fa- 
rias, chefe do gabinete do Che- 
fe do Estado Maior, coronel 
Gervasio Duncan, commandante 










































Quinta-feira, 5-1-1939 
e e 
“COMMENTARIO | 
A sujeitos que nasceram 
com o commodo destino 
de passar algumas horas 
na repartição, rencxendo papeis 
complicados e regressar ao lar, 
ás seis horas, vestir à pyjame, 
calçar as chinellas, jantar € ott= 
vir rúdio ou lêr jornal, — cute 
prindo à sua finalidade de bitr- 
ques pacato, sem sonhos e seus 
ambições. tm 

Ostros pareceu que nascera 
cont “bicho carpinteiro”. Nunca 
ficam parados, Têm sêde de via- 
jar e vêr coisas novas, Só se 
sentem felizes quando têm às 
rins arrebontados pelos terríveis 
solavancos dos trens de ferro c o 
coração bate apressado ante uma 
manobra arriscada do: piloto do 
avião da carreira, po aa 

Meu prezado e culto compa- 
nheiro de redacção, Alexandre 
Konder, tem não ha duvida, “bi- 
cho carpinteiro”. O homem cus 
nhece nictade do mundo. Não se 
satisfes, porém. E, na proxinia 
quinta-feira 12, embarca paro O 
longinquo Oriente, em missão 
desta folha. 

Konder, que vac a Tokio via 
Norte America, percorrerá mun- 
dos curiosos e potco conhecidos, 
terras que, até hoje nenhum bra- 
sileiro contemplou como por 
exemplo, o territorio do Chahar, 
ao norte da China do Norte e O 
Kalgar, na Mongolia, atraves- 
sando de wortea sul a Judo= 
China. 

Despedindo-se do Rio, Alexan- 
dre Kondor lauça, hoje, no mer= 
cado, em bem cuidada edição, 
o primeiro volume da sua “His- 
roria do Jupão”, frutos de seus 
longos e bacientes estudos sobre 
aquella grande nação e que obe- 
dece en; tudo aos modernos pre- 
ceitos da hisoriographia scien- 
tifica. 

Com esse notavel trabalho que 
esiará, logo á tarde, mus molt- 
tras das livrarias, Alexatulro 
Konder firma-se como histo ia- 
dor e lavra um tento, porque O 
sua “ Historia do Japão” é a pri- 
meira escripta na America do 
Suleéa primeira que;se escre- 
ve em lingua poPiugueza. ue 
«. Esse esplendido - trabalho, de 
"aiculgação- é bosjante ophortuna. 
neste montento em que ha gran» 
de curiosidade, por parte do pu- 
blico, de conhecer alqunta coisa 
sobre os puizes do Oriente, que 
occupant, nesta época, destacado 
logar no cartas internacional, 

Muita gente quando se despe- 
de, deixa, nas casas dos amigos, 
une cartiosinho com aquele 
classico “pour prendre couné”, 

Konder, despedindo-se do Bra- 
sil, deixa-nos wm livro que, dado 
o gencro, vem curiquecer a nossa 
literatura, : 


SERGIO D. T. DE MACEDO 


DOIS CREDITOS ABERTOS 
POR DECRETOS-LEIS 


O Presidente da Republica 
assignou decretos-leis, abrin= 
do os creditos: pelo Ministerio 
da Viação, especial de 90:000$ 
para attender a despesas de 
ajuda de custo e viagem com 
a ida do major Edmundo. Ma= 
cedo Soares e Silva á Europa, 
para fazer estudos referentes 
á siderurgia com. applicação 
de materias primas naclo- 
naes; e pelo Ministerio do 
Trabalho. especial de .., «+» 
1.400:000$000 para as despe- 
Eas, no exercicio de 1939. do 
Conselho de Immigração e 
Colonização, com os serviços 
de registro de estrangeiros, 








nel) 

Armando Tronpowsky, corones 
Prestes Júnior, coronel Guedes 
Muniz, major Affonso Carvalhy, 
major Pery Bevilacqua, major 
Asdrubal Iscobar, major Adir 
Guimarães e o sr, Moacyr de 
Abreu, representante do sr. Lou 
rival Tontes, director do De- 
partamento de Propaganda. 

O Ministro allemão proferiu 
um pequeno discurso, saúdando 
os aviadores brasileiros, que vão 
a seu paiz, 

(Os officiaes que embarcaram 
são os seguintes: tenentes coro- 
neis Armando Ararighoia, Sa- 
muel Ribeiro Gomes Pereira, 
majores Francisco de Assis. 
Corrêa Mello, Vasco Alves Seç- 
co e Geraldo de Aquino, i 





OO tro NAO pra pI 



















AZETA DE NOTÍCIAS 


os sabotadores do 








calé 


EALIZOU-SE, ante-hontem, no Centro do Commercio do 

R Café, uma assembléa rumorosa, A convocação fôra feita 
sob o pretexto de que os negociantes do ramo precisa- 

vam cuidar, urgentemente, dos interesses da classe, Reunião 
extraordinaria, concertada com grande azafama, à qual com- 
pareceu a maioria dos chefes de firmas desta praça, poder- 
se-ia suppôr a occorrencia de alguma coisa de summamente 
Frave no mecanismo dos negocios internos da preciosa rubia-' 
cea: um “buraco” no commercio do café, a prohibição de em- 





barques pelo prazo de seis mezes, ou outra qualquer calami- | 


dade. Não havia, porém, nada de mais grave, nem mais sé- 
rio, que a ousada e cynica attitude de meia duzia de conhe- 
cidos aproveitadores jogando suas cartadas. pessoaes, dando 
“arrhas aos «eus resentimentos privados num ambiente que, 
para os effeitos externos, “pour épater le bourgeois”, pode- 
ria parecer formado como um signal de protesto de uma clas- 
Se mumerora cortra possiveis desmandos da politica official 
do café. Attrahidos para uma assemb'éa sob a allegação de 
que seriam denunciadas gritantes excepções, criminosas pre- 
ferencias na conducta do D. N, C., com certas firmas desta 
praça, todos «s presentes, salvo os organizadores da “mise en 
scéne”, lá compareceram, levados por um ésto de justificada 
curiosidade. 


De facto, o espectaculo de presenciar-se meia duzia de 
conspicuos negocistas, de murideos voracissimos arremetten- 
do contra um homem de bem, cuja tradição de honradez se 
consolida, no devurso de cada dia de trabalho arduo, exte- 
nuante para o soerguimento do nosso principal producto, era 
um acontecimento digno da penna de um Balzac ou do esty- 
lete de um Juvenal. Merecia ser visto. Imagine-se um espe- 
culador, inveterado, velho esmoler de propinas departamen- 
taes, deblateranco, irado, “spumantibus ardens visceribus", 
como se estivess: defendendo a classe que elle proprio aviita 
e achincalha com as suas transacções excusas de café, da 
sala para à cozinha... Outros canastrões do theatro da vida, im: 
penitentes mpplicantes de favores officiaes em torno de cavilo- 
sas cavações radio-cafeeiras, na postura de authenticos cava- 
lheiros do Graal investindo rumo ao vaso sagrado, victimando 
homens de pról, em nome da pureza de costumes!... f 


Tudo isso, no entanto, seria gostosamente jocoso, extra- 
ordinariamente gozado, se na altitude desses magnatas. dos 
antigos tribofes de café, não se fixasse, de modo indelevel, 


| Uma parte putrida, gangrenada do nosso organismo economi- 
co, a qual precisa quanto antes ser extirpada pela alta cirur- 
"gia administrativa do Estado Novo. Na verdade, não se com- 


prehende quo a maior fonte de riqueza do Paiz, justo no mo- 


| mento em qu: se colhem indices animadores do seu resurgi- 


«meênto sob a orientação segura: e serena do Governo, fique ex- 
posta. aos arremessos e aos bótes: de meia duzia “de especula-. 


dores estomagados com a ausencia de possibilidades de lu- 
eros polpudo:s «m negocios illicitos, 


Em um Gos seus inspirados discursos à Nação, o Sr. Ge- 


tulio Vargas «ssegurou que o Estado Novo corporifica- vonta- 
des e idéas que su impõem e se affirmam dispostas a lutar, em 
qualquer terreno, contra todos os factores de dissolução e do 
enfraquecimes to da Patria — extremismos, commodismos e 
sabotagem, 

Elle mobilizará, affirmou S. Excia.., o que possuimos de 


mais são e m:lhor, para realizar q ideal da Nação forte, di- 


gna e feliz. 
Onde, entictanto, as providencias, onde a mobilização das 
forças sadias da nacionalidade ante esse authentico e tragi- 
co espectaculo de sabotagem, irreprehensivelmente organiza - 
do por individuos sem assentamentos de ordem moral no trato 
dos negocios, velhos ratos de trapiche, promptos a enviar uma 
embaixada de truões ás portas do Governo para reclamar con- 
tra medidas saneadoras, contra a acção de homens: que, como 
e actual presidente do D. N. €, apresentam ao reconheci- 
mento publico uma folha de serviços, cujos resultados, na pra- 
tica, estão cxpressos na grande obra de recuperação economi- 
ca de nossa prir.cipal riqueza? 

'Decididamente, a continuar como .vamos, no commodis- 
mo das protelações regressivas, acábaremos num mar de im- 

- popularidade, sem querer nadar, de braços cruzados... 


“TORICOS 


As vendas em prestações e 
a nova Lei 


INDA no mes corrente essa delicada questão será de- 

finitivamente esclarecida, 

Zm dois pontos está firmado o espirito da nova lei em 
concordancis com o pensamento do governo: no de que « 
nova não attinge aos casos anteriores á lei, e no que se 
refere é depreciação dos objectiso vendidos, no caso de res- 


cisão dos contratos. : À a 
Isto foi convenientemente, esclarecido pelas últimas de- 


clarações do Ministro Francisco Campos, e, quanto á de- 
preciação elle será elemento que poderá constar dos proprios 


contratos + , À 
Como se vê, ao que parece, as novas medidas do Gover- 


no, a respeito do magno assumpto, terão, principalmente, fi- 
nalidade interpretativa, 




























COISAS DO 













PARANA! 


P, 
engenheiro “A, alves de 
Almeida, que, ha pouco, 
na séde da Sociedade 


Amigos de Alberto Torres, pru- 
nunciou importante conferen- 
cia subordinada ao titulo “O 
estrangeiro em luta contra à 
Brasilidade”, 
São Paulo, longa carta expon- 
do factos que occorrem na re- 
gião do Norte do Paraná, nas 


enviou-nos, de 


localidades de “Londrina, No- 
va Dantzig, Lovat, Nova Italia 


e outras — ali fundadas, diri- 
gidas e governadas pela Com- 
panhia São Paulo - Pyraná, de 


Estrada de Ferro, cujos em- 
pregados occupam a maioria 


dos cargos. de administração 


official, do Estado e' dos Mu- 
nicipios, sendo um dos seus di- 
rectores o proprio secretario 
da Fazenda da Interventoria”, 

Diz o engenheiro A. Alves 
de Almeida, que é, aliás, ir- 
mão do Interventor Federa), 
na Bahia, sr. Landulpho Alves, 


que os abusos e violencias pra- 


ticados por essa Compânhia, 
com o seu poderio politico em 
toda a região do Norte do Pa- 
raná, põe em situação afflicti- 
va cerca de 200 familias em 
nome de cujos direitos elle ap- 
pella para a GAZETA DE NO- 
TICIAS como orgão de irradia- 
ção do seu protesto, 
Consignamos aqui o clamor 
das populações daquellas re- 
giões riquissimas do nosso ter- 
ritorio, comprehendendo que 
ha, de facto, na palavra do en- 
genheiro Alves de Almeida, 
cuja idoneidade não se pode 
pôr em duvidn, em face da sua 
exposição, imputações graves, 
merecedoras de uma syndican- 
cia. ' 
a 


MANDA-CHUVA... 


EMOS conhecido innumeros 
T “mauda-chuvas”, mas de 

outro genero. O Brasil, av- 
tes do actual regimen, transbor- 
dava desses figurões, nas cida- 
des e nos sertões, Em geral, 
eram “coroneis” e a sua maclii- 
na de fazer chover até no mo- 
lhado era a tal dos eleitores vi- 
vos, mortos e até imventados, 
Semelhantes creaturas prestigio- 
sas, se existem, não se dão por 
achadas,.. E" possivel que ape- 
nas alimentem vagas esperanças 
de voltar a ser o que eram, Isto, 
porém, é coisa remota, E a bem 
dizer, não nos occupamos aqui 
de tal gente. O que nos leva a 
escrever estas linhas é o appare- 
cimento, na Argentina, de um 
authentico “manda-chuva”?, do 
imventor de uma prodigiosa ma- 
china que elle manobra, e logo os 
céos se offuscam, os ventos so- 
pram com violencia, os raios 
cruzam-se nos espaços, a terra 
treme abalada pelos trovões e, 
em seguida, desaba o aguaceiro, 
á lá minuta, e à vontade do fre- 
guez, no que diz com a quantida- 
de... Realmente, o portentoso 
inventor já fez chover, pelo me- 
nos, uma vez, Se conseguir ra- 
tificar o seu invento, fazendo 
chover quantas vezes entender 
ou fôr necessario, adeus, desertos 
do Sahara! adeus, seccas do 
Nordeste brasileiro! Tratar-se-à, 
por certo, de um invento mara- 
vilhoso, mas o seu autor terá 
que ser policiado, pois, dammnan- 
do-se com a humanidade, poderá 
causar outro diluvio... 


A CULTURA 
DO MILHO 


EGUNDO. noticias de prowe- 
S dencia idonea, a cultura e a 

exportação do milho au- 
gmentam, cada dia mais, ILste 
cereal ha de, em breve, consti- 
tuir uma excellente fonte de ri- 
queza nacional, se os nossos la- 
vradores se dedicarem com maio- 
res cuidados ao seu cultivo. O 
milho, no Brasil, encontra em 
varios Estados, como Minas, S. 
Paulo, Goyaz e Matto Grosso, 
sólo e clima propícios à sua cul- 
tura. Trata-se de um producto 
de primeira ordem e crescente 
consumo em qualquer parte do 
Mundo, podendo, por isso mes- 
mo, encontrar mercados estrán- 
geiros com facilidade. Do milho 
faz-se, hoje, innumeras espécies 
de farinhas alimenticias, pois, 
como alimento, nada deixa a de- 
sejar; é magnifico, dos melho- 
res que possam haver. E, ne- 
nhum paiz possue maiores possi- 
bilidades para ser um grande ex- 
portador de tão precioso produ- 
to do que o Brasil. Os seus cul- 
tores devem, porém, esmerar-se, 
afim de que elle se imponha na 
confiança dos consumidores, e se 
constitua dum factor economico 
de notavel significação para o 
nosso Paiz. A, 





GAZETA DE NOTICIAS | 
OS REGISTRADOS 


DE VALOR | 


E' uma historia que se repeto 
de mancira alarmante, es- 
ta de desapparecimento dv 
registrados com valor, nos Cot- 
reos, Ainda úgora, temos noli- 
cia de que a direcção de taes ser- 
viços publicos está às voltas com 
um inquerito administrativo, 
afim de apurar responsabilidades 
relativas ao desvio de um regis- 
trado contendo a quantia de de- 
zesetc contos de réis, Apure-se 
ou não o caso, punindo-se os res- 
ponsave:s, ainda assim esses fur-. 
tos assumem um caracter sériu € 
não deixam de concorrer para o 
descredito de uma repartição pu- 
blica, cuja idoneidade deve se 
manter constantemente a coberto 
de qualquer suspeita, Os funce- 
cionartos encarregados de servi- 
ços da espécie precisam ter ab- 
soluta integridade moral. como 
não é justo que mãos elementos, 
capazes de actos infamantes, 
continuem a praticar crimes que, 
indirectamente, envolvam a repu- 
tação dos demais, que compõenr 
a classe e são, na sua quasi to- 
talidade, pessõas dignas e insus- 
peitas, Ao que parece, os Cor- 
reios necessitam de um expurgo, 
pondo-se à margem os menos hu- 
nestos. Isto, pelo menos, nas de- 
pendencias da dita repartição 
por onde circulem corresponden- 
cias com significação. 





o a q — 


CASADO E NÃO 
SOLTEIRO 


nosso brilhante confrade 
1) de imprensa Bricio lilãu 
íora, ha dias, por um Ja- 
mentavel equivoco, incluido no 
rol (los solteirões, (lestes que, em 
vindo o propalado decreto-lei 
respectivo, terão de pagar iin- 
postos, Se quizerem continuar na 
doce e facil vidinha, sem mulher 
nem filhos para manter e atu- 
rar... Bricio Iilho, que, além 
de chefe de um lar feliz, é, co- 
mo se sabe, um homem de espi- 
rito, rectificou o engano; pondo 
as coisas nos seus devidos loga- 
res. Assim, todos ficaram saben- 
do que o illustre jornalista pa- 
trício têm setenta e tres amos 
de idade; é casado e muito bem 
casado, no, civil e “no, Teligioso ; 
não tem filhos. E'' casado ka 
trinta e nove annos. Ao fazer 
a necessaria rectificação, Bricio 
Filho, no fim de tudo disse: “Não 
secisco jornalista,o autor da nota, 
é solteiro ou casado, Na primei- 
ra hypothese, trate de procurar 
o pretor e o padre, se quizer li- 
vrar-se do imposto. E, uma vez 
amarrado, peça a Deus que lhe 
dê uma esposa como eu' tenho”, 
O equivoco fgxou assim desfeito. 
E o decreto-lei sobre os soltei- 
ros, se, realmente, fôr expedido, 
não attingirã o velho jornalista, 
illustre por muitos titulos, 











COM OS CORREIOS 


E TELEGRAPHOS 
* pena que não se tenha, 
E ainda, comprehendido, o 
quanto concorreria para 
attrahir sympathias para o Go- 
verno um novo methodo de 
trabalho, nos Correios e nos 
Telegraphos. 

Se esses serviços melhoras- 
sem, ou se tornassem menos 
máus, isto irradiar-se-ia, de tal 
fórma como prova de renova- 
ção de costumes, que seria O 
proprio regimen quem mais 
lucraria com a transformação. 

Seja por que motivo fôr, o 
facto é que os nossos serviços 
postaes. e telegraphicos são 
péssimos. 

No Rio, em São Paulo, em 
Porto Alegre, em Recife, na 
Bahia — em todos os Estados 
a grita é geral, 

Telegrammas são entregues 
fóra das' opportunidades e ne- 
cessidades que os motivaram; 
cartas, .acreas ou não, chegam 
aos seus destinos ou são en- 
tregues com uma demora que 
tira todas .as virtudes do cor- 
reio aéreo; as cartas registra- 
das, aguardam burocraticas de- 
ligencias para a sua distribui- 
ção; os impressos, então, po- 
bres delles! 

Não se diga que isto é de- 
vido nos dias de festas, 

Não, 

Esse mal é velho, é perma- 
nente, é quasi chronico, e só 
o não chamamos chronico por- 
que vemol-o remediavel, e não 
queremos ser injustos admit- 
tindo que não existam propo- 
sitos ardentes para remediar 
esse estado de coisas que tanto 
deprime a nossa administra- 
ção é tanto prejudica a nossa 
vida de intercambio 



































































|— INEDITORIAES E COMMENTARIOS —= 1 : 








Entre as causas dos desas- 
tros na Central 


3 linhas da Central não comportam as velocidades ado- 


ptadas, 


Isto nos foi affirmado por engenheiro competente que 


conhece, pormenorisadamente, 
Central e do traçado das suas | 


as condições technicas da 


inhes nus quars existenr rant- 


bas, verdadeiramente -prohibitivas para so c 60 kilometros 


tor hora, velocidade normal da 


Está ahi a razão por 


Central do Brasil. 


que, ha pouco, combatiamos o fe- 


tichismo dos horarios nessa Estrada. 
Aliás factos provam mais coque palavras. 


Disse, ha pouco, o director da Estrada, que a 


causa prin- 


cipal dus desastres era a falta de cumprimento do deve 


por parte de funccionarios; e 


que se os funccionarios da 


nossa mais importante ferrovia cumprissom, todos, e cada 
um, O Seu dever, não teriamos desastres a lamentar. 
Depois dessas declarações, já se registrara, em Wma 
semana, diversos desastres, entre grandes e pequenos, 
Estará, assim, em situação tão precaria, na Central, à 


noção do dever? 
Não cremos. 


E é, hor isso, que julgamos indispensavel um estudo ri- 
goroso sobr. as causas não pessoaes dos desastres da Cen- 
tral, entre os quacs hoje, pomos, em evidencia, à velocidade 
que os seus traçados não comportam. 





NACIONALIZAÇÃO 
DAS INDUSTRIAS 


E NTRE os productos nacis- 
nães, que podem competir 
com os melhores de proce- 
dencia estrangeira, encontram-se 
os marmores. As jazidas de Mi- 
nas, por exemplo, produzem mar- 
mores de todas as côres e das 
melhores qualidades, Essas fon- 
tes de riqueza, entretanto, nuncr. 
foram exploradas conveniente- 
mente. A falta de apoio e prote- 
cção legal prejudicou, até hoje, 
a expansão da industria dos mar- 
mores nacionaes. 

O novo regimen entendeu co 
extinguir todas essas falhas « ca- 
tendeu bem, 

- Agora vivemos numa época de 
immediatas realizações. Por isso 
mesmo, o Conselho Federal do 
Commercio Exterior examinou 
logo o problema e resolveu de- 
terminar a preferencia obrigato- 
ria do producto nacional nas 
obras publicas federaes que o 1e- 
clamem, O Ministro da Fazen- 
da expediu circular a todas as 
dependencias administrativas, ro 
sentido de impôr aquella. deter- 


novo regimen, o Presidente Ge- 
tulio Vargas “disse que os mes- 
mos se inspiravam nos mais pt 
ros sentimentos de nacionalismu, 
que não devem ser confuniidos 
com os sentimentos retrogradas 
do nativismo, A protecção às 
industrias nacionaes authenticas, 
que são as que empregam prodi- 
ctos tambem nacionaes, vem son- 
do feita agora com sinceridade 
e segurança. 

O exemplo da preferencia 
obrigatoria dos marmores val: 
por uma demonstração. Cogita- 
se duma iniciativa de resultados 
immediatos, que não podem le- 
vantar duvidas: Ás jazidas na- 
cionaes de Minas, da Bahia, de 
outros Estados reclamam ener- 
gias apenas, Já agora, estas po- 
dem contar certo com o apoio do 
Governo, pois foram creados or- 
gãos do vigilancias inflexiveis. 
Conmrechendem-se a calma e a 
confiança com que o povo acom- 
panha a acção infatigavel do 
Governo. Os projectos e inten- 
ções já não consomem tempo... 
Estamos no regimen da acção 
immediata. 


No 


minação., Ha tempos, falando. 
aos paulistas-'sobre- os rumos db. 


Serviço do Pessoal do Mi- 
O nisterio da Viação expediu 
a seguinte circular 4s re- 
partições subordinadas 4 mesma 
Secretaria de Estado: . 

“Tendo em vista as disposições 
constantes das letras 7 e 1 do de- 
ereto no 2,296, de 29 de janeiro 
do corrente anno, cumpre a esta 
Serviço do Pessoul processar a 
averbação e classificação dos des- 
contos e consignações a que esti- 
verem sujeitos os funccionarios e 
extranumerarios dessa repartição, 
que percebem seus vencimentos «€ 
salarios no “Thesouro Nacional 
Nestas condições, solicito vossas 
providencias afim de que, a par- 


tir de janeiro de-1939, sejam 
transmittidas a este Servico do 
Pessoal, devidamente instruidos* 


pela Secção do Pessoal dessa re- 
partição, os expedientes que ver=- 
sarem sobre tal assumpto.” 


PROMOÇÕES NO MINISTE 
RIO DA VIAÇÃO 


A 31 de dezembro ultimo, fine 
dou o prazo dentro do qual, de ac- 
cordo com o decreto n.º 2.290, pos 
diam ser feltas as promoções re- 
ferentes ás vagas verificadas até 
30 de agosto do anno proxima 
passada, , 

A Commissão de Eficiência 
preparou, encaminhou todo o ex- 
pêdiente que lhe fol presente so- 
bre o assumpto, até às 16 horas 
daquelle dia, attingindo a cerca 
de duzentas às vagas preenchidas, 

Deixaram, porém, de ser feitas 
numerosas promoções, por não 
havor aquela commissão receni- 
do, das reparticões subordinadas, 
os elementos necessarios para tal 
firm, 





Por sua vez, o gabinete do Mi- 


nistro da Viação, de posse dos 
processos de promoções que lhe 
foram transmittidas pela Commis- 
são de Efficiencia, orzantzou o 
respectivo expediente e submette: 
& deliberação do Sr. Presidente da 
Republica os 
totalidade 


çõer. 


actos relativos 4 
das referidas promo- 


Além disso, encaminhou ainda 
cerca de duzentos e vinte decre- 
tos de momeacão de candidatos 
approvados em Concurso, cuja va- 
lidade - terminou tambem a 31 d: 


dezembro ultimo. 





Brasil, despresam-se 


portos apparelhados por 
motivos inexplicaveis | 


UANDO se cuida de Economia dirigida e de Intercambio. 
- uma tal affirmativa deve causar sensação. Temos um 


porto — Angra dos Reis — 


ro e de Santos meia duzia de 
tem cães, tem armazens, tem 


que dista do Rio de Janei- 
horas de viagem; esse porto 
annarelhamento capaz de ser- 


vir, efficientemente, ao escôamento das producções de uma 


das maiores e mais ricas regiões 
servida por una estrada de ferro 


lado a lado, sem baldeação; 


ser feita, por Anrra, 


a a exportação dos proprios 
cipaes productos que são exportados Pelo Rio e Santos, 


do Paiz; Angra dos Reis é 
que atravessa o Brasil, de 
prio- 
pode 


em condicões mais favoraveis de custo! 


Emquanto isto ha congestionamento de mercadorias e 
pessoal nos nortos de Santos e Rio. 


Linda cidadv, fundada ha 


mais de 400 annos, com um 


clima admiravel, com uma fertilidade de terras simplesmente 


assombrosa, con. 
do em ruinas 


edificações de tres andares que já têm esta- 
— cada viajante que chega a Angra, nos nosso: 


transatlanticos que lá atracam com a maior facilidade, ficam 
pasmos, e exclamam: “Quaes os motivos, senhores, por que se 
despresa um porto como Angra dos Reis?!” 


E à gente fica a scismar: não 


car os princípios de um; 


é a isto que se devem appli- 


verdadeira Economia dirigida. apro- 


veitando os elementos que nos nódem servir 4 nossa restaura- 


ção, incontinenti, sem necessidade de grand 
ou menos fabulosos? 


grarmmas mai 


es verbas e pro 


Volte o Governo as vistas para Angra dos Reis. 


Resolva-se, 


com urgencia, esse grande e simnles prohte- 


ma, sem ouvir, por certo, aonelles nue tem interesses que não 
sejam os interesses geraes da Nação 
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REsUnETOsa IRIA Onde se evidencia a confiança dO POVO RADIO MAYRINK VEIGA 
O caso Hespanhol no Presidente Vargas - 






























































































HOJE, 5 PE JANEIRO, 
AO MICROPHONE id 
PEA-9 A PARTIR 
| COMMOVEDOR APPELLO AO CHEFE DA NAÇÃO icidopça 
» r, a . . dura- —— 7 — 
E espanh ve interessa, por assim Pranscrevemos, a seguir o teor Mas, no qual, à pur com 09 " 
Ei O  incesaR ps um modo particular de uma carta endereçada no Pre-| cu'tades na.uras dn vida, reina- Sylvio Cald 
a Portugal pela vizinhança de fronteiras e pelas rela- sidente Getulio Vargas pela es-| vum, primitivinente O sucegs e & Aracy de cida 
õ É : ã à ve- posa de um ex-funccionario do | feilcidade Alme 
ct pda pm tea iai indo Senado Federal; Da productividade, assiduidade Stella Maris 


Paulo Serrano 

Conversa fiada com Alva- 
renga e Bentinho, 

Barbosa Junior 

Jararaca e Zé do Bambo 


——— 


e amor no trabalho, qualidades in- 
negaveis do meu honrado compa- 
nheiro, poden attestar todos 
nquelles aos quaes sempre serviu, 
com o mator zelo e dedicação, na 
Secretaria do Senado Vederal. 

Não supplico o impusível a V. 
Excia,, Senhor Presidente. Ieço- 
vos, apenas, seja o neu marido 
aproveitado em qualquer outra 
funcção publica, a exemplo do 
que já tem sido feito, em outras 
repartições, sob a consciente orl- 
entação de V, Excia, 

Seis vagas foram verificadas na 
Secretaria do Senado Foaderal, im- 
mediatamente extinctas, por for- 
ca da lei vigente. Mais duas estão 
para se verificar, e vistambramos 
a esperança-de que V. Excla,, do- 
tado como €, de um espirito de 
justiça sem par, vos dignasse 
aproveitar o meu esposo cm uma 
das mesmas, 

Senhor Presidente: 

€ alquer que seja a vossa de- 
ci: 3 quanto a este nosso caso, 
que reconheço especinl, aguarda- 
mol-r com tranquilidade e 2on- 
flança, porquanto tudo temos q& 
ehperar de V, Excla,, sempre at- 
tento fs necessidades do povo, 
que'é o vosso maior e mais since- 
vd amigo, 

Tornou-se firme certeza para 
nós, que apesar de humildes sem- 
pre seguimos com attenção, res- 
peito e admiração a vossa fulgu- 
rante actuação, na gestão da su- 


“Senhor Presidente: 
Aproveitando, mais uma ves, q 
magnifica opportunidade de ouvir 


Convem, por isso, divulgar aqui a entrevista que O 
general Francisco Franco, chefe do governo nacionalis- 
ta da Itespanha, acaba de conceder ao jornalista Manoel ly 
Aznar, director do “Diario Basco”, sobre o que sera à a honrada palavra de V, Pela 
Hespanha, uma vez terminada a luta que a divide € na Voss, habitual RavaRção de 
ensanguenta, À Anno Novo ao Povo Brasilelro, 11- 

O anno de 1939 — disse o general Franco — sera que brcifiroo entusiasta sena 
para a Hespanha nacional um anno decisivo, trazendo- Es e Eee he As o 
lhe rapidamente o triampho pe'as armas e o fim da pas re “a iesê se ataca, ua 
guerra civil. “A batalha que neste momento se fere na sua opportun a e o que à 
Catalunha desenvolve-se de modo previsto, e uma vez peito ã assis ncia social, e que 
terminada victoriosamente será decisiva." Exalça o he- tão de perto se relaciona com a 
roismo do soldado e do official hespanhol, “Tanto na of- pinha situação particular, que 
fensiva como na defensiva, o soldado hespanhol é insu- bora venia ko v. Ria) pasa exX- 
peravel e demonstra dia a dia que possue todas as qua- Ru em FER a a Ki 
ad ni soldado de primeira classe num exercito Ea id PA uia te dedos 
E A ra Hespanha — proseguiu — será um povo em e Eee na o a para quem 
armas. Para tanto deverá contribuir minuciosa educa- : a Ene E sa nm doe eraacae: 
ção pre-militar, de modo que à Hespanha terá um exer- : So hi Ni pe ando nes 
cito popu'ar insuperavel. A guerra demonstrou que a e o ao 8 Raos ada 
Hespanha pode satisfazer todas as exigencias de uma a no E : fortes 
guerra moderna no que Se refere ao terreno economico. rioblema, : 2 Eee ES Re o 
A sua industria de guerra será devidamente organizada, rena E : > ii E = 
O imminente triampho final, acecentuou o generalissimo, E à e Sora EN piada 
não Ca ao mas um meio apenas para E dp to on a 
reorganizac ão. E ereta 

Uma Neem ceia es ei rs bob eedd e Dip pr 

is i rtantes quão diiii À OPA DCU DRA 
coluço será pesível com o auxílio de Deus, PIÃO Quero || ET om iate 
vencer apenas, mas tambem convencer. Todos os hes- Ei Rad Dare aa 
panhocs que lutam hoje sob a bandeira nacionaoia em. e A AE LN TA Rê Per en an 
pp gd O Os riossde ec sarioR que são a carne de minha carne e 
ao Cu ST Nova Hespanha realizará a justica social. a luz-da aneis Gutm quni o 
Com a victoria recomeçarão as melhoras das condi- ras Ren ae gata 
ções geraes da existencia para todos os hepantoo a Ena Ca rnbiãs a Eis Se IPA 

o general Franco io Lo q destro o meu pobre espeso, -— exempim 


Speaker: Cesar Ladeira 


= 


A's 19,30 — “A CUICA TA" 
RONCANDO” — program- 
ma carnavalesco, 








SYLVIO CALDAS 


A's 22 horas — Theatro pelos Ares — com a peça de 
—— Tristan Bernard: — “O illustre desconhecido” —— 














RS. Club Gymnastico Portuguez 


A FESTA DE SABBADO PROXIMO, NO DEPARTA- 
MENTO DE EDUCAÇÃO PHYSICA 

A' medida que se aproxima » 

e a ato Dera Pagamento de 

premios e juros 

de apolices 


de Educação Physica do Club 
Gymnastico Portuguez, mais se 
accentua o interesse do distin- 

A Secção Bancaria do Cens= 
| tro Loterico já iniciou o pagas 
mento de premios dos ultimos 














eto quadro social do prestigidso 
club por essa brilhante Inícia- 
tiva. 

Do programma da magnifica 
noite de sabbado proximo cons- 
ta o desfile dos athletas que 


té terreno de 1 nal prema magistratura do Paiz, que PAU a Can o Depar- | sorteios das apolices BERGA- 
ate agora no E : «cs 200 e honestidade, perseverança | prems ris g Z» *| tamento, e que se elevam à 

em pouco a Hespanha e no do os amor ao trabalho, — numa situn- | esse grito de angustia de uma | cerca de quinhentos, entre me- MINI, SÃO PAULO e MINAS 
mil casas de operarios. Faz outras dee os hespanhoes cão verdndeiramenta Jegustiosa | mulher brasileira encontrará, se-| pares, senhoras, senhoritas e (Série A), onde está sendo dis= 


s planos de governo e referindo-se e 
Ir inaçOS do aanionaliérão diz que “a Nova Hespanha não 
renunci. a nenhum hespanhol que estiver disposto a 
collabora : na reconstrucção da nação, excluindo ape- 
nas da communhão hespanhola os criminosos de pro- 
fissão e os dirigentes vermelhos responsaveis. Uma vtz 


jo terminada a guerra, uma córte suprema examinará to- 


en. busca da solução para O Tro- 
b'ema de pagsr to e conseguir 
pão para novo bocas, 

Servente aque fol, em caracter 
interino, na Secretarir dn Senado 
Tederal, até o 1) de novemio, 
v-se, de um dia para o cutro, 


guramente, echo no generoso co- 
ração de V. Excia. E assim suc- 
cedendo, sete petizes innocentes 
deverão a V. Excia, o pão, que é 
o sustento do corpo, e a Instru- 
eção, que é o slimento da alma, 
Respeltosas snudações, 


senhores, das 7 e 1|2 às 8 e 1)2 
horas, seguindo-se o panquete 
no salio nobre. 


tribuido folheto com os resul- 
tados completos dos referidos 
sorteios. : 

Os juros das Apolices BER= 
GAMINI, MINAS (Série A) é 


EN 


gejando emprestar maior brl- 


A commissão promotora, de- | 
lno e enthusiasmo & 


festa de 


A aternizaçã - | PORTO ALEGRE, correspon-= 
das as sentenças até agora dadas, pois que a epa Pestituido de sun: fineções, com | Da patricia e humilde admira- E Pig e isa dpa destes tane couponis Ns. 16,96 
naciongl quer ser justa e fazer justiça. No caso de à queda das inta: cidades Sor men o gi da . E 

rirem antigos inimigos, tratar-se-ia da mais bella re- * a miserta imminente tornou- | (a) Margorida Tourinho de | convida, por nosso intermedio, | 7, respectivamente, tambem, 


compensa ao trabalho realizado. De modo identico se 
procederá com os hespanhoes vermelhos que fugiram 
para o estrangeiro, não podendo desapparecer a espe- 
rança de que se lhes consiga adhesão. Não se póde re- 
nunciar à collaboração de ninguem que possa ser um 


socios e exmas: familias a -par- 
ticiparem da noite dansante que 
será levada a effeito depois do 
banquete, das 22 fs 2 Noras. 
Traje de passelo. | 


se o pesada » constante do meu | Assis.” ali, estão sendo pagos prom= 


ptamente e sem formalidades. 
Centro Loterico — Travessa 
do Ouvidor n. 9. 








membro valioso da communidade”, 

Falar.do, em seguida, sobre política externa, o gene- 
ral Franco accentuou à importancia da Hespanha como 
potencia mediterranea. Diz que tres motivos principaes 
à decidiram a mobilizar o povo hespanhol e manterão 
este sempre vigilante: 1.º) — Para a defesa da doutrina 
de Christo. 2.) — Em caso de perigo de uma invasão 
estrangeira. 3.º) — Diante da ameaça de se assignalar 
no Mediterraneo uma Situação de inferioridade para à 
Hespanha. Lembra que onde quer que se pronuncie à 
palavra Mediterraneo deve ser pronunciado tambem o 
neme do seu paiz e que o governo nacionalista não se 
sentirá obrigado em tempo algum a observar qualquer 
pacto no Mediterranco em que a Hespanha não seja 








THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixcira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22-1946 e 22.1946 
Hydrotherspia — 2.º puv.: 
Duchas, bonhos de Wnber e 
massugeus sob agua, ete, com 
separação absoluta entre ho- 

mens e senhoras, 
Censultorlos mediços: 2.º e 3.º 


INDICADOR 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulcevas do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 9M — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 — Residencia: 
25-0006. 










de Autor 


TORIA 





“Bibliotheca Brasileira 
es Argentinos, 


LANÇADO O VOLUME INICIAL “SYNTHESE DA HIS- 
DA CIVILIZAÇÃO 








ARGENTINA”, 


DE RICARDO LEVENE 


ouvida, pavs. 
lona t E Dr. Raul Pacheco. Purtos, . O Serviço de Cooperação In- | se reune toda a vida e a civili- 
or ultimo o chefe do governo naciona'ista referiu , PS) e é f á t Civ! 
se a. laços de amizade existentes entre a Hespanha € pião Dal evil Dr. Ubaldo Veiga tellectual, do Ministerio das Re- | zação do povo argentino. 
Portugal, dizendo que “Portugal e a Hespanha são dois congulação, etc. ftes.: Tel. Dr. Motta (Granja | lações Exteriores, intensificando No correr do anno de 1939 a 
paizes unidos pelo mesmo ideal de civilização”; reaffir- 28-6729. o intercambio cultural brasileiro- 


mou que a união da Hespanha com Marrocos é indisso- 
luvel. “Mostraram na Hespanha os hespanhóes de Mar- 
rocos e quanto é firme essa união. A Hespanha nacio- 
nalista continuará a tudo fazer para que essa situação 
permancça”. E termina declarando que espera ser, em 
dia não muito distante, “o chefe de todos os hespa- 
nhoes, tendv libertado a Hespanha definitivamente das 
doutrinas negregadas do communismo sovietico”, 





Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doenças dos ossos e arti- 
culuções, mechanothezapin. 
(Apsrelaagem para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
reginrens, clínica medica de 
adultos, 


Drs. Corria do Lago (Pae), 
Martins de Oliveira e Os- 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syfilis Pelle e Varizes — Ap- 
parelho digestivo, Docuças 
amno-retaes e Hemorroidas. -- 
Rvz do Ouvidor 183 — 5." and. 
— Das 2 às 5 e meia horas, 





Dr. Pires Salgado 





argentino, vem de iniciar, sob os 
auspícios do chanceller Oswal- 
do Aranha, a publicação da “Bi- 
bliotheca. Brasileira de Autores 
Argentinos”. 

Inicia a série o “Synthese da 
Historia da Civilização Argen- 


“Bibliotheca- Brasileira de Autos 
res Argentinos”, será enrique- 
cida com as seguintes obras: 
“De Caseros ao 11 de Seten- 
bro”, de Ramón J, Cárcano, do 
mesmo tradutor, com prefacio de 
Joao Neves; “Facundo”, de 
Sarmiento, com prefacio de Oli- 


tina”, de Ricardo Levene, pre-| veira Viana, sendo que a tra- 
waldo Costa, molestias de a % , - 1? = ld, q ã 
cama crianças. (Docente de Clinica Medica | sidente da Academia Nacional | ducção está sendo feita por J., 
se End Dr Thsadore- Goulart: “Vias da Faculdade de Medicina) | de Historia, e o dirigente, em | Paulo de Medeyros da ediçao 
ES ERR es. urinarias e cirurgia geral. Molestias internas — Pulmão, | Buenos Aires, de *“Bibliotheca | original que vem de ser erlitada 
| Laboratorio campleto pars 


ASSIGNATURAS 
e— ONDAS *— 


“GAZETA DE NOTICIAS” 


PEDIMOS AOS SRS. ASSIGNANTES, 
CUJAS ASSIGNATURAS TERMINARAM EM 31 
DE DEZEMBRO FINDO, O OBSEQUIO DE REFOR- 
MAL-AS, AFIM DE NÃO CESSAR A REMESSA 
REGULAR DA FOLHA. 


tu. 





O CALOR NO RIO GRANDE 


8.) — O fortissimo calor que 
invadiu o Rio 
durante tres dias, passou final: 





DO SUL DIMINUIU 
PORTO ALEGRE, 4 (A. 


Grande do Sul PANIFICAVEL 


INSTALLADA, NO PARA', 
À PRIMEIRA USINA DE FA- 
RINHA DE MANDIOCA 


mente com a fortissima ventania, 
acompanhada de chuva, que se 
sbateu sobre esta cidade c cau- 
ou numerosos prejuizos. 

Em consequencia da tempesta- 
de «desabaram as imstallações da 
Rádio Diífusora, que por isto 
deixou de emittir seu program- 
mui, sendo tambem destruida va- 
rias installações electricas, Os 
nossos escriptorios e os do bair- 
vo onde estamos jnstallados, fi- 
eram sem electricidade duran! 
quatro horas 


O Ministro Fernando Costa, 
recebeu hontem, em conferencia, 
o sr, Enéas Calandrini Pinhoi- 
ro, director dos Serviços Arti- 
culados de Agricultura do Pará, 
que commuúnicou a S. Excia, 
a installação, naquelle Estado, 
da primeira usina de farinha de. 
mandioca panificavel, de accor- 
do com providencias determina- 
das, nesse sentido, pelo Presi- 
dente Getulio Vargas, 


pesquisas e analyses clini- 
cas, 


Exames prenupciaes, period'. 
cos de saude e de amas ds 
leite 


Companhia Novo Mundo 


Seguros Terrestres c Maritimos 
Capital: 4.000:000$000 
Séde: Rua do Carmo 65 e 67 
— Rio de Janciro. 
Agencias em S. Paulo c 
Rio Grande do Sul. 


ADVOGADOS | 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


























Admissão ao Instituto 


de Educação 


Curso da professora munici- 
pal Iracema Lopes, 

Rua Conde Bomfim, 876. — 
Telenhone; 48-5945, 


Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente. 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—Res.: 26-3976. 





Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1º andar — Telephone: 
42-0473 — A" noite; 25-1553. 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es- 
carro, liquido rachidiano. Du- 
sagem de uréa ec glycose no 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134—1,º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.; 26-0196. 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Siva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs, em diante, Pho- 
ne; 22-6663, 


Selecta de Autores Brasileiros”, 
traduzida pelo publicista J, Pau- 
lo de Medeiros e prefaciada pelo 
professor Pedro Calmon, da 
Academia Brasileira, 

O livro de Ricardo TLeveve, 
que ora vem de ser editado, é 
uma synthese perícita e admi- 
ravel «das transformações histo- 
ricas da Argentina, desde as 
suas origens até os nossos dim, 

Aliãs o nome de Ricardo Le- 
venc dispensa referencias, por sr 
tratar de um dos“ grandes his- 
toriadores da Ametica, com uma 
vultosa bagagem em que se des- 
tacam, entre outras obras, “As 
origens da democracia argenti- 
na”, “A politica economica da 
Hespanha na America”, “Estu- 
dos economicos acerca do Vice- 
Reinado do Rio da Prata”, “Tn- 
troducção ao estudo do direito 
mdiano”, “Ensaio historico so- 
bre a Revolução de Maio e Ma- 
riano Morcião” (primeiro premio 
do concurso nacional de 1921), 
“Investigações sobre a historia 
economica”, “A anarchia ie 
1920” e finalmente, a sua “His- 
toria Argentina”, em 16º edi- 
ção, além de innumeros ensaius 
e estudos sobre o ensino univer- 
sitario, politica universitaria, e 
pedagogia historica, 

A sua ultima tarefa de histo- 
riador foi dirigir a edição da 
grande “Historia da Nação Ar- 
gentina”, obra opulenta em que 


e as O mem 


pela Universidade de La Plata, 
differente de todas as edições já 
publicadas e considerada por 
aquelle centro cultural como à 
que reconstitue a obra do gran- 
de argentino; Mitre “Orações 
Selectas”?, com prefacio de Af- 
fonso de E, Taunay: “Bases”, 
de Alterdi e “Mitre, uma dé- 
cada de sua vida politica”, do 
eminente professor Rodolpho Ri 
varola. 

Iniciada, dessa: fórma, a pu- 
blicação da -“Bibliotheca”?, o 
Brasil retribue, intensificando a 
obra de intercambio cultural en-, 
tre os dois povos amigos, o trá- 
balho já iniciado em Buenos 
Aires, com a edição de obras de 
Pedro Calmon. Oliveira Viana, 
Euclydes da Cunha e Affonso 
Celso. que formam a “Bibliothe- 


ca Selecta de Autores Brasilei 
vos”. 





Dr. José de Albuquerque 


Alfecções sexunes masculinas 
venercas ou não. Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOfO 


Espermatorrhéa. Polluções. Per= 
das seminnes, Phoblas serunes, 
Temores, Depressões, Blenorrha- 
gta aguda ou chronica, Prosta- 
tites, Orrhites, Hlydrocelle, Vez 
slçulites, Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 173, Dai 
9 às 19 horas, 





Quinta-feira, 5-1-1939 


O 
— TELEGRANMAS DO EXTERIOR = 








Organizado um blóco de opposicão 
ao presidente Roosevelt no Parlamento americano 








Uma revolução na marinha | 
mercante allemã 












'0S PROXIMOS DEBATES NO CONGRESSO, PROMET- 


TEM SER VIOLENTOS 





| ATACADO ACERBAMENTE O PLANO DE REARMA- 


MENTO NORTE-AMERICANO 


MULHERES COMO GRUMETES 


BERLIM 4 (T. O- — A falta de braços ua Alles 
manha deu lugar a uma medida quasi revolucionaria: 
dentro da Marinha. Mercante, qual Seja a suspensão da 

| Pprohihição do emprego de grumetes. femininos a bordo 
| dos navios. Pelo menos na: navegação fluvial na 
| Westphaliz, nos. bordos que não passarem de 250. tone- 
| ladas poderão exercer q cargo de: grumete pessõgs fe- 

| mininas pertencentes à familia do commandante. 








— 


Cousas estranhas 
passam-se no Chile 


O MINISTRO DA JUSTIÇA VISITA OS PRESOS, 
CHAMANDO-OS DE “CAMARADAS EM 
DESGRAÇA” 


DEMISSÃO EM MASSA, DOS REPRESENTANTES Dl- 
PLOMATICOS, INTENDENTES, GOVERNADORES, Dl- 














'RECTORES DE REPARTIÇÕES, MEMBROS DOS CON- 


SELHOS ECONOMICOS E GRANDE NUMERO DE FUNC- 
CIONARIOS MENOS GRADUADOS DA 


ADMINISTRAÇÃO 

SANTIAGO, (A.'C.) — 
Tem sido objecto de commenta- 
rios na imprensa e nos meios 
socizes a visita que o Ministro 
da Justiça acaba de fazer à Ca- 


problemas nacionaes. E, accres- 
centa: 


governo lhomogeneo que possa 
trazer à opinião publica a sen- 


“O actual governo não é um 


sa de Correcção (Carcere), e no 
correr da qual dirigiu-se aos pti- 
sioneiros, réos de crime com- 
mum, chamando-os. de “camara- 
das en desgracia”, 

Não foi só isso entretanto o 
que aconteceu nessa visita, O 
Ministro levou em sua compa- 
nhia o deputado- socialista Ber- 
man, que usou da palavra deante 


ternalmente e dizendo que elles, 
emfim de contas, nada mais 
eram do que infelizes “vyictimas 
da burguezia”, 

Os detentos dirigiram ao Mi- 
nistro um pedido por escripto € 
o titular da Justiça respondeu 
que “con procedimientos legales 
c ilogales” haveria de atten- 
del-os, 

Em vibrante editorial “EI Im- 
parcial” traz o facto ao conhe- 
cimento da Nação, extranhando 
a conducta e as palavras do Mi- 
unistro da Jestiça, verdadeira- 
mente inqruietantes como indices 
de uma mentalidade e de uma 
orientação, 

A opinião publica mostra-se 
impressionada com diversas oc- 
currencias que sc estão dando. 


E" assim que todos os conselhos , 
das instituições economicas e fis- 
caes foram convidados a renun- 


ciar, 

Os directores das principaes 
repartições publicas foram to- 
dos: demittidos. 

Os intendentes e governadores 
foram egualmente exonerados 
uuma dispensa em massa, Até 
empregados inferiores da admi- 
nistrações receberam o aviso de 
que estavam exonerados e deve- 
riam ser substituídos por outras 
pessoas de confiança da nova si- 
tuação, 

As sub-secretarias de Estado 
forany abolidas. Ainda o Minis- 
terio das Relações Exteriores 
recebeu instruções para que se- 
jam acceitos os pedidos de de- 
missão de todos os. representan- 
tes diplomaticos do Chile ne es- 
trangeiro, 

“EI Imparcial”, diz que al- 
guns dos novos Ministros care- 
cem de conhecimentos: adminis- 
trativos e não se acham em con- 
dições de resolver os difficeis 


A nova lei do trabalho na URSS 


UMA PORTARIA ENERGICA 





MOSCOU, 4 (T. O.) — O 
procurador geral da U. R, 5. 
S. o famoso accusador publico 
Wyschinski acaba de baixar 
uma portaria, hoje, publicada 
por todos os jornaes da Russia 
Sovietica, obrigando todas a  re- 
partições estataes e todas as 
grandes e pequenas empresas 
commerciaes cooperativas e svi- 
dicaes a applicar rigorosamente, 
a partir do dia primeiro de Ja- 


sultados. ” 


sim: 


'tarios, Um é a maneira por que 


ser feita de um communista pa- | 





| Konoye teria um posto no fu- 
| turo ministerio, 


|. EX palestra com o Principe Ko 
'noye, A primeira nomeação fal 


| vernador de Osaka, Acredita-se 
| que o Sr. Tanabe será um dos 





| Criminosos, passiveis de condem- 


sação henefica de proveitosos re- | 






“EI Imparcial” termina as-|, 


“"Tememos muito que atraz de |. 
tudo isso venha a desorganiza- 


ção. Inspire-se o novo governo | 
ima logica e na razão, Recorde-| 
se de que todos são: chilenos, que | 


Ae todos têm direito a uma existen- 
dos criminosos, saudando-os fra- 


cia digna e que não é possível | 
propiciar ima maior inquieta- | 
ção: do: que aquella que temos em | 
vista,” 

Dois outros factos estão sendo 
objectos: de attenção e commen- 


o enviado da Hespanha Verme- 
lha, st. Indalécio Prieto, está 
sendo acolhido nos meios offi- 
ciaes. O outro, mais importan- 
te, é a nomeação que acaba de | 


WASHINGTON, 4 (T. 0.) 
|— À proxima sessão do Con- 
| gresso, estã destinada à mancar 







| [jo inicio de uma nova phase na 


vida politica interna do pais. 
| Por esta occasião manifestar- 
| se-á pela primeira vez à força 
do bloco de opposição contra o 


«actual presidente da Republica, 
sr. Franiilin Roosevelt. 

O chefe da nação encontrará 
em sua trente uma das mais tot- 
midaveis colições políticas de 
| pposição formada pelos princi- 

paes “leaders” republicanos e 

conservadores dos Estados Uni- 

dos da America do Norte. 
Assim como: já aconteceu, em 





JARDIM CARISCA 
| 
| 


ILHA DO GOVERNADOR 
No sorteio realizado a 
24 DE DEZEMBRO 
foi contemplado o 


| Snr. HELIO BRACET 
f 


unccionario da Caixa 
Economica, possuidor 
do coupon 


| “680 
Este prestamista rece. 
beu quitação do lote 
adquirido, sem  paga- 
mento de mais nenhuma 
prestação 
ADQUIRA 
terrenos magaificos no 


JARDIM CARIGCA 
da 


ILHA DO GOVERNADOR 


E" um patrimonio que 
dia a dia se valoriza 





Informações na 


AV. RIO BRANCO, 142, 


ra o catgo de prefeito de Val- 3.º andar 

paraiso, o que tem dado origem z 

a velhementes protestos. da in1- | TEL. da - 3812 
prensa. DO E ed 








Em vias de Ser organizado O 
novo cabines JapongZ 


O BARÃO HIRANUMA JA” INICIOU AS 
CONVERSAÇÕES 


TOKIO, £ (T. 0.) — O Ba-+ 
vão Hiranuma, encarregado de 
formar o novo gabinete japo- 
nez, declarou esta noite aos jor- 
nalistas que espera organizar 
seu ministerio até amanhã, Ho- 
je 4 noite, depois de ter rece- 
bido do Imperador o encargo de 
organizar o gabinete, o Barão 
Hiranuma recusou responder-& 
pergunta dos representantes da 
imprensa sobre ei o Frincipe 


Em seguida o 
futuro primeiro ministro reali- 
zou varias entrevistas, Iniciando 


suas conversações por uma lon- 


a do sew chefe de gabirmete, Sr, | 
Harumlchi Tanabe, antigo go- 


conselheiros do Berão Hira- 
numa na organização do Minis- 
tevrio, 


neiro, a nova legislação do tra- 
balho e fixando multas eleva- 
clissimas e castigos severos para 
todos os casos em que a disci- 
plina trabalhista. seja violada 
voluntariamente. A partir do 
dia 1º de Janeiro os vagabundos 
e todos aquelles que forem bohe- 
mios, serão considerados como 


nação de 1 a 10 annos de pri- 
são, 





| Estrada de Ferro, 


Nos clrculos geralmente ceu 
informados de Tokio apresen- 
ta-se como provavel a seguinte 
lista: Ministro do Exterior, Ha- 
chivo Arita; Ministro do TInte- 
rior, Koichl io; Ministro da 
Fazenda, Sotaro Isbiwatari; Mit- 
nistro -da Guerra, Seishiro Ita- 
gakl; Ministro da Marinha, To- 
nai; Ministro da Justiça, Sue- 
niko Shiono; Ministro da Ins- 
trucção Publica; Parão Sadao 
Arakl, Ministro do Ultramar, 
Yosklaki Hatta. 

As pastas do Interior, Agrt- 
cultura, Commercio, Trafego e 
segundo as 
mesmas fontes de informação, 
serão offerecidas a tonhecidos 
políticos de personalidades da 
vida economica japoneza, entre 
as quaes figurariam varios che- 


| fes dos partidos da maloria go- 


vernamental. Da tista acima re- 
ferida se depreende que o actual 
Mimistro do Exterior, assim co- 
mo seus collegas da Marinha e 
da Guerra conservarão suas 
pastas sctuaes e que o Ministe- 
rio Interior caberá ao actual Mi- 
nístro da Assistencia Publica, O 
Ministro da Fazenda do futuro 
gablnete desempenhou no gabi- 
nete passado o cargo do vice-ml- 
nistro da mesma pasta. 

CONVIDADO O PRINCIPE 

KONOYTE 

ToKIO, 4 (7, 0) — O Ba- 
rão Hiranuma, encorregado da 
formação do novo gabinete ja- 
ponez, solilctou ao ministro- 
presidente demisionario, Prin- 
cipe Konoye, faça parte do no- 
vo conselho na qualldado de 
ministra sem pasta. O Princl- 


pe Konoye responderá amanhã. | oitavo de libra por freguez, 


«no do ar, Roosevelt 














la com a costa, sobre um percur- 


| didas proporcionalmente entre o 


outras opportunidades, os deba- 
tes do Congresso attingirão, 
talvez, um diapasão violento, 
Os relatorios apresemtados pe- 
los congressistas Sbepphara e 
Diez, outros projectos, de imcia- 
tiva republicana e finalmente à 
summaria destituição do cargo 
do sr. Perkins, reflectem clara- 
menic a existencia de uma viu- 
lenta opposição contra o gover- 
que, para 
conservar O seu prestigio deverá 
tomar a iniciativa da offensiva 
politica em todos os terrenos e 
simultaneamente, Mesmo admit- 
tindo esta hypothese, parece du- 
vidosa. a victoria final do actual 


ma do rearmamento intensivo. 
Neste terreno a opposição deve- 
Tá Operar com a mais absoluta 
cautela para não offerecer ao 
presidente Roosevelt a possibi- 
lidade de accusar seus opposito- 
res “de sabotagem contra os 
superiores interesses do paiz e 
contra a defeza do territorio na- 
cional, querendo reduzir arma- 
mentos necessarios.” 

Os virculos governistas já es- 
tão especulando sobre essa pos- 
sibilidade tatica da politica do 
presidente Roosevelt, 

O cnefe da Nação reconhece 
uma perda de prestígio tomando 
| essa artitude que utiliza, em sua 
defesa os pontos fracos da oppo- 
sição. 

No que diz respeito ao rear- 
mamento, o programma Roose- 
velt será executado, pelo menos 
em sita parte principal, 

& imprensa de Washington 
publica hoje um interessante re- 
latorio do Almirantado “exigin- 
do medidas ' immediátas. para o 
reforço da defesa das costas, in- 
-stituição de novas bases aéreas 
no littoral oriental e occidental 
e no Mar dos Caraibos. 

O governo 
pretende construir uma base aé- 
rea militar em Cuba e, cerca de 
41 novas bases aéreas e navaes, 
em Porto Rico, nas Ilhas das 
Virginias, no Pacifrco e final- 
mente nas aguas de Panamá, Es- 
tas installações, segundo as ex- 
pressões textuaes do relatorio, 
tornam-se, no momento, uma 
verdadeira necessidade, bem 
mais importante do que a cons- 
trucção de novos navios da ma- 
rinha de guerra, 

Além disso o governo norte- 
americano estã examinando a 
construcção de uma grande es- 
trada estrategica, atravessando o 
territorio canadense e ligando 
os Estados Unidos com o terri- 
torio do Alaska, : 

Para este fim, já foram int- 
ciadas conversações cair o go- 
verno do Canadá, conversações 
que deverão ser continuadas logo 
depois da chegada em Waslin- 
gton do Patulho, primeiro mi- 
nistro da Colombia britannica. 

Os projectos actuaes prevêém 
uma estrada estrategica de 2.500 
milhas de comprimento, das 
quaes 1.200 atravessarão verda- 
deiros desertos. 

Esta estrada correrá paralle- 


so de 150 nHlhas e a sua constrit- 
cção representará para os tech- 
micos norte-americanos o pri- 
meiro capitulo da grande estra- 
da estrategica pan-amerizana, 
As despezas orçadas em 1+ 
milhões de dollares serão divi- 


Canadá e os Estados Unidos da 
America do Norte. 


O CAFE? NA ALLEMANHA 


Entrou no regimen da ração 

BERLIM, 4 (U. P.) — Na 
lista dos generos vendidos sol 
o regimen de ração foi incluido 
agora o café, 

De accordo com o decreto, ne- 
nhuma firma poderá de agora 
em diante torrar café além da 
quantidade fixada officialmen- 
te de tres em tres mezes, 

E' necessaria uma licença es- 
pecial para a venda de café im- 
portado. E 

Os grandes cafés desta capi- 
tal estão vendendo apenas um 





! 







responsabilidade admittem 


futura política allemã. 


[E=— 


í 


cordo com as ultimas informa- 
ções procedentes de Tunis Oo 
chefe do Governo Sr, Daladler 
acompanhado pela sua comiti- 
va visitou todas as fortificações 
recentemente construidas pelo 
governo da França ao longo da 
fronteira entre o territoria de 
Tunis e o territorio da colonia 
italiana de Tripoli. 

O presidente do Conselho de 
Ministros seguiu bontem para a 
cidade de Sousse, deixando Tu- 
nis, em combolo especial, &s 22 
horas e 30. A chegada na mais 
importante localidade do terrl- 
torio do Gabes fol exactamente 
&s 8,15 horas da manhã de ho- 
Je. Todos os jornalistas estran- 
Eeiros que actualmente acompa- 


emo e E me a e mm em 






Um porta-voz official declarou: "A nossa futura po- 
litica depende mais dos Estados Unidos do que de nós.” 








Os Estados Unidos contra a 
Allemanha 


Está imminento um rompimento de relações 


BERLIM, 4 (United Press:) — Circulos nazistas de 





que as relações germano- 


americanas estão na imminencia de rompimento, aguar- 
dando-se a mensagem do sr. Roosevelt ao Congresso e 
as. declarações dos congressistas para se determinar a 










Osr.Daladier em Tunis 





chefe da nação norte-ameri-| EM REVISTA A” GUARNIÇÃO DA LINHA MAGINOT 
cana, 

A cidadella do presidente Roy- E DO DESERTO 
sevelt continua sendo o program- PARIS, 4 (T. 0,)*'— De ne- | genharia moderna e formidavel 


svystema de defesa em pleno de- 
serto da Lybia. Uma das cara- 
cteristicas mais interessantes 
dessa Linha Maginot é consti- 
tuida pela quasi invisibilidade 
externa dessas poderosas fortl- 
ficações de estructura subter- 
ranea. 

Todas as tropas que constl- 
tuem a guarnição da Linha Ma- 


gino do deserto desfilaram 
diante do chefe do gover- 
no. O Sr, Daladier almocçou 


singelamente numa tenda de 
campanha em companhia de of= 
ficiaes e chefes indigenas, Du- 
rante az primeiras horas da tar- 
de a comitiva presidencial re- 
gressará a Tunis visitando Bil- 
zerta e Argelia, 


Le 









nham o chefe do governo fran- 


cez tinham realizado a viagem a 
com 24 horas de antecedencia 

e ali se achavam por oceasião | 

da chegada do Sr. Daladier, O a 
chefe do governo Ffrancez fol 
recebido pelas autoridades mil- 
Htares locaes emquanto que um 
regimento de caçadores indige- 
nas prestava -as fcontinencias 
de estylo ao chefe do governo 
francez, O Sr, Daladier aditrt- 
glu-se logo depois para as for- 





norte-americ.no 














tificarões que se acham acerca 
de 50 kllomeiros de distancia, 
em companhia de sua comitiva 
especial, composta exclusiva- 
mente de altas patentes do Exer-- 
cito francez e chefiada pelo 
General George Vulllemin a pe- 
lo geu director de gabinete Sr. 
Clepier, O chefe do governo vi- 
sitou assim pela primeira vez a 
famosa Linha Maginot do de- 
serto, verdadeiro milagre da en- 


Às tropas franquistas 


DBILEÃO, 4 (T, 0.) — Dya- 
rante o dia de hoje as tropas 
nacionalistas não só prosegul- 
ram no avanço na frente de 
Catalunha, tanto pela ala di- 
reita ao longo de Castel Dans 
como pela esquerda nao região 
de Artesa del Segres, como tam- 
bem conseguivan notaveis pro- 
Egressos no sector de Balguer. 
Segundo noticias chegadas Aa 
esta cidade, as tropas naciona- 
listas avançaram ao longo da 
estrada Balgmer-Cervera até a 
proximidade immediata da al- 
dela de Monzay, O terreno em 
que se effectuou o avanço, na 
regiÃo de Mesota e Urgel, é 
considlerado o munis fertil de 
toda a Catalunha. 

MAIS UMA LOCALIDADE EM 
PODER DOS NACIONALISTAS 

BURGOS, 4 — (Tnited Press) 
—  Annuncla-se officialmente 
que as tropas nacionalistas at- 
tingivram as primeiras casas de 
Borjas Blancas. 

ARTESA VIRTUALMENTE EM 
PODEIL DOS NACIONALISTAS 

SARAGOÇA, 4 —  (linited 
Press) — As forças nacionalis- 
tas Inlelaram sua entrada na 
cidade de Artesa depois de te- 
rem occupado as primeiras ca- 
sas à noite e hontem, 

VARIAS ALDEIAS OCCUPA- 
DAS NA ZONA RECEM-CON - 
QUISTADA 
SARAGOÇA, 4 — (United 
Press) — Com a tomada de Ar- 
tesa, as forças nacionalistas Inl- 
claram na madrugada de hoje 
a oceupacão de varias aldelas, 
entre as quaes Vilves e Collde- 
rat, situadas entre a Artesa e 








A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
| NO ESTRANGEIRO 





OS nacionalistas estão a sessenta E 
duas milhas de Barcelona 





avançam em todas as 


direcções na Catalunha 


o rio Segre, emquanto as tropas 
do sul, npóz a tomada de Torra, 
de Lluvia, a sudeste da Cubell, 
chegaram aos arredores da al- 
deia de Marcobau, ao norte de 
Moncha., 

À juncção das forças de Tr- 
gel e Maestrazgo Toi hontem & 
noite enthuslasticamente feste 
Jada. 

FOGEM OS REPUBLICANOS. 
DEVASTANDO AS CIDADE 
E ALDEIAS 
BURGOS, 4 (United Press) 
— Noticia-se que vinte corpos 
de mrulheres e crianças foram 
removidos das rulnas de casas 
destruídas na aldeia e Alen- 
torn, nas proximiades de Artesa 
de Segre, cuja população é de 

quinhentas almas. 

As casas foram  destruldas 
em consequencia da explosão 
de minas collocadas pelos re- 
publicanos antes de se retira- 
vem. 


SETECENTOS MILHÕES 
DE DOLLARES 


Para as obras publicas 

WASHINGTON. 4 (U. P.) 
— Sabe-se que o presidente 
Roosevelt pretende enviar ainda 
esta semana, talvez na sexta-fei- 
ra, uma mensagem ao Congres- 
so solicitando o credito de 7QU 
milhões de dollares -para quea 
Administração do Progresso das 
Obras Publicas possa continuar 
com o seu programma, porquan- 
to se acha quasi finda a verbs 
que lhe foi anteriormente con 
cedida, 
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ALFINETADAS 

O Mauricinho, reporter ve po- 
ticia da À PATRLA, est diri- 
qiundo à secção carnavalesca da- 
quelle jornal, 

Entretanto, o Carambola, que 
ha cerca de des aunos trabalha 
como auxiliar da secção do alludi- 
do matutino, atua não conse- 
guiu ser promovido q chefe, nei 
por antiguidade! 


e » 


Em algumas sociedades,  +0) 
oceusião dos festejos comemos 
rativos da passagent do ano, 
houve muitos bojetões, pontapés, 
cadeiras e mesas quebradas, em- 
fim, pancadaria grossa. 

Pudo isto por causa de varios 
mocinhos mal educados que cn- 
tendem que os salões de baile 
são locues para exhibições de va- 
lentia. 

«lguus brigam porque enchem 
de mais à caveira e depois não 
sabem controlar-se, nem sof- 
frear os seus impetos bellicosos 
e outros querent fazer exhibi- 
«0es de valentia. 


. w 


De todos os julgamentos des 
musicas carnavalescas 0 criterio 
muis acertado foi, sem duvida, o 
realizado hontem no recinto da 
Exposição, 


NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 


TENENTES DOS DIABOS 

O huile de sabbado proximo 

Sabbado proximo, O “paetas”, 
realizarão. mais. uma diabolica 
noitada, em prosegulmento aos 
testojos commemorativos 20 seu 
anniversario de fundação que 
ovccorreu no dia ul, bem us 
sim para iniciar as fuzarquelras 
da temporada magra da folia. 
“Ima banda de musica militar 
mimirá as dansas. 

DEMOCRATICOS 
O baile de sabhado 

os “carapteis! | proseguindo 
nt. sua série d> sabbatinas, reia- 
lzarão sabbado, mais um de 
seus escaldantes bailes que pro- 
mette um transcurso aniímiudis- 
stmo, vivaz e alegre, com o con- 
curso das mails saltitantes e pro- 
vocudoras creaturas, O Pache- 
eo com o seu conjunto nrusi- 
cal animará as dansas, 

FENIANOS 
O baile de sabbudo no “Poleiro” 

o “Polelro” estará sabbado 
em franca ebulição com o hal- 
te que all será realizado e que 
prometto lrazer 08 “gatos!” cas 
“sainhas" numa farra Intensa 
e miimadissima. Isto quer dizer 
me o pagode nos salões da rua 
Evaristo da Veiga vae ser da- 
quelle geito... 

PILIROTS DA CAVERNA 
O baile de sabbudo no “Molnho” 

Os Florrots Já vrganizaram 
um programina excellente de 
tostas preliminares para o pe- 
rlodo magro da folia, cujas rea- 
lzuções promettem um successo 
unico para os folives do “Mol- 
nho". Assim é que no proximo 
sabbado será realizado um bal- 
Je enfezadissimo, 

“ONGRESSO DOS FENIANOS 
A “sessão” de sabbado no 
“Benado” 

Depols da sessão Inaugural 
fo dia 31, que marcou a aber- 
tura do “parlamento carnava- 
jesco”, haverá sabbado no “Se- 
nado” uma animadissima ses- 
são em que participarão os mais 
destncados congressistas: Pata- 
tiva, Nino, Chaby, Mansinho, 
Pouca Roupa e outros que che- 
tiarão o movimento politico, de 
sorte que a primeira sessão or- 
finarla decorrerê enfezada, 


NAS SOCIEDADES 


RECREATIVAS 


BANDA PORTUGAL 
A nolte-dansante de domingo 

A querida aggremiação da 
Praça Onze de Junho, realizará 
domingo, mais uma encantado- 
ra noite dansante, que reunirá 
os maiores attractivos e encan- 
tos. 

O elemento femiínio que serã 
ubuidante, multo contribuirá 
para que a tertulia de domingo 
tronscorra num amblente en- 
spntador. 

PENHA OLUB 
Será hoje a primeira. batalha 

Após varios dias de ansiosa 
espera, chegará hoje & “gare” 
do Penha Club o pessorl endia- 
jrado do “Trem Electrico”, o 
novo e pujante grupo filiado ao 
slender” leopoldinense. 

Fazendo uma corrida verda- 
telramente sensacional, a com- 
posição azul será recebida com 
uma batucada Infernal, avisan- 
do a todos os associados do ve- 
terano sremio, do Iniclo das 
grandiosas batalhas de ounfettis 


O baile de sabbado em homc- 
















































As festas que se an 
domingo-- A batalha 
Club -- O cock-tail 
Brasil -- Var 


interna que serio vaclizadas 
todas as quintas-feiras, uté o 
Carnaval. 

Sop n direcção do “motornel- 
ro” Linhares, o “Trem Eleetrl- 
co! promette triumphar em to- 
da Jinha, prerando-se assim pa- 
ra o colossal desafio de domin- 
go, din 1h. 


NOS CORDÕES 


INDEPENDENTES 


nagem nos chronistas 

Os rapazes da ““Porre” não 
cansam de prestar homenagens 
4 chronica carnavalesca, 

AH, os representantes dos 
jornaes são tratados pelos com- 
ponentes dos Independentes 
com as maiores gentilezas. 

Para o sabbado proximo, na 
“porre!” está sendo organizada 
uma formidavel festa em homoe- 
nagem aos chronistas carnava- 
tescos, Chico, Baumbô, Miquill- 
na, esem trinca infernal, já estã 
trabalhando para que o fandan- 
go de sabbadvy seja de abafar a 
banca. 

Uma excellente jazz-band ani- 
mará às dansuas, dus 22 &s 4 
horas 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


LORDS DO MEYER 
A proxima tavde-nolto 
dansnnte 

Os Lords do Meyer farão vea- 
lizar no proximo dia 8 de Ja- 
nefro, uma tarde-noite dansante 
das 16 As 20 horas, nos salões 
do bloco “De Lingua nião se 
vence", 

Haverá um tornelo de “tan- 
go" e os premios serão oficr- 
tados pela directoria dos 
“Lords”, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


ASSOCIAÇÃO A. BANCO DO 
BRASIL 


O cock-tall de hoje em homes 

nagem & Imprensa 

Os directores da Associação 
Athletica Banco do Brasil offe- 
cerão, hoje, às 19 horas, em sua 
sédo social, 4 Praça 15 de No- 
vembro, um “eock-tall” 4 Im- 
prensa, em agradecimento aos 
hons serviços por ella prestado 
4 prestigiosa agremiação ban- 
caria, 

TIJUCA TENNIS CLUB 
A Ppatulha de domingo 

Domingo realizu-se-h no 'Tl- 
juca Tennis Club mais outra 
gigantesca batalha de confetti 
que está fadada, tambem, a sen- 
sacional exito na brilhante côr- 
te do S. M. o Rei da Orgla. 

Um dos aspectos que mais 
enthustasmam o Carnaval no 
Tijuca é a decoração primoro- 
sa de seus salões, Para as fes- 
tas carnavalescas o gremio ca- 
juti decorou erlisticumente o 
seu grande gymnasio de sports, 
efim de que elles constituam 
motivos de attracção, belleza a 
nlegria, 

8. O, DIABO 

A noite dansante de domingo 
Este queriuv club de Cosme 

Yelho realizará domingo, mais 

uma encantadora noite dansan- 

te que promettc um transcurso 
brilhante. 

Moraes com os seus “calun- 
gas” porá em povorosa o am- 
biente, sapecando em clima da 
turma um punhado de musicas 
de mexer com as cadeiras da 
gente. 

EM ACTIVIDADE O “ESQUA- 
DRÃO DO GYMNASTICO" 
A primeira batalha do Club 
Gymnastico Portrguez, 4 14 

do corrente 

O. elegante e veterano Club 
Gymnastico |Portuguez lavrou 
um. tento com a renlização. do 
balle “reveillon”, que constitulu 
um successo de elegancia, des- 
lumbramento e enthusiasmo, 

Não descansando sobre os 
louros conquistados, o querido 
club da av, Graça Aranha pre- 
parou-se para festejar o proxl- 
mo reinado de S. M. Momo I e 
Unico, marcando a data de 14 
do corrente para a realização 
da primeira: batalha interna 
deste anno. 

Por iniciativa de um grupo 
de associados, tendo & frente as 
figuras dynamicas de Annibal 
Goncalves Filho e Antonio Bi- 
zarro Fernandes, fo! organizado 
o “Esquadrão do Gymnastico” 
que sorá a nota marcante dos 
festejos carnavalescos do Club 
Gymnastico Portuguez, 

O salão principal do gremio 
alvi-anil está transformado num 
— Palacio de Encantos", onde o 
Esquadrão do Gymnastico” 





















































CARNAVALESCA? 
TES DE SABBADO E DOMIN- 


Libra + q cosnvocsva 


Lira «e seserssastes $935 S9T0 


Corda sueca . « ves. 


Libra .., 


A* vista; 
Libra, e sccssao TISMTO 905140 
Dollar ,a cessar 178300 — 
Esqudo .. , courses “725 — 
Marco (comp.) ....  E$600 — 
Peso Argentino 
papel eres 38920 — 
Peso uruguayo , . 65220 — 
Cabogramma: 
Libra. «cesso ENFOTO 805240 
Dollar , «co ccrev. 178320 — 
Letras a 30 dia: 
Franco NM Gera $140 — 
Prompto: 






















GAZETA DE NOTICIAS 





conquistará as mails retumban- 
tes viclorias, que ficarão ines- 
queciveis na mente dos que tl= 
verem a ventura de compare- 
cer Gs festas carnavalescas pro- 


“movidas pelo Club Gymnastico 


Portuguez. 


NOTICIAS DIVERSAS 


ALZIRINHA CAMARGO TO- 
MARA! PARTE NA “FARRA 
DAS NOI- 


GO NO THEATRO CARLOS 
GOMES 
Todas as musicas de Carnaval 
pelos melhores interpretes 
E' já depois de amanhã, que 
se inicia no Theatro Carlos Go- 
mes, o espectaculo completo In- 
titulndo “Farra Carnavalesca”, 
no qual o publico carioca ouvi- 
vá interpretado pelos “nzes"! do 
“broadeasting” carioca, todas 
as musicas do Carnaval deste 
anno! Serão apenas duas noites: 
sabhbado e domingo. Morelra da 


Silva, “o «lta..”, Alzlrinha Ca- 





ias noticia 


margo, Dyrcinha Baptista, a In- 
terprete mais completa do sam- 
ba; Arnaldo Amaral, Neyd Mar- 
ting, Nilton Paz, Léa Coutinho, 
Lto Villar, Paulo Murillo, Ma- 
rio Petra de Barros, Gentlle e 
Damiani,  Antenogenes Silva, 
Lydia de Alencar, far-se-ito ou- 
vir no palco do Carlos Gomes, 


cantando todas os sambas, mar- 
chas e canções de maior succes- 
so do Carnaval, Lauro Borges, 
pela primeira vez apparecerá 
em scena para divertir o publl- 
com com o seu sensacional pro- 


gramma “A Busina”. A parte 
de comicidade divertirá em po- 
quenas cortinas. o publico com 
Jorge Murad, e Juvenal Tontes, 
contando cada um, anecdotas 


Inéditas e engraçadissimas. Na- 
poleão Tavares, e os seus gol- 
dados, acompanharkão os nume- 
ros, acontecendo o mesmo com 
o Regional de Donga, e os An- 
jos do Inferno, que executnrão 
como e primeira, um repertorio 
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NO PANDEMONIO D 











nunciam para sabbado e 
interna de hoje no Penha 
da Associação Banco do 

s carnavalescas 


variado de musicas populares. 
Esses espectaculos começarão 
As 8 e 3/4, e não serão repetidos. 
Os bilhetes já se ncham & venda, 


AS VESPERAES CARNAVA- 
LESCAS DO TOURISE 
DAN.AS 


A nota elegante do Crrnaval 
Carloca de 1939 será certamen- 
te As grandiosas vesperaes car- 
muvalescas do eleganto centro 
de diversões du travesas do Ou- 
vidor, 

Seleccionado corpo de gra- 
ciosas bailarinas, q formidavel 
jazz dirigida pelo maestro Mo- 
reno, Pereira Filho, com O seu 
violão magico, são verdadeiras 
attrnacções que o Tourist Dan- 
sas apresenta aos seus distinetos 
frequentadores, diariamente, € 
que nos festejos de Momo mar- 
carão um tento de ouro para o 
querido club da Cidade Mara- 
vilhosa. 

Hoje e todas as noites O Tou- 
rist Dansas reserva interessan- 


GAZETA COMME, 


MERCADO DE CAMBIO 


Este mercado funcelonou, hontem, 
culmo € com as taxas mnis elevadas. 

O Banco do Brasil sacava sobre o 
fechamento, a 8IS97O por Mira, e 
compreva coberturas a 798970; o 
dollar a 178300. 

Assim ficou, no primeiro encerra- 
mento. 

Reabriu mal collocado, tendo o 
Banco do Brasil passado à comprar 
n bra a 804140 e assi fechou. 

O BANCO DO BRASIL affixou à 
seguinte tabella pars depositos 
Para Com 
saques 3% 
B1S970 848970 
Dollar , .vesssesaos 17800 IEA 
VPINCO talves sis tienes $465 8500 
Marco (comp.) «.c.. 65000 65230 


Escudo . . cuusreas $746 $sUM 


Franco .sulsso , ce. 458017 45170 
Franco belga . «cv 38000 | 3$110 
Florim . . cccecvorro 98665 108000 
Peso uruguayo .. .. 69620 “65840 
Peso argontino . . «, 45220 48360 


48300 4460 
Corôa tcheca . «e. $620 $640 


—— 


O BANCO DO BRASIL fornece at 
seguintes taxas para compras: 
Letras « 90 dias: 

798770 

178270 


798940 


...... .". 


Dollar . . cesesus 


EFANdO o de voava s450 
Letras a 60 dias: 
Erancol!. Gado 2425 — 


Os barcos estrangeiros affixaram 
ns seguintes taxas: 
Alemanha (R. Mark) 72120 
Idem (Rg. Murk).... 48200 
Dinamarca, . ca. 98900 
Polonia .. coresssrsa  IRNMI — 
Japão ... cvs 48930 A 45940 

OURO FINO 

O Banca do Brasil comprou, hon. 

tem, a Eramma a 238200. 


OURO COMPRADO 
Hontem . . ceccsvevesia 


Desde 1.º do mez . . .. 


[11] 


207.586 
2.657.109 


— 


Total... 2.864.695 


CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio 
Epis livre e moedas 
A* vista; 
Libra . o veces renesaveco BRSIBR 


PRANTO iTo rooro eps ia ate selvas 
LPs sai A Pa 


Alemanha (BR. Mark) cce. 4168 
" (Vo Mark) o... 58997 
(U. Mark) ..,... 48200 

Belgica (ouro)... cerva 28999 
QUlgad o spo p ace Ur ga 
Dinamarca . . serao 88790 


Tchecoslovaquia , + crescia á 

Nova York . . cics ciiios RO 
Buenos Alres ,.. 45271 
TODÃO SO ese re seno q osia a 4SRIO 
Canadá , +... 
Polonia , 






envecss 


crrcerro 35500 


Moedas 
Libra , y vs. 


DONT Me erros sanar ice o Cs SOR 

PEANCO A er srron s css seas IO 
RECUAO CO e rsavo res eás o s910 
Peso nrgentino ,. 45670 


MOEDAS EM ESPECIE 


“Taxa Taxa 

Moedas Venda Comp. 
Libra esterlina . .... 958800 943500 
Dollar americano .... 208600 208400 
Franco francez ,... $570 $550 


G58400 





Escudo , . css 4910 $880 
Peso argentino ,'.... 48670 48550 
Peso argentino 7$600  7$400 


Peso chileno . « «vv $700 — 
Lira Podanisse sas 8770 $720 


Peseta:. , coricreroo 13280 —, 
Florim +, cursos 108100 924600 
Xenjio esiseraecina cas DASO0O -— 
Corda eueca , cv 48900 — 
Corda noruegueza , . 48770 — 
Dloty .. cecscercso  9$400 —, 
Marco , . cesso 35500 — 
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MERCADO DE TITULOS 


O movimento verificado de mne- 
goctos, hontem, no mercado ie tl- 
tulos, que funcelonou bem gollock- 
do e calmo, foi animuúdo, como se 
vê u seguir; 

Vendas realizadas hontem: 


Apolices qeracs: 
20 Uniformisadas « « cem 1928 
18 Idem, idem ..cceervoo 1908 
88 Div. emis, nom. «creo 7905 
1 Idem, Idem ,.cuesserros TIS 
6 idem, Idem, port. .....+ 8005 
50 Idem, Idem cecserersoos 802 
90 Idem, idem sc e. 8038 
5 Reajust. 1:0008, 6 % « 7995 
1 idem, Idem ceccssermo T9S 
163 Idem, Idem ..cersescess TIO 
148 Idem, c!lO set, ,.,00 0. 1:0258 
97 Idem, ldem ecra ro. 150258 

+ Municipaes 
71 1904, port. bra 20 5 q 4625 
1038 1906, port. 6 SG «eve. 1655 
41 1914, idem, Idem ...... 1545 
4 1914, idem, idem ...... 1538 
54 1917, idem, Idem ...v., 1598 
6 1981, Idem, 5 % icms ITS 
40 1931, Idem, idem ...... 178% 
60 Dec. 1.535, 7 % «ev... 18085 
1 Porto Alegre, 3112 cg.. 308 
11 idem, idem ecc. 328 
Obrigações 

34 Thesouro, 1930, 7 Ch ....1:0308 
16 'Thesouro, 1932, 7% ....1:0728 


Estaduses 
4 E. Minas, 1994, 5 0 .... 1455 
74 Idem, Idem ..ccccccroo. 1468 


2 idem, Idem, 2º serlo ,, 1728 
15 ldem, Idem ..cccccio.o. 17285 
10 idem, Idem .......... 1788 


Wo Idem, Idem, 3.º sorle ,. 169%h 
22 Pernambuco, 5 cc... 82 
21 Idem, Idem cisco 8285 
23 S. Paulo, b G 190$ 

6 tem, Idem ..s.......,. 1958 
1 tdem, idem eco... - 1928 
3 Idem, Idem, 8 0 





et, Unit... S8GS 
Acções 
200 B. Com, e Industria de 
Minus Geres ,, ...... 400% 


ULTIMOS PREGSES 
Apolices: 
Vend. Comp. 
Uni£ 5-0 ro vossos 7925 “908 
D. E. nom. ........ 791$ 7903 
D. E. portador .... 80185 8n2s 


D. E, (raut,) . ,.ve — 8135 

Emp. 1903, port. .. 7,908 — 
Reajustamento: 

TROS iso ec oca 7928 7908 


C|10 sem. . ..,....» 1:0255 1:0298 
Obripações: 

Thesouro, 1921 ,... — — 1:0908 

Idem, 1990 , . ce. — — 1:0273 

Idem, 1932 , , .... 1:0728 1:0708 

Idem, 1997, » cor. — 055$ 

Ferrovias , , uva. 1:032$ — 
Municipasa: 

Emp. libra 20, port, 4643 4628 


Edem, nom. ,.cesos — 4105 
Emp. 1900, port. ., 15585 1568 
Emp, 1920, port, .. — 15285 
Emp. 1914, port, .. — 1533 
Emp. 1917, port, .. 1548 15335 


Dec, 1.999, 7 G as — I75$ 
Dec, 2.097 «ue 1758 1708 
Dec. 1580 sir. o BS 
ec. 1.933, 8 9% (. 2023 200 
Dec. 2.093 ,iisicso 1985 


IDeC;. 3.064" nscesisa 1828 1788 


Dec, 1,535, ce BO — 
Dec. 1.948. Elie ey 1808 
Dec. 1.623 ,.)..... — 1988 
Dec. 2.999, 7 % te 1765. 
Petropolis ..s.. o. —- 1888 
E condado Ê 

S. Paulo, unit, 8 q 

Minas, 7 4. Ens 8008 bode 
Idem, caut, 7 % — 7658 
Rio, 1:0008, 8 «x ., — 9008 
Rlo, 5008, 8 5 cus 4808 4608 


Rio, 500$, 6% ..,. 3308. 1 
Idem, port. ná So vu ig 10s 
S. Bernardo, 9 q. 9838  9R28 
Minas antigas . 630$ b90$ 
Idem, nom. . «us 5928 — 
Esp. Santo, 6 &, ., — 6208 
Idem, 8 G ,ecvers e 8005 
Gravatahy, 8 q&G... B80$ 8705 
B. Horizonte, 7 «4, B00S 7905 
fdem, 200, 6 G .. 1308 1203 
R. Grande, 8 «x, pt, 8805 — 
Sorteaveis: 
Emp. 19981, Ut, ,,,.* 1 
Idem, caut. , “dio e 


Minas, 1834, 1,4 me. 


VA VEIA REA 1463 14 
Idem, 2.º merle ,.,, 1748 Fa 
Idem, 3.º seria ,,,, 17085 16985 


8. Paulo, 5 4 ex-d, 1915 
P. Alegre, 3 1/2 & 2 a 
Pernambuco, 5 q. 8285 828 


Paraná, 6 % «era 1203 1063 


Bancos: 
Commercio . «eve — 2378 
Boavista . + quasos — 5405 
Funcclonarios . « «» 408 42$ 
E. Ferro: c 


M. 8. Jeronymo .. 118$ 115$ 
Paulista +. css 2403 — 


sEGUNOS 
Previdente . ...... 3:5008 3:2009 
Sugrea . + cisessos — 45116 
Lloyd Atlantico . . — 205$ 
TECIDOS 
Nova America . ,... 3208 3248 
Prog. Industrial .. — 3803 


America Fabril .... s10$ 2008 
Brasil Industrial ',. 3208 810$ 


Alinnçã o... crreesas — 2453 

Corcovado . « srs — 90$ 

Petropolitana « « «s -— — 

Idem, port. . «emo — 200$ 
Diversas: 


Docas da Bahia ... 
D, de Santos, port, 2645 — 
Mercado , . «users — 2425 
Terras 6 Colon. . .. 105 8s 
Cla. Brahma. .... — 4708 
Sul Mineira de Eli. 

ctricidade, pref. . — 3008 - 
Belgo-Mineira, port. -— 
Idem, idem, nom.. 415$5 4008 
Serviços  Hollerith 

NONE, docas caido 

Obrigações: 
Docas do Santos .. 1998 -— 


D. da Bahia, 2º 5. — mos 
Antorcilca Poulista. 2028 -— 
ANIança o cusesaso 2105 


Industrial Campista 112$ — 
Prog. Industrial, .. 2008 — 
Mercado . + «us + -— 2085 
Bellas Artes. . «vs — 2058 
Manufactora . . «+ 202$ 1988 
Usinas Naclonaes .. 2095 2008 
Fluminense F. C.. mos 63s 
Hotels Palice . . .. 2058 e— 


MERCADO DE CAFE" 
TYPO 7 — 139200 


O mercado de café abrin hontem, 
os seus lrabalhos em condições sus- 
tentadas, 

O typo 7 fol cotado pela Commis- 
são de Preços do limite de 134200 
por dez kilos e nesta base foram ne- 
gociadas, nté ás 11 horas, 1.142 suc- 
cas e logo depois mais 2.021, num 
total de 3,163 súccas para o duln, 
contra 3.388 ante-hontem, 
rechou sustentado e sem altera- 
ção. 

Cotações do disponivel 
«por 10 kilos) 





Typo corscsssraso  1Nh$200 

Typo 4 .iccssesses. 148700 

Typo 5 148200 

Typo 6 13$700 

Typo 7 13$200 

TypO 8 correo soe ro- LADTOO 
Pauta semanal: 


Café commum .. ceu 

EBTê LINO Ss caes re credos! 
Movimento estatístico . 
Entradas: . Baccas 
Leopoldina , . cessesusero 5.201 
COITALDA cuno ques seo per ss 5,745 
Reg. Flum, Rio , «ess 


13300 
25101 





Regs. Mineiros . , criveses = 1 
Reg.. Esp. Sento . , cessa — 
Cebotagem. (Minas)' sau! tou 


Total! 4 casas cce baias 


Idem, anno passado , «ese 


Desde 1,º do MCZ ....sicass : 
MEIO constar era murais ara 0 Sa O dies 
Desde 1," de julho .,...... 1.840.491 
PACO se co iss aresta o de TA dei 9,897 
Tdem, anno passado , ....1.027,419 
Enté revert. so stock, desde 

1º de julho «cresc "201.97 

Embarques: 
Estados Unidos . « ceseuora — 
E TORO DEDO IO — 
Rio da Prata , « cecuserss fera 
Cabotagem . | ceresreeares 490 

Total... RR REASON ENT 490 
Tdem, anno passado ,,,.,. 11.460 
Desde 1.º do mez , ,.. 10.276 





end 1.º de julho ..,...1.535,764 
dem, anno passado ....,. .82 
Cufé “doado alia Deo bd 6 0 0 Ga 0 CÊ Gis ' 
Café revertido . , cereais — 

Consumo local, , «ice 500 


Existencia . , cucerieroo, 689.092 
Ilem, anno passado .. .... 692.789 


MERCADO DE ASSUCAR 


O nssucar, hontem, regulava sus- 


tentado e nos preços 
dificações, preços não havia mo- 


Foram de menor vulto as trans- 





A FOLIA 
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Quinta-feira, 5-1-1939 
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tes surpresas no publico cario= 

ca. Aos stbbados e domingos, 

das 17 4s 20 horas, vesperaca 

elegantes com sorteios de Va- 
WHosos premios, | 
AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL 

A tradicional Instituição rénl= 
garé quatro grandiosos ball 
carnavalescos pos 

Tem repercutido de maneira, 
agradavel q noticia de que [) 
elegante instituição da rua do 
Passelo, realizará 4 grandiosos 
bailes carnavalescos, , 

A alta socledade carioca des- 
filará nos luxuosos salões que 
receberão nrtística - decoração, 
Duas optimas orchestras anim&- 
rão as dansas das 11 ás:5 ho- 
ras, , 

A direccto resolveu “organis 
zar, -tanibem, uma matinte in-' 
fantil no domingo 19. 

As mesas poderão ser reser= 
vadas na portaria do A. C. Bs. 
& rua do Passeio n. 90, ou pelo 
telephone 42-34d4, 

Preço dos ingressos: pessoas 
estranhas! 40$000; soclos pro- 
prietarios e effectivos: gratis; 
socios do Departamento Auto- 
mobilistico, senhoras e senhorl!- 
tas acompanhadas: 20$000, Me= 
gas (4 pessoas), 80$000. 








RCIAL 


acções e o mercado fechou mais 
ubastecido. 

O movimento estatístico foi o se- 
guinte: 

» Saccas 
Entradas , « cusssserenaero 4.000 
Sahidas . , soscoracossneasa 3.888 
Em stock , . rente amantes 28.714 
Cações (por 60 kilos) 

Branco crystal .. B5S000 a 5650 
Mascavo . . .... BBS000 A 395000 
Demerara . , vu. Nominal 


MERCADO DE ALGODÃO 


Este mercado operava, . hontem, 
estavel, e com a tabella de preços 
do dia anterior. 

Os negocios levados n effeito fos 
ram moderados, fechando o mercãs 
do estavel e inaltorado, 

O movimento estatístico fol o se. 
guinte; 

ni Fardos 
Entradas . «e ecusessranaass — 
Babidas Cos erevesasetçoas 169 


Emstock?,. cxseccccrscroo 14:18 
Cotações (10 kilos) 
Seridô — flbra longa: 
Typo 3 cicero. 428500 a 4980 


Typo 4 .......... 
Sertões — Fibra 


418000 a 41$504 


média: - 
Typo 3... 398500 a 408500 
TYDO: 62... err ve 368500 a 978500 
cenrá e Mattos ......... Nominal 
Paulista; 


LypO 3 cisecsuicroco- 00» Nominal 
MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 
Hamburgo e escs, “General Ar. 
EST SINA RA PE a El 
Porto Alegre e eses., “Caxins",, 
Laguna e escs., “Carl Hoepeck" 
Porto Alegre e escs., “Caxias” , 
Buenos Alres e escs., "AIsina” .., 
Nova Tok e eses, “Southern 
PINOS SAO ooo alga o ao Dl q 
Nova York e escs., “Jabontão! 
Buenos Alres e eses., “Eemland” 
Laguna e escs,, “Murtinho” .. 
Antonina e ezcs., "Buarque de 
MECOTO reta es ss rep aa ani» 
Porto Alegre e escs., “Inconfl- 
dente"... SID GUTO 0 pai a Alo a 
Buenos Alreu e escs., “Northern 
Prince (ses eae 
Buenos Alres e escs,, “Almanzo- 
EPE SSD SCI IEIU ER VOCE RS TOS 
Nova York e escs,, “Mormacsca” 
Laguna e escs, “Aspirante Nas- 
CENTO lota na alo ara CM s01, 8 
Laguna e escs., “Max! .,.... 
Southampeton e escs., “Asturias” 10 
Havre e escs., “Lipari" ..,'.,,. 10 
Buenos Aires e escs., “Oceania” 
Manaus é eses., “Duque de Ca- 


ses. 


eo Ia JIJ Jato canaa 


Salir O SEIO ANDO 10 
aomburgo e escs., quetra 
o Siquetra 


hds e escs., “Conte Gran- 
DE Se ai UN DES ESP ph 
Hamburão é escs., “Monte Pas. Cd 
oa E 
Buenos Alres e escs,, “Ar ” 
& gentina a 
Nova York e escs., “Brasil” ..., 13 
VAPORES A SAHIH 
Porto Alegre e escs., “Itanagé” 5 
Bueno Alres e eses., “Caneral 
ARIBARD O DO Soria vao ESSE 
Fora Alegre e escs,, “Jangutel=:. 
Porto Alegre e escs, “Tletér 
t ; s. té”. 
Fiorinnopolis e escs,, “Uca” 
Munceióó e esos,, “Ttaguassih”. 
S. Francisco e escs,, "Venus" 
Antuerpl e escs,, “Londonier", 
Pornahyba e esrs., “Caxias” ,.. 
Cabedelio e escs., “Itapura” 
“enova e escs,, “Alsina” . ..... 
Porto Alegre e eses,, “Taguny” 
Amsterdam e escs,, “"Eemland” 
Tutoyn « escs., “Arassú'” ,, 
Porto Alegre e escs,, “Arará”.. 
Porto Alegre e escs,, “Arexá”.. 
Fagunn e eses., “Luiz” . 
rr fai e eses,, “Arary”.. 
vova York e escs,, rn 
Prince” .., TRAÇA id 
Imbituba e eses.. “A as ua oo 
Belem e escs,, virtapagé” om 
Arica e eses,, “Arica” . sic. 
Porto Alegre e escs., "“Plauhy” 
a rea e escs,, “Tuloya”,, 
onthampton e escs,, n 
OTA Eta Si lara aÃ 
Porto Alegre n eses “Tiatinga” 
) o sa 
Tutoya e escs, “Cubatão” E 
Tnguna e emes,, “O. Pinho" ..,. 
ndo e escs,, “Inconfidente” 
nina e escs, "B 
Macedo” ; Ea E 


Bullimore q escs,, “Mounaestar” 


... 


0.0 cosuanos 
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NOTA DO DIA 


JÃO escapou ao Presidente Getulio Vargas a gravidade do 
problema que o centripetismo urbano já vae constituin- 
do para o Brasil. Todos os annos q Capital da Republi- 

ca recebe cerca de 17.000 pessoas vindas do interior e que aqui 
se fixam. O crescimento demographico da “Cidade Maravi- 
lhosa” é funcção principalmente daquelle movimento das po- 
pulações rurses e urbanas de outras zonas do Paiz, E não só 
as pessoas, mas, tambem, os'capitaes buscam applicação na 
terra carioca. Seria facil levantar a estatistica dos immoveis 

-- adquiridos nestes ultimos annos por industriaes, commercian- 
tes e agricultore; de varios Estados e que dispuzeram de seus 
haveres para vir investil-os nesta Capital, 

Tê Os encantos de uma vida mais larga e confortavel, a pos- 
sibilidade de suíerii rendimentos mais seguros, agem sobre 
us espiritos 2 promovem e incentivam esse “rush” para as bor- 
das da Guanavara, 

“Rumo ao Oéste” foi a expressão synthetica de um pensa- 
mento mais largo: — a necessidade de se crear uma mentali- 
dade nova nú nosso povo, um amor mais entranhado pela ter- 
ra e pelo trzLalno rude é verdade, mas, creador e constru- 
etivo. 


“Rumo 20 Oéste” é o appello do Chefe da Nação ao povo 
brasileiro para a transformação dos proprios fundamentos em 
que hoje se assenta a estructura economica e social do Paiz. 
A grandeza do Brasil depende do trabalho dos seus filhos, 
trabalho que terá de se exercer na amplidão dos campos € 
'inão no ambient. confinado das cidades. 


O crescimentu excessivo das populações urbanas, que ora 
se observa no Brasil, tem como resultado augmentar, pela lu- 
ta cada vez mai aspe , pela subsistencia, o numero de indi- 
viduos que se dedicam a profissões parasitarias e dos que pro- 
curam, por todos os meios e modos, ingressar nos quadros da 

' burocracia. . 

Não se srgumente com o facto de ser o Rio de Janeiro 
uma cidade de população relativamente pequena em relação 
ao computo tota. da população do Paiz. A Inglaterra abriga 
na sua capita. pouco menos de 20% da sua população total. 
Outros exemplos poderiam ser dados para justificar e mesmo 
encarecer as vantagens do movimento centripetista das popu- 
lações brasileiras. ' 

Taes argumentos seriam inoperantes e mesmo ridiculos, 
dada a differenç;, brutal da densidade de povoamento na- 
quelles paizes e de seu gráu de riqueza € de civilização em 

«»relação ao Brasil. PA em poa 

Ao lado das louçanias das grandes cidades, observa-se no 
Brasil a miseria da vida rural na maioria das zonas do Paiz. 
miseria que attinge a proporções impressionantes em algu- 
mas dellas., ? 

Se o movimento de exodo não for estancado a tendencia 

“será a uma aggiavação tremenda das difficuldades com que 
já lutamos. São os elementos mais habeis, mais intelligentes 
e mais capazes, exactamente os que mais fortemente soffrem 
a attracção (ic.; grandes centros e tambem os que mais Ee 
mente podem realizar o sonho de ingressar o sonho de habi- 
tar uma grande cidade, 

Taes elementos que constituiriam no seu “habitat” forcas 
propulsoras à progresso e da civilização, nas grandes cida- 
des passam à engrossar à onda dos candidatos a empregos 
publicos ou dos que exercem actividades economicas de ca- 
racter parasitario. : E de 

» os muito bem que ha no phenomeno em 
oceas  ingoncivels mas, e mbeia factores cuja acção ne- 
fasta poderia ser annullada ou mesmo destruida. A campa- 

“nha em pról dc “hinterland” e, através della, a creação ne 

“ uma mentalidade sadia e objectiva, poderá transformar de 

situação. . : 
atas ORAS é um appello do mais alto patriotismo 
e tambem a mostra de uma visão muito larga e alta dos ver- 
- dadeiros interesses do Brasil. 


O COMMERCIO DE GOVAZ A FIBRA DE CAROA 
; GRANDEMENTE PREJUDI: Communica-nos o Serviço de 
“CADO PELA FALTA DE| Publicidade de Minas Geracs: 


- MOEDAS DIVISIONARIAS “Os interessados na' compra 


de caroá podem encontrar em 

GOIANIA, 28 de dezembro | Minas 'Geraes fornecedores des- 
“de 1938. — Verifica-se nesta | sy fibra textil, Ainda agora, 
“ Capital grande clamor, / espe- 


o sr. Octaviano Soares, resi- 
cialmente por parte do com- | dente na cidade de Cirvello, 
mercio e da industria, que es 


-es- |está annunciando que púde 
“tão a braços com serias diffi- 


À fornecer 20 toneladas por mez, 
culdades devido 4 falta de moe- | postas no porto fluvial de Pi- 
“das divisionarias. 


, 'rapora, ao preço de 1:3003000 
O commercio nesses ultimos - 


a tonelada,” 
dias, em vista da deficiencia |. 
de dinheiro miudo para troco, 
tem operado com grande em- 
baraço, pelo que já appellou 
para as autoridades competen- 
tes, por intermedio da impren- 
sa local. 
* O motivo principal desse es- 
“tado de coisas está no facto de | 
"ainda n Delegacia Fiscal não 
se haver transferido da” velha 
“Capital para Goyania. 

O predio aqui construido pa- 
ra o funccionamento daquella. 
repartição, e já ha varios mer 

, ges posto á disposição do Go- 
verno Federal pelo Interven- 
tor Pedro Ludovico, é amplo, 
moderno, com dois pavimen- 














| ( Kilo... 58900 
Manteiga: ( 250 grs. 1$500 


Casa Goulart 


Praça Tiradentes, 33 





















tos, possuindo, emfim, todos os 
requintes de commodidade e 
bygiene. 

No entretanto, q transferen- 
cia ainda não se deu, o que 
conforme já accentuamos, está 
prejudicando enormemente o 
commercio desta Capital, 


O E E o e 
q 


sesam Café GLOBO 


y O MULHOR £ O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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ANALYSADA POR UM DOS GRANDES 


Attendendo a um imperativo 
de ordem nacional, vamos «de- 
bater, nestas columnas, o pro- 
blema da melhoria: da produ- 
cção do café — elemento ba- 
sico da nossa economia e fiel 
da nossa balança exterior, 

Nesta campanha, que abri- 
mos com os mais nobres intui- 
tos de servir ao nosso Paiz, 
daremos a palavra aos estu- 
diosos (do assumpto c. nos in- 
teressudos — fazendeiros ou 
commerciuntes, para que a 
questão não fique adstrieta no 
terreno puro da theoria mas 
atlinja e revele as lições da 
expericucia e do conhecimento 
pratico. 

Ouvimos, honfem, o sr. Pau- 
lo Rodrigues Alves director 
da Sociedade Anonyma Rebel- 
lo Alves, 4 

Trata-se de um nome do mais 
alto conceito no commercio do 
café, conhecedor dos merca- 
dos da Europa e dos Estados 
Unidos, que tem visitado e que 
allia às suas qualidades de ho- 
mem do commercio as de fa- 
zendeiro, tendo lavouras de 
café em Pirajuhy, no Estado 
de. São Pano, 

Sua autoridade é indisculi- 
vel e aqui transcrevemos o que 
nos declarou sobre u palpitan- 
te questão. 


A POSIÇÃO DO NOSSO 
CAFE" 


“Não se pode negar — diz 
o sr. Paulo Rodrigues Alves 
— que a orientação adoptada 
pelo Governo a partir de 3 
de novembro de 1937 redu- 
zindo a taxa de 458000 para 
125000, modificando as opera- 
ções cambiaes, dando prefe- 
rencia real, — e não apenas 
platonica, como as anteriores, 
— 4 liberação dos cafés finos, 
supprimindo a exigencia de 
preço minimo, ete., eslá per 
mittindo uma exportação enor- 
me desse producto, como ha 
muito tempo não se verificava, 

Os factores preponderantes 
para esse desenvolvimento dos 
negocios foram; — preço ouro 
baixo e “stocks” no exterior 
exhaustos, 

Na previsão do rompimento 


A 





e questão dos cafés finos 


EXPORTADORES BRASILEIROS 


FALA, A' “GAZETA DE NOTICIAS”, O SENHOR PAULO RODRIGUES ALVES 














das barreiras até 3 de novem- 
bro existentes, os importado- 
res de todo o mundo se esqui- 
vavam a comprar além das 
quantidades para uso imme- 
eiato; isto mesmo só era feito 
depois de reduzido o seu 
“stock” de emergencia ao 
minimo que a prudencia per- 
mittia, E”, pois, natural que, 
depois du enorme quéda dos 
preços curo, consequente dos 
molivos em começo citados, 
estejam recompondo suas po- 
siçõeES. : 
Alem dos erros que estamos 
procurando corrigir, alguns 
praticados por necessidade de 
defesa, outros muitos fizémos 
cujas consequencias funestas 
por muito tempo ainda soffre- 
remos, -Heferimo-nos, dentre 
elles, ao celebre convenio de 
Bogotá. Como é sabido, a pro- 
paganda das qualidudes dos 
cafés Milds despolpados, sem- 
pre foi feita no sentido de pro- 
var sua superioridade em com- 
paração com os nossos cáfés 
de terreiro, Os proprios te- 
chnicos brasileiros acabaram 
se convencendo de que taes 
cafés produziam, com igual 
quantidade de pó, maior nu- 
mero de chicaras da bebida. 
Nossos competidores, apro- 
veitando o bom conceito que 
conseguiram fazer para seus 
cufés e a insignificante difre- 
rença de preço estabelecida na- 
quelle fatídico convenio, — 
differença essa dé 1 1|2 cen- 
tavo por libra —, emprehen- 
deram uma forte acção com- 
mercial, vendendo suas safras 
inteiras, conquistando a fre- 
guesia de lorrudores que. até 
então não haviam usado outro 
café a não ser o brasileiro. 


O QUE E' PRECISO 
FAZER 


— Sem cafés iguaes nos Milds 
despolpados (le nossos compe- 
tidores, poderemos retomar es- 
ses antigos cHentes'? 

—Só usando cafés de paladar 
identico aos competidores e 
vendendo-os em melhores con- 
dições, iremos de novo obtei 
a clientela antiga. 





quanto montam as impor- 
















tações e exportações de 8. Paulo 


Transcrevemos do “Boletim Harmann”; : 

“Nos ultiirvL sete annos, o volume .e valor das importa- 
cões e exportações do Estado de: São Paulo, como se veem: 
nos quadros rue damo, mais abaixo, dão ensejo a que Se 

m algumas observações. » ea 
a EI DOEEAÇÕES os mercadorias estrangeiras, têm tido 
uma ascençã: verdadeiramente vertiginosa, se nem sempre 


.em volume, vpe-o menos em réis brasileiros. 


E senão, vejimos a progressão demonsirada na seguinte 
tabell ' 


TOSG as Pora E poiola 400.101:000$000 
LOTA Sis ano pao ida o e 0 q vaia 800.768:000$000 
1934 Cohen o 0/6 q e bin 0 [0 1019:0.0)0:0 983.504:0005000 
1925 e eloa io ala oe ao 0) 0/0 /9:0 0,0 1.540.501:000$000 : 
1936 .osessercersserorero 1.077.174:000$000 
1937 eccsiricescceerrror  2.071.404:000$000 


1938 (até Agosto) «serv.  1.373.668:000$000 

AS importações nos primeiros oito mezes deste anno, In- 
ticam que, com todas as probabilidades, alcancarão uma im- 
portancia record sobre as de 1937. = 

Convem levar em linha de conta que, em relação ao vo- 
lume, houve decrescimo, embora pequeno, mas, São Paulo 
teve de pager por menor quantidade de mercadorias impor- 
tadas, maior quantia em reis brasileiros. 

O quadro das exportações, apresenta-se assim, nos pri- 
meiros oito mezes de cada anno: 


1934 coecicersrrrrsr eras  1,281.518:0008000 
1936 sesceruserencrrrones 1.243.793:0005000 
1936 cerseeecrrccsesccssi 1.688.860:000$000 
1997 cerserirrsserorsscro 1.794.577:0905000 
1038 eccrccrrasrcrsorvoo 1.935.887:000$000 


Valor ouro dessas exportações: 


1934 use, ento maia sia ooo giaia ES 12.857.088 
1935 ocre cenne ara c a canis Ed 10.922.607 
1006. ..ccrcrro ossec enrens SA 13.377..268 
1037 es secee nestes soa ras j 15.051.200 
OVO sis o oro oro ra lara to ro ra 210 er TA ND] 13.641.27%2 


Comquanto as exportações tenham subldo em valor e vO- 
lunie, o valor em outro apresenta grandes oscilações como se 
observa no quadro acima 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 
technicos 


=== 


— Podem estes caf-s ser pre- 
parados no Brasil? 

— Sim, desde que medidas 
de estimulo e auxilio sejam 
adoptadas pelo Governo, entre 
ellas as seguintes: 

1) dando livre transilo e l- 
beração a lodo o tempo, para 
qualquer porto, ao café des- 
polpado, sob a exigencia ape- 
nas de que este o seja de café 
cereio, pura ter as quúlidades 
finas de bebida; 

IL facilitando a fazendeiros 
e commerciantes a acquisição 
de machinarias adequadas. ao 
preparo e seccagem do café 
despolpado; 

HIT) facilitando o financia- 
mento au productor ou com- 
merciante que se dedicar au 
preparo de café despolpado; 

Iv) dando assistencia techni- 
ca à preparação do café; 

V) permittindo um alarga- 
mento do conhecimento” das 
“cculiaridades do paladar de 
cada torrador, para O que se- 
riam auxiliados ou subyencio- 
nados peritos provadores bra- 
sileiros que desejassem fazer 
um estagio nos centros de con 
sumo, 


Ha, sem duvida, difficulda- 
des a vencer para chegarmos 
a produzir bons cafés despol- 
pados. Não é, porém, impos- 
sivel, — nem se deve pensar 
em grandes quantidades a 
principio, 

A maior despesa já está fel- 
ta com a montagem de uzinas 
pelo D. N. €.. Ellas represen- 
lam, hoje, um onus, mas algu- 
mas dellas podem transfor- 
mar-se num factor de rique- 
za, servindo para o primeiro 
impulso à grande revolução da 
qualidade, nas zonas de mãos 
cafés. 


A MENTALIDADE DO 
DESPOLPAMENTO 


E' necessario cercar o que se 
pode chamar de “a mentali- 
dade do despolpamento”, Isso 
não se faz com simples re- 
commencdações pela imprensa, 
cartas, irradiações, ou outra 
qualquer fórma de suggestão. 

O que se tem de fazer é agir 
práticamente, isto é, estabele- 
cer o commercio do café cere- 
ja, pagando ao productor um 
preço tal que o estimule a co- 
lher emquanto o café está ma- 
duro, 


Só é recommendavel o des- 
polpamento nas zonas que 
produzem cafés duros ou ria- 
dos, cuja valorização pela me- 
lhoria da qualidade garantirá 
o exito de uma tal orientação. 

Ao mesmo tempo não deve- 
mos descurar a melhoria, sem- 
pre constante, dos cafés de 
terreiro, em todas as zonas on- 
de fôr possivel obter, por esse 
methodo, cafés de boa bebida, 
para os quaes não faltam com- 
pradores. 


Sem cercar, porém, o café 
despulpado de integraes garau- 
tias de movimentação, sem or- 
ganizar commercialmente q sua 
preparação sem dar a quem 
estiver disposto a trabalhar e 
tiver capacidade comprovada 
para isso, assistencia financei- 
ra, avançaremos tão lentamen- 
te nessa bôa politica, que os 
resultados serão quasi imper- 
ceptiveis, e qualquer contra- 
tempo fará esmorecerem os cs- 
forços empregados. 


Com as medidas suggeridas, 
— simples, Como se vê — ca- 
minha-se muito na direcção da 
nova política do café, 

A primeira elapa se faz, or» 
ganizando-se o abaslecinento 
da materia prima, que é o café 
cereja. A seguada é a do pro- 
prio preparo, junto das uzinas, 
— formando-se, então, nos 
poucos, elementos conhecedo- 
res da mancira como se taz 
o café despolpado de bôa qua- 
lidade. Tstes elementos irdo 
se espalhando, logo que tenham 
| feito seu apreudizado, e com 




































OS QUE ACERTAM “NA 
LOTERIA FEDERAL 


— 


930 contos 


O bilhete n.º 21363 da T.oteria 
Federal premiado com 200 con- 
tos na extracção do dla 25 da 
novembro, fol vendido em São 
Paulo, pelos agentes Antunes da 
Abreu & Cla. e pago a Armee- 
nack Borazanian, viajante com- 
mercial residente em Santos, 

O bilhete n.º 6767 premiado 
com 200 contos na extracção do 
dia 30 de novembro foi vendido 
em Monte Carmelo (Minas) ao 
Sr. Joaquim Alves Rocha Pri- 
mo, escrivão do crime, 

O bilhete n.º 9855, premiado 
com -30 contos na extracção uci- 
mk, foi vendido no Rio e pago 
ao Banco Reali do Canadá, por 
conta de um cliente. 

O bilhete n.º 12406 premiado 
con 500 contos de réis na exe 
tracção do dia 3 de dezembra, 
fo! vendido em Julz de I'Gra 
(Minas), pelo agente Arthur 
Ignacio de Lima e pago a D, 
Maria Vieira Alves Pereira, cas 
lista, residente & ruu Silva Jare 
dim, 342; Jonquim Ribeiro, 
commerciario, rua Barão Ita- 
pagipe n. 356; Daniel Gove- 
man, rua Osorio de Almeida 
n. 47; Banco Commercio e Ins 
dustria de Minas Geraes; Ban= 


co da Lavoura e Commercio de 
Minas Geraes. 


“O OURO EM LONDRES 


LONDRES, 4 (Uniled Press) 
— No mercado monelario, O 
ouro foi cotado, hoje, a 150 
shillings e 5 pence, realizan- 
do-se transacções com esse 
metal na importancia de 562 
mil libras esterlinas, 

O dollar cotou-se a 46202. 

(> em 


——— 


O MOVIMENTO DA BOLSA 
DE NOVA YORK EM 1938 


NOVA YORK, 4 (U. P.) — 
Uma analyse do movimento dos 
valores de Bolsa durante o anno 
de 1938 publicado hoje, demon. - 
“ra que os titulos sul-america- 
nos comprehendidos na lista das 
cbrigações estrangeiras que po- 
dem ser negociadas no mercado 
financeiro desta praca, como às 
de outros paizes declinaram con- 
sideravelmente. 

Os valores de alguns paizes 
que se acham em atrazo em seu 
pagamento, mas. que augnienta- 
ram as probabilidades de liqui- 
darem as dividas, tomaram um 
rumo completamente opposto, 
melhorando suas cotações entre 
10 e 50 9. 

Nesse caso encontram-se par- 
ticularmente as obrigações ds 
Chile e da Colombia. 
ESSE 
isso alargando a producção 
desse café. 

Depois vem o café paru os 
mercados dos portos, sendo, 
então, facilimo o desdobru- 
mento do restante negocio, 
uma vez que n qualidade te- 
nha as caracteristicas deseja- 
das pelos torradores do exte- 
rior, 

Mas tudo isso que é muito 
simples apparentemente, en- 
volve um mundo de pequenos 
problemas complexos, que cá 
os que trabalham com o inte- 
rior conhecem. E exige orga- 
nizações especializadas que se 
dediquem a esse ramo, 

Sem. duvida nenhuma, no 
emtanto, se pode garantir que 
ha possibilidade de produzir 
optimos cafés, mesmo nas re- 
&iões do Estado do Rio, Minas, 
Bahia, Espirito Santo, Paraná, 
zonas de cafés duros de São 
Paulo, desde que as poucas 
condições atrás enumeradas 
Rea faculiadas a interessa- 

os, 


A SITUAÇÃO EM FACE DOS 
MERCADOS EXTERNOS 
Certamente os orgãos diri- 

gentes da politica do café no 

Brasil conhecem bem q situa- 

ção em que nos achamos, refe- 

rentemente à exportação. O 

volume cresceu cCriormeinente, 

mas não estanios vencendo os 
productores de cafés Milcs, 

Estes não só não estão relei- 

do seus cafés, como, ainda — 

emquanto os preços dus nos- 

Sos, a partir de 8 de novein- 

bro de 1937 baixareni cerca da 

2 cents. por libra, — os delies 

subiram aproximadamente 4 

cents. A dilfevenço mus, na 

conferencia de Bogola, tinha 
sido fixada em 1 112 centavo, 

é hoje de 5 1/2 centavos. 

Os cafés sacrificados na lula 
travada foram os de más qua- 
lidades, ou porque quas vendas 
decresceram ou porque os pra- 
| vos diminutrani, 

Isso Indica clarumes! que 
io consumo do Mundo quer cn» 
fês de bebida suave e nós ta- 








mos que ir ao encontro desta 


| exigencia,” 
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NOS 3SALSES E NA SOCIEDADE = 


GAZETA DE NOTICIAS 











MUNDANIDADE 





BINOCULO 


S Mnhos o sedas, de 
O padas em cõres berrantes, 


com bonecos, flores, casas 
e outros motivos varios estão 
tnzendo furor no verão que se 
inicia, 

E' de se notar essas estim- 
parias, usadas antigamente nos 
tecidos de cortinas e almofadas, 
servindo, hofe, para as fazendas 
caras de nossas elegantes, 

O “imprims' que surgiu dis- 
cregumente ha dois nonos, nessa 
temporada adquiriu côres ber- 
rantes, 

A estranha novidade, embora 
choque um pouco pela confusão 
de tonalidades, não deixa de ter 
Wi.. corta attrncção quando en- 
volve o corpo de uma “jeuno 
fillc” de dezoito nnnos, mas tor- 
ua ridicula a senhora que & usa. | 

Os tecidos estampadas escati- 
Salosament:, não se prestam 
ainda para certos typos de mmn-* 


lher, notadamente as gordas, 
x» w a 


mento que passn, De 

quasi nada valem as pre- 
ecenpações do futuro €c o re- 
cordar o passado, 

A recordação martyriza o es- 
púdto pela saudade, amargurati- 
do o pensamento na. certem de 
que u alegria passada não vol- 
tará. 

O futuro, com a sua incerte- 
21, JMnça duvidas e desejos em 
nosso sêr, E qualquer desejo 
prodnz dôr, pela Jusatisfução 
ou pclo desengano. 

“Vivamos hoje”, com alegria, 
tirando do presente todo o bem 
que elle nos pode dar, 

Vivendo o momento que jus- 
sa, nós seremos sempre livres 
ec teremos da vida toda u ven- 
tura quo estiver no nosso al- 
cance, 

“A vida é hoje e amanhi não 
existe emquanto hoje existir”, 


GI. L 


A vida se resume no mo- 


ANNIVERSARIOS 





A data de hoje asignala a pas- 

sugem de mais um anniversario 
nntalício, da Sra, Pledade dos 
Ipazeres Araujo Machado, digna 
esposa do sr, José Araujo Macha- 
do, do nosso alto commercio. 
Es Transcorreu, hontem, o an- 
alversario natalício do sr. Joa- 
autm dos Santos, alto commer- 
clante no Estado do Rio, e so- 
gro-do sr. René Leal van Boekel, 
assistento technico do Thesourel- 
x da E F. CB. 

Helio — 'Transcorre, hoje, o 
anniversario natalício do menino 
Helio, filho dilecto do sr. Hercula- 
no Carneiro, alto funcclonario da 
Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, e de sua dignissima esposa, 
D. Pcrolina Lenl Carmeiro. 


— Fez annos, hontem, o dr. 
Eneas  Calandrinl Pinheiro, dire- 
ctor dos Serviços Articulados de 
Agricultura do Estado do Pará. 

— "Pranscorreu, no dia 1.º de 
janeiro, (Anno Bon) o anniver- 
sario natalício do sr. João Pl- 
nheiro Junior, 1.º tenente da Po- 
Jicia “Militar. 

O anniversarianto, que é muito 
considerado, teve | opportunidade 
de receber muitas felicitações dos 
seus collegas e de innumeras pes- 
£oas de suas relações, 

— Faz annos, hoje, o nosso es- 
timado collega A, Guimarães 
Drummond. 

Funcclonario da Light, acade- 
mico de Direito, o anniversariante 
é um exemplo legitimo de tenacl- 
dade e força de vontade, sobran- 
do-lho tempo para emprestir a 
sua brilhante colaboração a va- 
rlos orgãos da Cidade, aos quaes 
vem dundo o melhor da sua gran- 
de actividade e sulida cultura. 


HOMENAGENS 





O recente decreto que promoveu 
a major o dr. Marlo Coutinho, 
motivou efíusivas demonstrações 
de jubllo, da parte de seus ami- 
gos, os qunes pretendem corporl- 
flcar Inequivocamente essas de- 























































monstrações num almoço intimo a 
realizar-se dentro de poucos dias, 
A noção exacta do dever militar 


e affabliidade para com todos que, 
de sua invulgar) 


so aproximam 
personalidade, fizeram o major dr. 


Mario Coutinho, credor das males] 


sinceras symypatbias dos vultos 
proeminentes, no seio das nossas 
forçar dy terra 

VIAJANTES 





D!. Osoria Gulmarãocs — Do 
Pamiuí chegou, honten, o dr. 
Osorio Guimarães, engenhelvo cl- 
vil paranaense e figura de desta- 
quo nos melos soclães e políticos 
do vizinho Estado do Sul, 

Dr. Fidelis Reginato — Voltou 
ao Rio, para tratar de assumptos 
ligados 4 vida economica do Para - 
nã, o dr. Fidelis Reginato, secre- 
tario geral da Associação Com- 
merecia! daquelle Estado. 

— Chegaram do Curltyba o sr. 
Attilio Palermo e sua exma, es- 
posa, acompanhados da sua dis- 
tincta cunhada e consagrada 
cantora, senhorita  Fernandina 
Marques, 

INAUGURAÇÕES 





Restaurant e Bar Custelo” 
— Na run Mextco, 142, foi, non- 
tem, Inaugurado o “Restuurantoe 


Bar Castello”, propriedade do sr, 


J. DB, Ricon. 

As installações são conforta- 
vols e distinctas, O acto Intugural 
reuniu elementos da nossa melhor 
sociedade, artistas, escriptores e 
jornegistas, O proprietario a todos 
acolheu com fidalguia. 

O novo estabelecimento estã 
perfeitamente  apparelhado para 
bem servir a clientelk mais exi- 
gente, 

FESTAS 


O Fluminense Football Club 
que | orgunizou um esplentido 
programma de reuniões, festas e 
bailes, iniclarã a temponrda de 
festas socines, no anno corrente, 
com um “Sorvete Dunsante”, que 









TRATAMENTO RADICAL 









InduciolermmaCrurçia 
Dr. OSCAR ALVES 














ATE! OS IKRACIONAES DE- 
MONSTRAM SUAS PREFE- 
RENCIAS,.. MUSICAES! 


Não ha quinze annos ainda, 
quando alumno do Collegio Mi- 
WHtar, desta Capital, tivemos en- 
sejo de, em aula do professor 
Miguel Calmon (embóra a mu- 
terla não versaese sobre musl- 
ca, bem verdade), ouvir do len- 
te em apreço, que “Becthoven 
costumava tocar vinloncelo pa- 
ra uma habitual visita que não 
se Jnhe esquecia, e se tratava 
simplesmente de uma aranha!" 


Affirmando mais a sun len- 
daria communicação, o nossu 
mestre de algebra, de então, 
foi mais além... Affirmou-nos 
convictamente que o gentil ara- 
chnideo, auando Besthoven afl- 
nava o Instrumento, se retirava 
presuroso, assustado, mnatural- 
mentes, de ouvir notas desafina- 
das! 

Ainda hoje ncredilnmos nis 
so, talvez com u mesma Inge- 
nulidade (!) que o sr. Miguel 
Calmon fazia crer, 

E ntê o presente 
ainda que tenhamos 
sado  benedictinamente nada 
menos de «lez blograpnos e 
commentadores do sublime nu- 
tor de “Fidélio”, exeluidos ar- 
gos em jornaes e revistas, os 
mais diversos, não se nos depa- 
You a menor referencia a qual- 
quer episodio equivalente ou 
semelhante, ao que nos referl- 
mos acima, e dissesso respei- 


instante, 
compul- 





Radio Transmissora 


apresenta, diariamente, 


TODO O REPERTORIO CARNAVALESCU 
A': 8 horas — COLUMNAS SONORAS (Jornal falado). 


A's 19 horas e d£ minutos; 


“PALAVRA 


SPORTIVA” 


reportagem — commentario — noticiario 


— q sport, no Brasil e no mundo, na voz de 
ERIK CERQUEIRA 
— q speaker de todos os ouvintes — 
HOJE — 15.30 — Gastão Cottini 
22.00 — J. B, de Carvalho (o batuqueiro famoso) 


PRE-9 RADIO TRANSMISSORA 


A ESTAÇÃO DO SOM PERFEITO E DOS 
PROGRAMMAS PRIMOROSOS 














MOL ESTIAS a O ENH 


reparodora do aparelho 





E, CE - ge Ds. pe 2 


qn Wir 


será realizado no proximo domin- 
go, 8 do corrente, após o jogo de 
football Fluminenso versus Vas- 
co, o qual será disputado no esta- 
dio da rua Guanabara, 

Assim, é natural o vivo Inte- 
resse e animação com que o qua- 
dro social do Fluminense aguur- 


da a primeira festa, a qual serA, 


abrihantada por excellente or- 


chestra, 
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RRRES BRIGA 

ALEXANDRE 
Os CABELLOS BRANCOS 
A CasPA desapparece e 


eoitaCALVICIE 








FALECIMENTOS 


Majos Manoc) Celestino Pimen- 
tl — Em sua residencia, à rua 
pandeiro de Gouveia, 8, falleceu, 
bontem, às 15 horas, o major da. 
Policia Militar, Manoel Celestino 
Pimentel 

O enterro sairá hoje, às 14 ho- 
ras, de sua residencia, para o Ce- 


miterio de 5. Francisco Navier. 








ORAS 





“RUA 13 DE MBMIOD .13 
AS 84 HORAS-TEUISS 








to com Beethoven e as suas 
amíistosas relações com outros 
animaes!... 


Mas, depois, ou melhor, de- 
ante do que ven: de commani- 
car o Departamento de Pes- 
quizas da Secção de Lacticinios 
da “FRending University" e se 
expressa nesse sahoroso perin- 
do: “as vaccus têm uma ac- 
centuada preferencia pela mu- 
sica pacifica dos autores clas- 
slcos”, não mel: podemos pô 
em duvida, tambem, os pendo- 
res daquela amavel aranhazi- 


nhn, para a musica beothove- 
niana! 


E o vrogramma “bovino” se 
limita 4 symphonta “Pastoral” 
de Beethoven e composições 
de Haydn e Moznrt. 

O melhor da festa é que os 
fazendeiros foram sclentifica- 
dos de que evitassem das vaccas 
as musicas  estapafurdicas de 
“jnzz bands", assim como pro- 
duccões de Wagner! 

E o professor Mnckintosh, 
Justificando suns directrizes, 
afiança que “Mozart torna as 
vacons  mansas e satisfeitas, 
mas Wagner faz conlhar o lei- 
te?!. 

Dab! se conclde, mais ou me- 
nos, que a orchestração revo- 
lucionaria de Wagner tem os 
seus illogismos 
não fazem mal apenas nos seus 
detractores humanos, Tambem 
as vaccas sentem poderosamen- 
te, de vez que o leite se contha, 
as influencias dissonantes das 
“Walkyrias", do “Lohengrin", e 
do “Navio Tantasma” (pude- 
ra!), ao contrario da musica 
pacifica e particularmente 
suave e solenne dos classicos 
germanicos! 

Em summa, quando quizer- 
mos, por nossa vez, detractar o 
estylo ou 9 aleanee musical de 
certas musicas, teremos o natu- 
ralissimo direito de dizer: isto 
é musica que até faz coanlhar 
leite!... 

Bem razões linha o pro- 
Tessor Miguel Calmon! 
CLOTILARIO URUGUAY 


ri 
O Ministerlo da Viação ofil- 

citou 4 “Waukesha Motor 

Company”, communicando 
que a montagem da fabrica de 
aviões em Lagôa Santa far-se-á 
pela Companhia que, em concor- 
vencia. publica, vler a contratar o 
respectivo serviço 


| problema: do 
















“municipio «de Valença, no Es- 


















musicaes quê: 


Quinta-feira, 5-1-1939 





PARA QUE SEJA CREADO 
O MUNICIPIO DE .ISABE- 
LANDIA 





O uppello que o povo da an- 
tiga Santa Isabel do Rio 


Preto faz ao interventor do E streou no 
Urca, Carmen 


Estado do Rio, por interme- 


dio da “Gazeta de Noticias” 

Neste momento, em que 0/ 
municinalismo 
preoceupa sobremaneira as 
tificada razão que varias loca- 
dades prósperas procuram se 
desligar de seus municípios 
par, Dor sua vez, tornarem-se 
numicípios. 

A esse respeito, GAZETA 
DE NOTICIAS teve ensejo de 


de Mello, fazendeiro no antiga 
Incalinade de Santa Isabel do 
Rio Preto, hoie Tsabelandia, 


tado de Rio de JToneiro, uma 
carta em que pede para que 
sejamos os inferpretes, junto 
no exmo. sr. Interventor do Es- 
tado do Rio. do desejo do povo 


o seu territorio, afim de que 
Seiya creado o Municipio de Isa- 
belandia, com séde na cidade 
“lo mesmo nome, antiga Santa 
“sabel do Rio Prelo. 
Deixamos, pois, aqui as as-. 
nirações do novo de Isabelan- 
dia a respeito da creação de 
um novo municipio fluminense. 


JANTAR DA ACADEMIA 
CARIOCA DE LETRAS 


Com o intuito de tormur cada 
vez mais intimos e fraternaes 
os laços que unem os membros 
da Academia Carioca de Letras, 
fot deliberado que os mesmos 
se reunan: mensalmente em um 
jantar de confraternização in- 
teliectual. Esses agapes, sem U 
menor protocolo e rigores de 
etiqueta, foram inaugurados nú 
vitima terça-feira, após 2 pos- 
se da nova directoria da Aca- 
demia, que ficou assim consti- 
tulda: Presidente, João Lyra Fi- 
lho: secretario, Modesto de A- 
preu; e thesoureiro, Candido 
Jucá (filho). Esse primeiro: 
jantar da Academia Carioca de' 
Ietras teve ainda a signítica- 
cão de demonstrar os louvores: 
que mereceu de todos os aca-. 
demicos a directoria que teve 
findo o seu mandado e da qual 
faziam parte: Affonso da Costa, 
presidente; Phoclon Serpa, se- 
creturio; e “thon Costa, the- 
sourelro, 

Ao jantar, que correu na 
major cordialidade e salpicado 
de ditos de espírito e trocadi- 
lhos finnmente lterarios, com- 
pareceram os seguintes ncade-. 
micos: Affonso da Costa, Joilo 
Lyra Filho, Phocion Serpa, 
Othon Costa, Modesto de Abreu, 
Canáldo Jucá (trilho), Carlos 
Susseking de Mendonca, Saladl- 
no de Gusmão, Raul Pedernel-| 
ras, Atilio Milano, Alvarenga | 
Fonseca, Carlos Rubens, Her- 
meto Lima, Prado Ribeiro, e M. 
Nogueira da Sllva, que fez o 
brinde aos dous presidentes, 





LIVRARIA 
FRNACISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


| Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero 'Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — R, Rio de: 

Janeiro 655. | 


oe — 





Ministerio 


de Obras Contra às Seccas, 
communicando aque o titular da 
Guerra concedeu licença para o 
embarque, em TPhiladelfia, nos 
Estados Unidos da America do! 
Norte, de dois aviões “Bellanca | 
Senior Skyrocket”, modelo 81-85, | 
adquiridos com autorização do Br. 
Presidente da Republica & “Bel- 
lanca Alreraft Corporation”, e, 
tambem, do material acro-photo- 
grametrico complementar, para os 
serviços a cargo daquella Inspe- 
ctoria, 














Empreza de Representações Reunil 







nossas gutoridades, é com jus-' 


receber do sr. Nestor Pereira: 





de Isabelandin de desmembrar ; 


| tação para o Meyer; 


ARainhadoSamba 


no Palacio 








Carmen Miranda, a “estrela” da nossa musica popular 


O “grill-room” do Casino da 
Urca, iniciando a sua 'Tempo- 
rada de Carnaval, apresentou, 
a artista absoluta do samba, 
Carmen Miranda, interpre- 


tando as ultimas variedades. 


para o reinado de Momo. 

A estréa da Rainha do 
Samba no “Palacio Encanta- 
do” constituiu um verdadeiro 
successo. 

Repleta de graça, com aquel- 
le modo todo seu, Carmen Mi- 
randa 


Encantado 


Casino da 
Miranda 






quentadores do Casino querido 
da Cidade, cantando o seu re= 
pertorio do Carnaval de 1939, 
Um dos numeros que al- 
cançou maiores applausos, foi 
“Boneca de Pixe”, no qual 
Carmen Miranda, teve como 
“parte-naire” Almirante. 
Continuando a apresenta= 
ção de artistas internacionaes 
de renome mundial, a dire- 
cção do Casino da Urca con-= 
tratou as Hermanas Hernan= 
des, que estrearão, amanhã, no 


enthusiasmou os fre-| “grill” maravilhoso! 





Casa de Maribondos 


DISTRACÇÃO 





homem lia o jornal e esperava o bonde; tinha o ólho 
no padre e na missa; já tinha lido dois topicos, um 
roubo na Tijuca, tres tentativas de suícidio com aúa= 
lina e um telegranma do general Franco assegurando a sua 
proxima victoria por todos estes proximos dez annos, mas 
só o bonde não passava... Isto é, passavam muitos, mas 


de 200 réis. 


Nisto, “dá de ólho" com uma “bôa” (não confundir com 
a cobra bôa, apesar de ter alcço de cobra: não da bôa, mas 
da cobra-cipó) deixou o jornal, passou os dedos instinctiva- 
mente pela giavata e ao mesmo tempo que tirava um fiapo 
da garota, tirava tambem um fiapo inexistente da golla 


do casaço., 


Ahi passa o bonde de tostão, coisa que quasi já não 


existe, como o proprio tostão. 
— + | tempo pelo mesmo perdeu-o, só para esperar o momento 


«- E elle que esperára tanto 


azado de vel-a subir no bonde. Tão distrahido ficára! 
Ficou à espera de outro, porque, afinal, ainda havia no 


jornal materia para mais Seis minutos.. 


cesse outra “boa”. 
AUTO-LOTAÇÃO 


Um fulano toma um auto-lo- 
o carro, 
superlotado vue la não vesistin- 
do nos buracos, em cada curva 
ou desvio amençava os passageil- 


| ros com os seus solnvancos, 


DU 


D' barato e mais ou menos 


; da Vinção offi-! rapida 2. viagem, mas bem inse- 
ciou fi Inspectoria Tederal! cura, 


O passageiro, antes que 
fôsse accommettido do mal de 
mer e naturalmente não poden- 
do espichar o pescoço para “bo- 
tar carga & rua” sem risco de 
arriscar a cabeça num poste, 
salta e diz ao “chaufrenr": 
— Penso que é à ultima via- 
gem que este carro fnz, não? 
— Não; mas € à primeira vez 
que eu dirijo. 
IMPOSSIVEL 


Levar o mar a um Instituto 
de Belleza para transformar a 





Director: J. S. CHEIDITH 
COMMISSÕES - CONSIGNAÇÕES - REPRESENTAÇÕES -CONTA PROPRIA 





- Salvo si appare- 


sua “ondulação permanente? 
em mis cn plis ou outro penteas 
do qualquer, 


OMEAÇÕES NA PRE- 
FEITURA 


Por actos do sr, Prefeito, da 
hontem, foram mnomeados o 
Delegado Fiscal da extincta 
Secretaria Geral do Gabinete 
do Prefeito, bacharel Mario 
Mello, e o Inspector de Fazen- 
da da extincta Directoria Ge- 
ral de Fazenda Municipal, ba- 
charel Edgard Leite Ribeiro, 
para exercerem, em commis- 
são, respectivamente, os car- 
gos de Presidente do Instituto 
de Previdencia do Districto 
Federal e de Director da Cai- 
xa Reguladora de Empresti- 





mos. 


1 CHEIDITH] 











IMPORTADORA 


REPRESENTAÇÕES NACIONAES E ESTRANGEIRAS —— VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Automoveis — Refrigeradores — Radios — Machinas de escrever — Machinas de calcular — 
chinas de sommar — Asplradores — Enceradeiras — Bicycietas — Motocycletas — estrias 


Motores para todos os fins — Material para escriptorio 


FILIAL 
RIO DE JANEIRO 
RUA SEN. DANTAS, 40.4, 
TEL. 42.. 5523 


(End. Teleg. CHEIDITH) 
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O Chefe do Governo Exposição Nacionaldo Estado Novo 


HAVERA', HOJE, UM PROGRAMMA DE DIVERSÕES POPULARES — AMANHÃ, 


GAZETA DE NOTICIAS 


alvo de expressiva homenagem 





INAUGURADO O BUSTO DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS NO “HALL” 
DO MINISTERIO DA VIAÇÃO 




















Um aspectos da solennidade de hontem no Ministerio da Viação, vendo-se o general Mocn- 
donça Lima ao lado do representante de S. Excia. o Presidente da Republica, 


A solennidade da inaugura- 
ção do busto do Presidente 
Getulio Vargas, realizada hon- 
tem, à tarde, no saguão do Mi- 
nisterio da Viação, foi sim- 
ples, mas expressiva. 

Precisamente 4s 14 horas, o 
general Mendonça Lima, tilu- 
lar daquela pasta, proferiu 
vibrante discurso allusivo à 
personalidade e 4 obra do 
Chefe do Governo, descerran- 
do, logo após, a bandeira que 
cobria o busto em bronze do 
Presidente Vargas um b2llo 
trabalho do esculptor Beneve- 
nuto Berna, dando por inaugu- 
rado o referido busto, 

Estiveram presentes à solen- 
nidade numerosos elementos 
do alto mundo official admi- 
nistrativo, delegações de func- 
cionarios das diversas repar- 
1ições daquelle Ministerio, bem 
como o capitão Flaviano Va- 
nicke, ajudante de ordens do 
Presidente da Republica, o 

Antes e após O acto, tocou 
no local uma banda de musica 
do Exercito, executando esco- 
lhidos numeros patrioticos. 

Foi o seguinte o discurso 
proferido pelo Ministro Men- 
donça Lima: 

— “No dia 10 de novembro 
de 1937, o Brasil, rompendo os 
grilhões da politica profissio- 
nal e regionalista, que o sub- 
dividia em 21 patriazinhas 
mais ou menos antagonicas, 
iniciou uma nova phase de sua 
existencia, em que se affirma 
e se impõe a sua vontade de 
ser uma grande Patria, forte, 
próspera e feliz. 

O Presidente Getulio Vargas, 
creardo naquelle dia o Esta- 
do Nova veiu ao encontro das 
mais caras aspirações do povo 
brasileiro, Não livesse elle fei- 
to mais nada pelo Brasil e já 
seria, só por aquelle acto, cre- 
dor do seu imperecivel reco- 
nhecimento, 

A inauguração do seu busto 
em bronbe neste Ministerio 
tem uma dupla significação: 
traduz uma parcella desse re- 
conhecimento nacional e de- 
monstra o nosso desejo de 
continuarmos cohesos a sem 





lado, trabalhando pelo engran- 
decimento do Brasil. 

E o momento para esta ho- 
menagem ao fundador do Es- 
tado Novo é o mais opportu- 
no. Terminou o 1.º anno de 
sua implantação: anno de in- 
tenso trabalho para sua con- 
solidação e organização juri- 
dica, com a elaboração de uma 
nova legislação indispensavel 
ao seu pleno funccionamento; 
além do estudo e estabeleci- 
mento de scus planos de tra- 
balho, Vamos entrar agora na 
phase [febril das suas realiza- 
ções; phase que vae caructeri- 


O “GARÇON” PERECEU 
AFOGADO 


Luiz Vieira, “garçon”? do res- 
taurante Igualdade, à Estra- 
da, Marechal, Rangel, 90, resi- 
dente no becco João Pereira, 7, 
sahiu a passear de caique na 
praia de Maria Angu. 

A" certa altura o barco vi- 
rou, e O infeliz morreu afoga- 
do, 

O commissario Celso Mello, 
do 21.º districto teve sciencia do 
facto, e procura ver se encontra 
o corpo que provavelmente dará 
à costa, 

Luiz Vieira era de nacionali- 
dade portugueza e residia, não 
como «dissemos acima, mas ni 
casa 16, da mesma rua, com sit 
familia. 


ENCONTRADO MORTO 
O vigia da ilha perecsu 
afogado 


Foi removido hontem, para o 
necroterio do Instituto Medico 
Legal, o corpo de Damasceno 
Quirino do Amaral, vigia da 
ilha de: Manoel Rodrigues, que 
fôra encontrado boiando nas 
proximidades daquella ilha, 

As autoridades policiaes do 
30º districto tiveram scienciia 
do facto, e acredita-se que Da- 
masceno tenha pereceido afoga- 
do accidentalmente em virtude 
do seu barco ter sido encontrado 
virado, boiando no mesmo local, 

Damasceno além do mais, cra 
dado ao vicio da embriaguez. 








O caso do millionario 
Chaves Faria 





PEDIDA A' 

O dr, AugustP Chaves de Fa- 
riu, advogado, homem de gran- 
dês bens de fortuna, casado 
com D. Maria do Carmo Cha- 
ves de Faria, residente nesta 
Capital e tendo os seguintes 
filhos; o medico Fernando Au- 
gusto Chaves de Faria, rest- 
dente 4 rua Barão de Mesqui- 
ta, 910; o advogado Orlando 
Augusto Chaves de Faria; o 
academico Sylvio Chaves de 
Faria; o dentista Celso Chaves 
de Faria e a menor Rita, de 
Y annos, apresentou queixa HI 
policia e solicilou os serviços 
do sr. Sylvio Terra, visto co- 
mo, conforme declarára, esta- 
va sendo victima de injustas 
accusações de seus filhos, mu- 
vidos por sua nora, € que €s- 
tava nmençado de ser seques- 
trado e internado em uma Ca- 


POLICIA A SUA 


INTERDICÇÃO 


su de Saude, em virtude de es- 
tar sendo accusado de insani- 
dale mental, 

A autoridade compelente de- 
signo O investigador Rubens 
Paes Mabelli para fuzer as di- 
ligencias em tórno do caso, 
assim como guardar a pessoa 
do millionario queixoso. 

Foi aberto rigoroso inqueri- 
to afim de ficar esclarecido 
completamente: as tentativas 
de sequestro do millionario, 
bem como o seu estado de sau- 
de mental, 

De numa feila, queixam-se os 
filhos contra o pae, Sabemos, 
porém, que os filhos do millio- 
navio, que têm allestado me- 
dico, requereram a interdicção 
do seu pae em virtude do -mes- 
mo estar, de facto, soffrendo 
das faculdades mentaes. 


zar verdadeiramente o Estado 
Novo, e em que este Ministe- 
rio, por sua propria finalida- 
de, mais intensamente terá que 
trabalhar para. execução dos 
planos de apparelissmento eco- 
nomico do Brasil que o Pre- 
sidente Gelulio Vargas sabia- 
mente inspirou, 


A clle, pois, as nossas ho- 
menagens, como affirmação do 
decidido empenho em que nos 
encontramos de cooperar com 
elle na grandiosa missão que 
se impoz de crear um Brasil 
Novo, forte e respeitado no 
conceito universal,” 


APANHOU SOL EM 
EXCESSO 


O banhista foi internado no 
H. P. S., em estado grave 


Depois de ter sido soccorrido 
pela Assistencia, foi internado 
no H. P. S,, em estado grave, 
Aron Elzarum, de nacionalida- 
de poloneza, residente à rua 
General Caldwell 101, que apre- 
sentava o corpo completamente 
queimado, em consequencia de 
liver tomado um excessivo ba- 
nho de sol, na praia de Copaca- 
bana. 


ENFORCOU-SE DENTRO 
DO QUARTO 


O gesto tragico de uma 
joven 











No quarto n, 6, da casa nu- 
mero 30 da rua Senador Furta- 
do, residia Ephygenia:Maria das 
Dores. Domingo ultimo, em sua 
casa, Ephygenia despediu-se de 
seu amante, o soldado do Bata- 
lhão de Guardas, Edmar Tava- 
ves, e desde então, ninguem mais 
viu Ephygenia, Ante-hontem, o 
encarregado Domingos Leopoi- 
do ao passar pelo quarto de 
Ephygenia sentiu forte odor, e 
tentou arrombar a porta, não 
conseguindo, IEspiando pela ja- 
nella, viu que Ephygenia estava 
pendurada pelo pescoço, e morta. 


Avisada a policia, o commis- | 


sario Bastos Junior, do 15.º dis- 
tricto, ioi ao local e toniou todas 
us providencias necessarias, ten- 
do ainda comparecido os peri- 
tos do. G. P. S. O cadaver foi 
removido para o necroterio, € 
úada foi encontrado que re- 
velasse o gesto da joven. À con- 
ciusão io; que Ephygenia suici- 
dara-se. 


ASSALTOU A JOVEN 
INDEFESA 


Conseguiu roubar-lhe a bol- 
sa, mas foi preso 





Foi apresentado hontem, 
preso, ao commissario Sady 
Caldas, do 2.º districto policial, 
pelo investigador Fernando 
Ignacio Pereira, o ladrão José 
França Feitosa, que na rua Co- 
pacabana, assaltara uma joven e 
tomara-lhe à bolsa, O audacio- 
so meliante já teve varias en- 
fradas na Secção de Furtos e 
Roubos, e em seu poder foi en- 
contrada a bolsa da joven, que 
se chamava Edith Fleisbellis. 

José Trança foi autuado em 
flagrante e mettido no xadrez. 








pulares 
realiza no recínto da xposição 
do Estado Novo, offerecer& hoje, 





É 
— A VIDA DA CIDADE — 











SERA" REALIZADO UM GRANDE ESPECTACULO PUGILISTICO, ENTRE PROFIS- 
SINNAES, AO AR LIVRE — TARDES DE AVIAÇÃO NO SABBADO E NO DOMINGO 


O PUBLICO PODERA', 


O programma de festas po- 
que, habitualmente, se 


numeros intevessantes para o 
publico, Além da queima de 
vistosos fogos de artígicio far- 
se-io ouvir, no Auditorio, em 
dois magníficos concertos as 
bandas do 2.º Regimento de In- 
fantaria e da Polícia Militar. 

Amanhã, ao ar livre, terá lo- 


gar um excellente * espectaculo 
pugllistico. entre profissionaes. 
Huverã preliminarmente uma 


luta entre amadores e, a seguir, 
tres magníficos matches, em 
que se defrontarão os seguintes 
pugilistas: 

Placido x Francisco; 

Mesquita x Tobias; 

Schneider x Lofredinho. 

Este espectaculy vem desper- 
tando o maior iInterense em to- 
dos os cireulas desportivos, de- 
vendo attrahir ao recinto da 
Exposição milhares de aprecia- 
dores do pugllismo. 

No local toram construidas 
archibancadas especlaes para o 
publico, que poderá occupal-as 
Independentemente de ingresso 
especial, uma vez que já se en- 
contre ny recinto da Exposição. 

Haverá, em torno do “ring” 
umiu fila de cadeiras especiaes 
destinadas a convidados, 

Mesmo fóra das archibanca- 
das o publico poderá assistir 4 
purtida de qualquer outro sector 




















da xposição, dada a boa loca- 
lização do “ring”. 
SERÃO REALIZADAS SAB- 


BADO E DOMINGO. 'TARDES 
DE AVIAÇÃO, EM QUE O PU- 
| BLICO. MEDIANTE SORTEIO, 
ADQUIRIRA! BILHETES PA. 
RA UM PA ElO AEREO SO- 
BRE O DISTRICTO FEDERAL 


O Ministerio da Justiça, em 





UMA FOLHINHA ORIGINAL 
E UTIL 


Acabamos de receber uma ori- 
ginal e util folhinha para o anno 
corrente. Editou-a o 1. D, O,R. T., 
Instituto de Organização Racional 
do Trabalho, de São Paulo, e a 
sua publicação visa proporcionar 
a redução dos accidentes, quando 
affixada nos logares de trabalho, 
nos escríptorios e lares, pelo sen- 
so de prudencia que crea no espi- 
rito dos que a observam, assim 
como pelas seggestivas illustra- 
ções e dizeres apropriados á edu- 
cação contra os nccidentes mais 
communs 

Agradecemos ao L. D. O. R.T.o 
exemplar que nos foi enviado. 





OS JULGAMENTOS DE 
HOJE, NO TRIBUNAL 
DE SEGURANÇA 
NACIONAL 


Será julgado, hoje, pelo juiz 
Pereira Braga, no T. S. N. o pro- 
cesso n.º 677, do D. Federal, em 
que são nccusados Moacyr Indio 
do Brastl é outros integralistas 
que foram presos numa reunião 
clandestina, à rua Haddock Lobo. 

Na aceusação funccionarã o 
procurador adjunto, dr. Joaquim 
de Azevedo, e na defesa o dr. Ja- 
mil IYéres, 


ATROPELADO UM OFFI- 
CIAL DA MARINHA 
MERCANTE 


Foi internado, hontem, no H. 
P. S, o official da Marinha Mer- 
cante, Alvaro Morelra da Silva, de 
41 nmnnos, casado, morador á rua 
S. Francisco Xavier, 38, que foi 
colhido por um automovel, à rua 
Ilnddeck Lobo, esquina de Affon- 

Penna. 

O “chauffeur” culpado evadiu- 
se, mas o commissario Ubnido, de 
dia ao 15.º Districto, registrou o 
facto e já tomou todas as provi- 
dencias necéesarias para à captu- 
va do responsavel, 


OQ SAPATEIRO TERIA SIDO 
ESPANCADO BARBARA- 
MENTE 


Deu entrada hontem, no H. 
P, S., vindo da estação de Bc!- 
fort Roxo, o sapateiro Fernan- 
do Dias Guimarães, residente à 
rua da Prata, n. 6, na «Estação 
de Coelho da Rocha, no Estado 
do Rio. 

A victima tinha varias costel- 
las fracturadas e, segundo de- 
clarações suas, fora espancado 
barbaramente a “casse-tete” de 
borracha, no Posto Policial da 
Estação de Belfort Roxo. 





E | 











MEDIANTE SORTEIO, REALIZAR VOOS SOBRE O 


DISTRICTO FEDERAL 


combinação com o Departamen- 
to de Aeronautica Clvil, promo- 
verá para os proximos sabba- 
du e domingo, duas magnificas 
turdes de aviação em que o pu- 
bilco, mediante sorteio, adqui- 
rirã hilhetes que permittem um 


passelo aereo de 15 minutos su- 
“bre a cldade do Rio de Ja- 
neiro. 


Os vºos serão realizados pe- 
lu Panair e pela Vasp, compa- 
nhias essas que, gentilmente, 
puzeram 4 disposição do Gover- 
no dois dos seus melhores ap- 
parelhos para o alludido fim, A 
Panair realizará esses võos utl- 
lizando um dos seus hydros- 
aviões, typo Commodore, duran- 
ta hora e mela, com 14 lJogares 
cade um, transportando ao todo 
56 pessoas, em 4 decollagens, A 
Companhia Vasp utilizará nos 
vôos um aviã- typo Junker, 52, 
tambem durante hora e mela, 
com 17 logares, transportando 
ao todo (Ci passageiros em 4 
võos, 

O publico realizará estes pas- 
seios pela seguinte maneira: ao 
entrar o visitante num dos pa- 
vilhões dos Ministerios da Via- 
cão, Educação e griculiura e 
no pavilhão Anú-Communista, 
receberá um bilhete numerado, 
Em urnas, que serão collocadas 
em cada um dauquelles pavilhões 
bilhetes numerados serão depo- 
sitados, vorrespondentes âquel- 
les que vão ser distribuidos ao 
publico. Procedido o sorteio, 
terão direito ao võo os porta- 
dores de bilhetes contemplados, 
Serão ao todo sorteadas 124 
pessoas que se repartirão por 8 
VÔOS, 

A decollagem dos 
realizará entre 16 e 18 horas, 
iniciando-se, portanto, os sar- 
teios nos pavilhões a partir de 
15 horas e meia improrogavel- 
mente. 

Para que o publico possa, 
desde cedo comparecer aos pa- 
vilhões e assim ser beneficiado 
pelo sorteio, a Exposição Ee 
abrirá nos proximos sabbado e 
domingo ás 14 horas, 


aviões &e 


LADRÃO 
Estava agindo em Paquetá 


Pelo investigador Deusdedith, 
foi preso hontem, na Tlha de Pa- 
quetá, e conduzido & Delegacia da 
Nha do Governador, onde foi au- 
toado e recolhido ao xadrez, o la- 
drão Felix Campos, de 24 annos, 
residente 4 rua Gustavo Simões, 
n.º 700, em S. Paulo, e que se 
encontra ha alguns dias mesta 
Capital. 

O referido ladrão tentou e con- 
segulu roubar uma pistola Mau- 
ser, no Bar Lido, de propriedade 
de Kalil Brau, na Ilha de Paquetá. 
Em seguida, quiz assaltar á mão 
armada varias casas da ilha, até 
que, depois de violenta luta cor- 
poral com o Investigador, foi sub- 
jugado 4 preso 
Todos os objectos roubados fo- 


ram aprehendidos pela polícia. 
s 


PRESO QUANDO TENTAVA 
ASSALTAR UM TRAN- 
SEUNTE 


Foi preso hontem, pela madrn- 
gada, na Cinelandia, o larapio 
Flavio Sá, que tentou roubar o 
relogio do senhor Fernando 
Rocha Miranda, que na occasião 
passava por aquelle local. Aas 
gritos de “pega”, “pega”, o ma- 
landro foi mesmo agarrado e 
conduzido 4 delegacia do 5.º dis- 
tricto policial, onde foi autua- 
do e mettido no xadrez. 


LOTERIA FERERAL 


Resumo dos premios da lo- 
teria n.º 104, extrahida em 4 
de janeiro de 1939: 


18826-—200:0008000-—S. Paulo 
11986— 30:0005000-—Rio 








13998—  5:0008000—U berlan- 
dia—Minas 
953370—  2:0008000—S. Paulo 
23710—  2:0005000— Patos — 
Minas 
14278—  1:5008000—Rio 
538— 1:5008000—Rio 
3205— 1:5008000—S. Paulo 


E mais 13 premios de 1:0008, 
11 de 5008, 15 de 2008, 100 de 
1008, 800 de 508, 1.200 de 405 
para os bilhetes terminados 
com Os dois ultimos algarismos 
do 2.º ao 5.º premios, e 3.000 
de 40s para os bilhetes tern- 
usdos em 6, 




























PRESO UM AUDACIOSO | TRENS PARA VERANISTAS 


SG 





Os portadores de bilhetes sora 
teados para o v0o, uma vez cos 
nhecido o resultado, deverão die 
rigir-se immediatamente para a 
Estação do Aeroporto Santos 


Dumont, onde serão encami= 
nhados ao avião respectivosw 
Ninguem poderá voar sem es- 


tar munido do necessario bilhe- 
te, para o que haverá rigoroso 
controle por parte dos funccio- 
narlos encarregados dos servi= 
cos no aeraporto. 

MAIS DUAS MAGNIFICAS 
TARDES DE AVIAÇÃO NA 
PROXIMA BEMANA 

Serão realizadas duas tardes 
de aviação na proxima semana, 
us quaes obedecerão ao mesmo 
programma acima estabelecido 
pare o passeio aéreo que será 
proporcionado ao publico e pa- 
trocinadas pelo Exercito e Mari- 
nha, que puzeram, gentilmente, 
à disposição do Ministro da 
Justiça varios de seus aviões- 
cabine, 

Os pavilhões onde serão dis- 
tribuídos ingressos a serem 
sSorteados, serão os da Marinha 
e do Exercito, “ 


A CAMPANHA CONTRA O 
“JOGO DO BICHO” 
A rumorosa diligencia d> 


hontem, na Cinelandia 

Uma rumorosa diligencia foi 
efectuada hontem, contra o jogo 
do “bicho”, na Cinclandia. O 
commissario Attila deu uma 
“batida” no predio no 38 da rua 
do Passeio, onde no 2.º andar, 
foi descoberto um arraial de 
contraventores: Innumeras lis- 
ias de jogo foram apprehendi- 
das, assim como copioso mate- 
rial de varios jogos; embrulhos 
com baralhos, fichas, e etc. Até 
armas de fogo foram apprehen- 
didas. 

Todo o material encontrado 
foi removido para a 2º Delegu- 
cia Auxiliar, e o delegado Dul- 
cidio Gonçalves já determinou 
novas diligencias. 





—— 


Providencias tomadas pelo 
director Waldemar Luz 


A partir do dia 15 do correm 
te mez, começarão a trafegar os 
trens D.P.3 e D.P.4, para ve- 
ranistas, constando os comboiys 
de 2 carros-salões, um restauran- 
te, dois de 1º classe e um de ba- 
gagem; esses trens trafegarão 
em combinação com a Rede Sul- 
Mineira de Viação, circulando, 
diariamente, annexado ao D.C.3 
e D.C.4, que levarão dois car- 
ros salão com 21 poltronas cada 
um. 

Um carro percorrerá o trecho 
entre Cruzeiro e Bavependy pa- 
ra passageiros de São Lourenço 
e Caxambú, e outro entre Cru- 
zeiro e Caxambu para os passa- 
geiros de S. Lourenço, Lamba- 
ry e Cambuquira. O dr. Wal- 
demar Luz, director de nozsa 
principal via-ferrea, tomará pro- 
videncias para que os carros =e- 
jam augmentados, caso huja 
grande afíluencia de veranis 
tas. 





O DIRECTOR DA CENTRAL 
DIRIGE-SE A" A. 1. P. P. 


Por occasião da passagem do 
anniversario da adeninistração 
do dr, Waldemar Luz na Es- 
trada de Ferro Central do Bra- 
sil foram prestadas a 8, S, nu- 
merosas manifestações de apre- 
co, destacando-se um officio 
congratulatorio da Associação 
de Imprensa Periodica Paulis- 
ta. Em agradecimento 
Waldemar Luz acaba de enviar 
ao director da suceursal cario- 
con da A. T. P. P. o seguinte 
officio; “TenLo o prazer de 
aecusar o recebimento do offi- 
cio n. 1.145, de 20 do cotrren- 
te mez, pelo qual me transmit- 
tistes as congratulações da As- 
sociação de Imprensa Periodi- 
ca Paulista pela passagem do 
primeiro anniversario de minha 
administração na Central do 
Braeil, apresentando-vias os 
meus melhores NRO, Quo 
por esta gentileza e pelas cas 
rinhosas expressões contidas no 
referido officio. Sande e Tras 
ternidade, (n) Nraldemar Luz. 


o dr. 


Ca) 


























DIREITO 


-—————. 
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FORO 





bPrégões 





Por unanimidade de votos, 
estando presentes os STS. Ville- 
mor do Amaral, Alfredo Bal- 
thazar da Silveira, Aurelio Ce- 
zar da Silva, Victor Pontes, 
Virgilio Barbosa, Adamastor 
Lima, Oscar Saraiva, Moreira 
de Azevedo, Fernandes Couto, 
Domingos Souza Leão, Pinto 
Lima, Linneu de Albuquerque 
Mello, Miguel Coimbra Junior, 
Jorge Fontenelle, Alvaro Mi- 
randa e Philadelpho Azevedo, 
o Conselho da Ordem dos Ad- 
vogados, na Secção do D. Fe- 
deral, deliberou negar provi- 
mento á contestação feita à 
reeleição oy srs. Baptista Bit- 
tencourt e Joaquim Rodrigues 
Neves, : 

Do assumpto, tratamos, aqui, 
tendo a fortuna de ver, hon- 
tem, victorioso o punto de vis- 
ta que sustentúmos e prestigia-. 
dos pelo voto de tão illustres 
juristas os argumentos que, en- 
tão, expendemos. 

- 
. . 


Toi relator do recurso o sr. 
Souza Leão, cujo parecer está. 
assim redigido: 


COPIA 


“A! proclamada reeleição de 
Conselheiros da Ordem, no 
concorrido pleito que, à farta, 
os suffragára, em 21 de dezem- 
bro ultimo, — se contrapõem 
divergentes arguições, traba- 
lhadas. ao vivo, pela ostensiva 















































preoceupação de modificar o 
resultado eleitoral que fora 
apurado. 





Antes de quaesquer explana- 
ções, u proposito do ponto de 
vista, em que se collocára a 
sobrevinda attitude dos con- 
testuntes, — é de mister lhes 
assignalar a comprometftedora 
versatilidade da especiosa ar- 
gumentação adoptada. 

Coube à contestação em 
apreço ndaptar ao seu ente de 
razão um dispositivo REGU- 
LAMENTAR, já substituido por 
esclarecedora — prescripção 
LEGAL. 

Desse modo, desavisados pre- 
suppostos giram, em torno de 
um revogado preceito, como o 
«que se-achava INSCRIPTO no 
art. 81,/onde 9, Dec. n.º 22:478 
de 20 de fevereiro de 1939 es- 
tatuira que 

“os membros do Conselho 
poderão ser reeleitos, uma 
vez por maioria de votos 
e, ainda, segunda vez, por 
muioria absoluta de votos 
dos membros dy Secção”. 


Aprouve, assim, aos contes- 
tantes o exercitado expediente 
— que lhes mobilizou o racio- 
cinio, bem que à custa 
da acommodada intelligencia 
de um texto INSUBSISTENTE. 

Na verdade, a despeito de 
transparente e logico sentido 
da invocada disposição, já in- 
noperante, — O SEU RESTRI- 
CTIVO FINAL — “MAIORIA 
ABSOLUTA DE VOTOS DOS 
MEMBROS DA SECÇÃO” — 
deixou de ser entendido em 
termos habeis, para significar 
ou traduzir “MATORIA ABSO- 
LUTA DA CORPORAÇÃO”, — 
em, vez de “MAIORIA, ABSO- 
LUTA DE VOTOS”, isto é, 
“METADE E MAIS UM DOS 
VOTOS VALIDAMENTE MA- 
NIFESTADOS”, no exacto di- 
ger de Tito Fulgencio. 

No .emtanto, reparando fla- 
grante. omissão, de que se re- 
"Sentia a sobredita norma, — a 
Lei n.º 510 de 22 de setembro 
de 1937 lhe remediou a defi- 
ciencia, recompondo o texto à 
feição de uma regra uniforme, 
para os dois collegios eleito- 
raes da Ordem, no tocante à 
hypothese de SEGUNDA RE- 
ELEIÇÃO. 

Dahi, a emmenda 26 ao com- 
mentado art. 81: 


— 8] 


“os membros do Conselho 
poderão ser reeleitos, — 
uma vez por mnioria “RE- 
LATIVA E NAS DEMAIS, 
POR MAIORIA ABSOLUTA 
DE VOTOS”. 


Não é outro o criterio do- 
minante no Regimento Interno 
que o Conselho Federal appro- 
vou, em sessão de 17 de junho 
de 198: 


Art. 103: — NÃO SERÃO 
CONSIDERADOS RE- 
ELEITOS OS MEMBROS 
DO CONSELHO QUE NA 
SEGUNDA HEELEIÇÃO 
NÃO VIVEREM TIDO 
MAJÓRIA ABSOLUTA DF 
VOTOS DA ASSEMBLÉA 
ra OU DO CONSE- 

HO SUPERIOR DO INS- 
a TO, AINDA GUR 'Tt- 


drinhem, um a um, os presup- 


servem de fulcro aos argumen- 
tos capitaes da reclamação em 


nham os contestantes AO QUE 


gulamento da Ordem —, Inte: 


VESSEM SIDO ELEITOS 
OU REELEITOS ANTE- 


RIORMENTE POR COL- 
LEÉEGIO ELEITORAL Dl- 
VERSO. 


E' obvio, pois, que si o pri- 
mitivo art. 81 do Regulamento 
da Ordem sobrevivesse ao no 
vo mandamento legal que o 
invalidára, — ainda assim se- 
ria, de todo o ponto, irreleyan: 
te o paralogismo que. em vão, 
se esforça por ficar em sorte, 
arriscando: a temeraria gnlva- 
nização de um texte REYVO- 
GADO. 


Certamente, o desnbonaria, 
desde logo, a interpretacão 
systematiça dos focalizados 


preceitos, onde não ha illudir, 
nor evfdente, a ascendente nor- 
ma de agir que regra o mecha- 
nismo eleitoral da Ordem. 





Isto, não obstante, recalci- 
tra o espirito contraditor. — 
muito embora à discreção da 


anormalidade legal de uma 
contestação, a pretexto de 
fantasiadas elacções de um 


preceito que perdera a sun ra- 
zão de ser. 

Está visto que, com essa di- 
rectriz, os contestantes não se 
forram so exame do bradante 
desaviso de sua dialectica. | 

E' que nesta se geccusam con- 
ceitos e premissas, em que se 
antecipam as deduções de vi- 
cioso silogismo, 

Não vale a pena, comtudo, 
descer aos detalhes que esqua- 


postos da engendrada contro- 
versia, 

Basta, de certo, que se atten- 
te nos dizeres iterativos que 


causa. 
Ahi, — comquanto se atle- 


PRESCREVIA o art. B1 do Re- 


rindo da expressão “MAIORIA 
ABSOLUTA DE VOTOS DOS 
MEMBROS DA SECÇÃO”, vo- 
mo equivalente, “MAIS DE 
METADE DOS VOTOS DA TO- 
TALIDADE ABSOLUTA DOS 
MEMBROS DESSA SECÇÃO, — 
lhes apraz a consideração, 
TAMBEM DISCRECIONARIA, 
de que — “MAIORIA ABSO- 
LUTA DOS VOTOS E' O MES- 
MO QUE MAIORIA ABSOLU- 
TA DA CORPORAÇÃO OU DA 
ASSEMBLEÉA”. 


Antes de mais nada, — con- 
vem advertir que, — por ser 
IN TOTUM o que é ABSOLU- 
TO, como o que é TOTAL, — 
vem dar tratos á imaginação 
a metaphysica TOTALIDADE 
ABSOLUTA que se accusa, 
quasi fio a fio, na reclamação 
com outras presupposições do 
incerto e fluctuante adduzir da 
contestação aúditada, 


Vem de molde alludir ao des- 
compassado raciocinar, -— va- 
rio e hesitante, — a quo se 
alfeiçoiram os  contestantes 
que, PER FAS ET NEFAS, — 
passam da aferrada condição 
de propugnadores do RIGIDO 
criterio da maioria absoluta de 
VOTOS expressos, distribuidos, 
por sua vez, em grupos de can- 
didatos, a exemplo do que oc- 
corria, de ordinsrio, na com- 
posicãp, periodica das assem- 
bléas politicas, de - tempos 
atrás !,., 





Reduz-se, portanto, a uma 
iniciativa juridicamente desau- 
torizada: a sobredita contesta- 
ção, -—- tanto em sua substan- 
cia, como em seu aspecto FOR- 
MAL, oride a configuram as li- 
nhas sobremodo imprecisas de 
uma disposição legal revogada, 

No que concerne ao addita- 
mento, tardiamente offerecido, 
nada desaconselha que se lhe 
córte a linha, por intempes- 
tivo. 





Conseguintemente, — em fa- 
ce dos melhores dados de con- 
vicção colhidos no pleito, on- 
de se mostra, a pleno, a veri- 
ficada maioria absoluta, ac- 
cusando 1.069 e 1.030 votos, 
respectivamente, attribuidos 
aos conselheiros, de novo re- 
eleitos, drs, Antonio Baptista 
Bittencourt e Joaquim Rodri- 
gues Neves, que, por seu turno, 


cludentemente, á 
RECER: 


a)-—tque se considere im- 
procedente, por infun- 
dada, a contestação 
offerecida; 

b)—que, em termos expli- 
citos, seja mantida, 
SEM RESTRICÇÃO 
ALGUMA, a proclama- 
ção dos eleitos, — na 


ENT ro pa 
q j 





































replicaram, de prompto, con»: 
esquadrinha- , 
da reclamação, — sou de PA-. 








GAZETA DE NOTICIAS . 








NE 














JULGAMENTOS DE HONTEM 
Petições de habeas-corpus 


N. 26.989 — R. G, Norte — 
vel. min, Linhares, Paciente: 
Juno André. Indeferido, “in 
lMmlne”, por despacho do re- 
lator, = 

N. 26.95) — R. Janelro — 
tel. min. €, Mello. - Paclente: 
PFrancz Relmus. Julgou-se pre- 
judicado o pedido, unanime- 
mente. 

N. 26.077 — D. F. — Rel. 
mfn, Alencar. Paciente: Tra- 
jano Vleira. Denegaram a or- 
dera, unanimemente. 

N. 26.989) — São Paulo — 
Biel. min. Camargo. Pacientes: 


Angelina Yovanoviche e Ange- 
lina Jivkavich, Fol denegada à 
ord m, contra os votos dos mi- 


nistros W. de Ollvelva, Kelly e 
Mourkho. 

N. 260.087 — D. F. — Rd. 
min, Alencar. Paciente: Glau- 


co de Albuquerque Pinheiro de 
Menezes. Fo! convertido o jul- 
gamento em diligencia,. contra 
us votos dos ministros Linhares 
e €C. Mello, que indeferlam des- 
de logo o pedido, 


N. 26.913 — D. FP. — Rel. 
mtn. Camargo. Paciente; Sc-' 
bastião Lacerda. Foi denegada 
n ordem, unanimemente. 

N. 26.982 — Sião Paulo — 
Ttet. min. Mourão. Paeclentes: 


Affonso XKisséciar. Denegaram 


n ordem, unanimemente, 


26.994 — Pernambuco — 
min. Manso. Pacientes: 


N. 
Rel. 


Julto José da Silva e João Tena- 
cio dos Santos, 
dra” — Fol denegada a ordem, 


vulgo “João Pe- 


unanimemente. 
N,. 26.979 — São Paulo — 
Ret. mln. Linhares. Paclente: 


Catharina Leposava Iovanovitch 
ou Catharina Toavanovitonh. 
garam prejudicado o pedido por 
unanimidade de votos. Presidiu 
v julgamento: o ministro EBspl- 
nola, 
ausentado, 
du, 


Jul- 


vice-presidente, por se ter 
com causa justifica- 
o ministro Bento de Farla, 
presidente. 


Ma dado de segurança 


N,. 575 — D. F. — Rel. min. 
Kelly. Hequerente: D, João 
Carlos de Bourbon' (Duca degli 
Abyuzzl) é Indeferido, “imo timis, 

ne”, por despacho do relator. » 

xecurso extraordinario 

N. 2.599 — D. F. — (Bm- 
bargos) — Rel. min," C. Mello, 
Revs., ministros W. Oliveira “e 
Espinola. Embargante: Size- 
nando Esteves Valladares. Em- 
bargados: Antonio Joaquim Sa- 
nelus e sua mulher. Foram re- 
jeltnados os embargos, unanime- 
mente, Impedidos, os ministros 
Maximiliano, Alencar e Linha- 
res, Usaram da palavra pelo 
embargante o advogado Wal- 
frido Bastos de Oliveira Filho 
e pelos embargados, o advoga- 
do Justo Nungel Mendes de Mo- 
racs. 

Appelinções clvels 


N. 5.102 — R. G. Sul — 
Rel, ministro Maximiliano. Te- 
visores os ministros Espinola e 
Alencar. (Embargos). Embar- 
gante: Secco & Cia, (Cessiona- 
rla da Companhia Aliança do 
Sul). Embargada: a Companhia 
Aliança da Bahia. Rejeitaram 
os embargos por unanimidade 
de votos. Presidiu o julgamen- 
to o ministro Espinola, vice- 
presidente. Impedido o minis- 
tro Bento de Farla, presidente. 

N. 6.398 — S. Paulo — (Em- 
bargos) Rel, min, Linha- 
res. Revisores os ministros Es-. 
plnola e Mourão. Embargantes: 
José de Araujo Lopes Junlor e 


outros. Embargnada: a União 
Federal. Impedido o ministro 
Bento de Tarla, presidente, 








e a 

conformidade do MAP- 

PA GERAL, — subs: 

cripto por interessa- 

dos, de parte a parte, 

entre vs quaes, um dos 
contestantes; 

€)—que, em consequencia, 


sejam considerados le-' 


gslmente reeleitos, pa- 
ra o Conselho da Or- 
dem desta Secção, no 
biennio de 31 de mar- 
ço de 1939 a -31 de 
março de 1941, os srs. 
Antonio Baptista Bit- 
tencourt e Joaquim 
Rodrigues Neves.” 

p "o 

* . 

Os contestantes — advoga- 
dos J. J. Silveira Martins e Nes- 
tor Massena — inlerpuzeram 
recurso para o Conselho TFe- 
'deral. 

Devemos, ao terminar este 
registro, louvar a elevação dos 
debates, demonstrando o espi- 
rito de tolerancia e respeito 
dos juristas pelas opiniões dos 
seus eventuaes glversarios, 


“Branco; 


imistros 


PRIMERA TURMA 


ONDEM DO DIA PARA A SES- 
SÃO DE HOJE 


ltccursos de habeas-corpus — 
Aggruvos de petição 


N. 8.461 — D. FP. — Rel. 
min, Camargo;  aggravante, 
Joaquim Catremby; agsravada, 
a União Federal, (Adludo). 

N. 8.289 M. Ccraes — 
Rel. min, Mourão, ageravan- 
to, Bocláté Sucrerle de Rito 
aggravada, a Tazenda 


Nacional, 

N. 8.291 — S, Catharina — 
Rel. min. . Manso; recorrente, 
ex-officlo, o“Julz dos Feitos da 
Fazenda Publica; aggravados, 
Angelo La Porta & Cla. 


N, 8.200 — Paranã — Rel. 
min. Manso; recorrente, ex-of- 
ficio, o Juiz dos Feitos da Fa- 
zenda Puhllen; aggravante, a 
Fazenda Nacional; aggravado, 
A. Mnttos Azeredo. 

N. 8.308 — S. Paulo — Rel, 
ministro Mourão; recorrente, 
ex-ofílcio, o Julz dos Feitos da 
Fazenda Publica; aggravante, a 
Fazenda Naclonal; nggravados, 
Berlihout & Cla, 

N. 8.909 -- S. Paulo — Rei, 
min. Camargo; recorrente, ex- 
officio, o Julz dos Teitos da Fa- 
genda Publica; aggravante, u 
Fazenda Nacional; ageravada, 
“Pirell, S, A.” Cla. Nnclonal de 
Conductores Tlectricos, 

N. 883411 — D TFT. — Rel, 
min, Kelly; aggravante, Feres 
àssaf; negravada, a Tazenda 
Nacional. 

N. 8.316 — Paraná — Rel, 
min, NW, Oliveira; recorrente, 
ex-officio, o Julz. dos Feltos da 
Fazenda Publica; ageravante, a 
Fazenda Nacional; aggravado, 
Vicente Tlorllio, - 


N. 8.319 — D FF. — Rel. 
min. Camargo; aggravante, Jo- 


sé Vasques de TFreltas; aggru- 
vados, Roberto Hottinger e a 
União Federal, 

N, 8.329 — D. F. — Ra, 
min. Camargo; aggravantes, os 
beneticlarios do José Messias do 
Mello; aserayada, a União TI'e- 
deral. 


Rec urso O RirananiLaaE jo 


N. 2.779 — Alagoas — Rel, 
min. Camargo; reylsores, mi- 
Manso e Kelly; recor- 
rente, Capítulina Laura de Men- 
donça Sarmento, recorrido, João 
Pureza de Vasconcellos, 


Appeliações clvels 


N: 6.436 — R, G, Norte — 
— Nel, min, Y. de Oliveira; 
appellantes, o Julzo Federal, ex- 
officio e a União Federal; ap- 
pelinados, Manoel Justino & Ir- 
mios, 

N. 6.912 São Paulo -— 
Rel. min, Camargo; revisores, 
ministros Manso e Kelly; appel- 
lantes, João Octaviano de Lima 
Perelra; appellada, a União 
Yederal. 


FALLENCIAS 
E CONCORDATAS 


1.º VARA 








1.º OFFICIO 


Fallencia — Antonio Cortez 


Souto. Ao Hquldatario em 24 
horas. 

Fallencia — Eubrln | Plato- 
gorski, 

Deferidos os pedidos de tis. 
237,6 243, 

Faltencia — Trancisco: Fran- 
Co... : 


Ao syndico, 
Fullencia — Tarage Osnam 


— Approvado o pagamento de 
250$000 para cada perito. 


Fallencia — Companhia Agril- 


vola-M, Sarmento —.: Ao Hqul- 
datario. 
1.º VARA 
2º OFFICIO 


Fallência — 3. Machado = 
Nomeados syndicos os credrvag 
Oliveira Lopes, Silva & Cla, 


2* VARA 
1,º OFFICIO 


Fullencia — Alexandre JoÃo 
Sellen — Destituldo o syndico 
e nomeados em substituição Mi- 
guel Fattar & Tilhos, 


Fallencia — A. Almelda Ta- 
rla — mantida a exigencia .do 
Curador das Massas Fallidas, 

Fallencia — Armando Gonza- 
Eu — Mantida a exigencia do 
Curndor das Massas TFallidas, 


Yullecucia — Silvain Ellakim (OD 











Gazeta (9 Juridica ES 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL EDITA ES 


JUIZO DE DIREITO DA SE- 
GUNDA VARA CIVEL 


8.º ofítcio 


WNDITAL de 1.º praça, com 
prazo de 20 dias, guru ven 
da e arecmatução da ca- 
en e respectivo terreno, si- 
tos á rua Dr, Martins Tor- 
res n. 274, 
penhorado p Arthur. Fer- 
nandes Vidal e sun mulher 
Lucinda Martins Vidal, no 
executivo quo lhes move un 
Cnsa Guímuries Ltdn., Lo- 
terias, na forma abaixo: 


O DOUTOR Mem de Vas- 
concellos Reis, Juiz de Direito 
da Segunda Vara Civel do Dls- 
tricto Federal, Capital da Re- 
publica dos Estados Unidos do 
Brasil. É 


PAÇO SABER aos que o 
presente edital de 1.º praça, 
com o prazo de 20 dias virem, 
ou delle conhecimento tiverem, 
que no dia 19 de Janelro de 
1939, às 12%4 horas, no saguão 
do Palacio da Justiça, 4 rua D. 
Manoel n. 29, o porteiro dos 
nuditorios levará a publico 
pregão de vengaa e arremata- 
ção, a quem mais dêr e mutor 
lanço offerecer acima da ava- 
lação de 15:000$000, a cnsa e 
terreno sitos À rua Martins Tor- 
res n. 274, cem Nitheroy, pe- 
nhorado a Arthur Martins VI- 
dal e sua mulher Da, Lucindn 
Martins Vidal, no executivo 
que lhe move a Casa Guima- 
rães Ltda. Loterias, cujo iIm- 
movel, segundo o laudo de ava- 
lação tem os caracteristicos 
seguintes: Immovel comprenen- 
dendo casn e respectivo terre- 
no, sitos & rua Doutor Martins 
Torres, n. 274, em Nitheroy — 
tercerro dístricto desse munt- 
clplo, E' chacara, cujo Lerre- 
no mede 13m90 mais ou me- 
nos, de largura, por 300m00 
mais ou menos de extensuo, de 
frente a fundos. O predio é 
afastndo do alinhantento da 
rua, construído nos fundos do 
terreno, com vecesso por umu 
escada cimentada. E' dividido 
em duas salas, dols quartos, 
saleta, cosinha e quarto sanl- 
tarto com WC e chuveiro. E' 
forrado e assonalhado, com lIns- 
tallações de agua e luz, cober- 
to de telhas de typo Marselha, 
tem quatro janellas de frente, 
uma porta, tambem de frente, 
confrontando-se de um laao 
com o predio n. 272, de Sybila 
de Tal, do outro lado com o 
de n. 276, de Henrique Telxel- 
ra, e, pelos fundos, com o Col- 
legio Saleztano de Santa Rosa, 
— Avaliado em 15:000$000. E 
assim quem a referida casa e 
terreno descriptos quizer arre- 
matar, deverá comparecer no 
dia, hora e local acima indica- 
dos, advertidos, porem, desde 
logo, do que a venda será ef- 
fectuada «mediante dinheiro a 
vista ou flança idonea pelo 
prazo de 3 dins. E para que 
chegue ao conhecimento de to- 
dos os interessados, foram ex- 
trahidos, alem deste, mais dols 
de igual teor para affixação 
no logar do costume e publica- 
ção na imprensa. Dado e pas- 
sado nesta cidude do Rlo de 
Janeiro, nos 2: de Dezembro 
de 1938. — Eu, Delio Guara- 
ná do Barros, escrivão, o subs- 
erevi, — (a) Mem de Vascon- 
cellos Reis. 

Está conforme.: 








em  Nitheroy, 





Quinta-feira, 5-1-1939 


e e | 





JUIZO DA 2, VARA DOS | 
FEITOS DA FAZENDA | 
PUBLICA + 
(Cartorlo du 2.º ofíicio 
EDITAL de primeira praça, 
com o prazo de vinto dias, para 
a venda e arrematação dos bens 
penhorados no executivo hypo- 
thecario que a Catxa Economl= 
ca do Rio de Janelro move con=- 
tra Antonio Cordelro e Sllva 6 
sua mulher, D, Leonice Cor-< 
deiro e Silva. 


O DOUTOR JOSE! CARBTA- 
NO: DA COSTA E SILVA, Julz 
da Segunda Varn doa Teltos da + 
Fazenda Publica, do Distrieto 
Federal, na forma dn lef, etc.' , E 


Faz enber a quem interessar 
possa que, no dia 30 de Janel- 
ro proximo futuro, f&s quator= 
ze horas, no saguão do edifi= 
cio do Supremo Tribunal Te- 
deral, onde está localizado o 
Tulzo, o porteiro dos auditorios 
deste Juizo levará 4 primeira 
praça, pnra serem arrematados 
por quem mais der e mntor 
lance offerecer, acima da avas 
liação feita pelas partes, os st- 
guintes bens, penhorados mo 
executivo hypothecario que a 
Caixa Ticonomica do Rlo de Ja- 
nefro move contra Antonio Cor= 


delro e Silva e sua mulher, D. 
Leontce Cordeiro e Silva, comi 
as seguintes indlenções: Immo- 
vel situndo & Avenida Niemeryer, 
n. 359, na freguezla da Gavea, 
desta Capital, assim descripto 
e caracterizado: compõe — qo 
mesmo, de terreno e dois pres 
dios: predio residencia), numoa- 
rado e collectado sob n. 353. do 
tempo da celebração da escrls 
ptura acima referida, hoje n.º 
190, da Aveniãa Niemeyer, com 


um: só pavimento, nmpla va- 
randa, possuindo dois shlões, 
seis quartos, banheiros, cona 
e cosinha, além de uma. garas 
ge com entrada para a então 
rua das Aencias! edificio da 
appartamentos, em centro de 
torreno, de dez pavimentos, com 
garage no terreno, bar e “hal!” 
de entradn, com escadaria a 
elevador, servindo a todos os 
pavimentos. Tste edificio tem, 
hoje, o n. 174. numerado a 
collectado pela referida Avenis 
da Nemeyer; terreno! comnõe- 
se pelos tres lotes: ns. 96, 97 
e 98 da planta geral da antiga 
chacara do Vidizal, de forma 
irregular, medindo a area tos 
da 127ms.,00 de frente pela 
citnda avenida: de um lado 
com a praça do Tiro, do outro” 
com o Caminho do Vidigal e 
fundos com à rua das Acnelass! 
que os referidos lotes de. ter 
reno foram adquiridos pelo su- 
plicado da seguinte conformi- 
dade; os predios por constru- 
ecão propria, e o respectivo ter- 
reno por compra a Charles 
Wiecksteod Armtrong e sua mu- 
lher, pela escriptura lavrada en 
27 de Jenelro de 1937, em nús 
tas de 12.º officio desta Cap! 
tal, lv. 174, fis, 99., devidas 
mente, inserípta no Registro de 
Immoveis do 2.º Offleio, a fis, 
224, no liv. 9-4, sob n, 32.641, 
immovels esses avaliados pelog 
executados, nr escriplury da 
hypotheca, em .600:0000$000, 
E, quem os, ditos bens quizor 
arrematar, deverá comparecer 
nú local, dia e hora acima des 


“Re 


“ 














O Eserivio — Dello Guaraná | signndos, onde o porteiro dos ERA 
de Barros, auditorios: os levará & primelta; 
Eee | Praça de venda e arrematação, 
A An | quem mais dér e malor lance 
— nomenda syndico 'e credora | 9fferecer acima da avaliação de 
requerente Marie Beier, 600:000$000, a dinheiro & vista! 

Concordata — Pertumadora | 94 flança idonea, por tres dias, , 
Pan Americana Ltd. — Deposi- | !» Para que chegue ao conhe- | 
tada a importancia do credito clmento de todos, passou-se q, 
da Fazenda Municipal, à con- | Presento e mais dois de igual 
clusão. theor, para serem publicados 
à 54 VARA Dela, imprensa e afiixados na! 

forma da lei, Dado e passado, 
2º "prICIO neste Cidade do Rio de Janel=. 
ro, nos 29 de Deze 

Fallencia — Tacob Cohen — Eu, RUBENS UNO aro 
na forma do parecer do Cura- | te juramentado, e dactylos 
dor das Massas Tallidas, Egraphel, Eu, PEDRO DE SA" 

Fallencia — N, Athié — De- | escrivão, o subscrevi. 
ferido o pedido de fls, 66 ver- JOSE! . 'CABTANO DA COSTA 
so, HW SILVA, * í 
: Tratamento preventivo e curativo da grippe 

e suas complicações 

CHIMICO - VACCINA 
“ANTI. GRIPPAL” | 

EDUARDO MARQUES 

RUAS, 

JOSE", 46 RES - E (ifo JL x 
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Quinta-feira, 5-1-1939 


CNM TARCINEMARADIO! 
Gazeta nos Studios 


Falta de theatros em Paris | Haverá um mysterio, na vida 
EE de pd em é artistica de Katherine Hepburn ? 

pi À tavel desfile de astros do nosso “broadcasting” é 

patrocinado pela Radio Tupi de São Paulo. 


tros parisienses tropeçam frequenteme se 
difficuldades materiaes e seu Nara ode mais 

ção ça do que a augmentar. Isto faz com que os jo- é 
ns autores tenham um grande trabalho em fazer re- Tomarão parte na apresentação dos “rythmos mo- 
Ep £uas obras, ainda que muitas vezes a difficul- misticos do Brasil”, gran- 
do Algo seja menor para Os escriptores já consagra - des nomes do radio nacio- 
roprictarios ou vera O Problema convertendo-se em nal. Lá estarão Francisco 
a ta etarios ou locatários de casas de espectaculos e Alves, Aracy de Almeida, 
ramaturgos de exito disputam o controle dos thea- “Trio de Ouro” (Dalva de 
Olivgira e Dupla Preta € 


tros que ficam livres, 
O theatro Ambassadeurs Brafico), Benedicto Lacter- 
da e seu Conjunto, a'“tm 


sa natureza. 
Situado nos Campos Eliseos, é uma sal d 1 ta d 
, a moderna e e uma legitima Escola de 
Cissanvemente - construida, Alice Cocéa, a popular Samba do Morro da Ca- 
actriz, havi...conseguido obter, no anno passado, da ci- Ei com cuioair tambo- 
rins, cavaquinhos, reco- 


dade Ge Paris, proprietaria do theatro, que lhe fosse con- 
rêéco e violões. 


| fiada a direcção. 
| Todavia as: difficuldades financeiras obrigaram-na A noite carnavalesca 
- a ceder e. administração a um trlumyirato em que com- organizada pela PR G-2, 
partilhava a direccão do theatro com Henri Lenormand deverá Ca saudades 
nos ouvintes paulfitas e 


- e Jean Cocteau. Por seu lado, Henri Bernstein, director 





























MANHA, será lançado no Theatro Colyseu, em São 





deu origem a uma luta des- 














À do Gymnase, ao certificar-se que esta sala era demasia- será, por certo, um acon- 
q do antiquada e. muito distante do verdadeiro centro de Kat. solicita algo a Cory... Que será? Por que sorri Bra. tecigiento no mundo ra- 
| Paris, traton. de obter a direcção do theatro Edouard VII, elle, sophisticamente?.., . diophonico. 

j porém difficuldades juridicas o impediram, Agora se T mana emma k 

p SoanE, oa Sra previo. que a cidade de Paris entregou Hollywood, que é o cerebro ci- | elecirizante, humanissima, e um DÉO Re papers 

hi a os o theatro Ambassadeurs a Mr. Bernstein que nematographico do mundo, -Inda- | talento universal. E', de facto, Crime) Teferentes, 
q esalojará c trio Cocéa-Lenormand-Cocteau. gou, curiosamente, por oceastão | UMA grande actriz. Entende a lin- trimmas da BRR Ro mez de janeiro, 0s pro- 
| Ao mesmo tempo, uma nota apparecida na impren- a ; a. Ê 5 gungem dos deuses e dos bo- “Ni m Ho ai Fitie! roadeasting Corporation” e 
sa, ainda que em seguida desmentida, annunciava que da sensacional estréa de “O Bo-| pens,.. Anima-a a “chamma sa- ppo so Kyokai”. 

| Mr. Edouard Bourdet, administrador geral da Comedie hemio Encantador" (Holiday), du | grada” dos eleitos... Indepen- E 

| Française, ia possivelmente ser substituído por Mr. Tré- Columbia, no “Chinese 'Phentre";| dente, com um temperan:aito ” - RA 

ij bor, director do theatro de la Madeleine. “Qual o segredo do constante e | elastico, aberto R todas as emo- COMPANHADO de Arlindo Marques e Roberto Ro- 


M. Tré.... é um grande amigo de Mr. Bernstein e O 


berti, esteve hontem em nossa redacção o querido 
publico nãc deve ter esquecido o recente duello entre os 


insupperavel exito de Kat, Hep- : - 
B artista Déo, que actua no “broadcasting” paulista. 


burn?” 


ções da vida, não ha quem a 
Iguale em expressão, em sinceri- 


A 


senhores Bourdet e Bernstein, terminado o qual os ad- 
versarios não se reconciliaram. Para defender a can- 
didatura de Mr. 'Trébor, Henri Bernstein apoiava- 
se em alguns artistas da Casa de Moliére, que, 
ao que parece, desejariam ver partir, para ficar entre 
elles, os quetro directores de scena que lhes impoz a ad- 
ministração de ha dois annos; Louis Jouvet, Jacques 
Copeau, Churles Dullin e Gaston Batty, que renovaram 
totalmente os espectaculos da Comédie Française. 

Felizmente, Mr. Edouard Bourdet continuará á fren- 
te da Casa de Moliére, emquanto Mr, Eernstein assume 
a direccão do theatro Ambassadeurs e parece disposto 
a estender sua fiscalização a outros theatros, 





E, então, os Jornalistas, Inter- 
pretando a vontade geral, foram 
& presença de Georges Cukor, que 
dirígivra esta supor-producão da 
Columbia. A' pergunta, Mr. 
Cukor, que já dirigiu tres films 
de Kntherine, respondeu: 

— Jxplica-se a sempre cres- 
cente popularidade de Miss Hep- 
burn, numa simples palavra: In- 
telligencia. Possue, ademais, uma 
immensa capacidade de senti- 
mento. Tem uma personalidade 





dade, em louvor á arte dramatica! 

Cukor, que se expandiu em 
derramadas considerações sobre a 
questão, finalizou dizendo que “O 
Bobemio Encantador”" — a gran- 
tlosa apresentação do Cinema São 
Luiz, ji amanhã — é o melhor, 
mais divertido e singular film de 
Katherine lepburn, julgando que 
Cary Grant tambem encontra ali 
o malor papel de sum brilhante 
carreira de gali moderno e bem 


humorado... ? 





; Déo, que é cantor exclusivo da Radio Record, veiu 
à nossa Capital para tomar parte no Concurso da Musica 
Popular que se realizou, na noite de hontem, no recinto 
da Exposição do Estado Novo. 

Na Halestra que mantivemos com o festejado cantor, 
soubemos qu: elle iria interpretar “A Casta Suzana” de 
Ary Barroso e A'eyr Vermelho, e “Viver assim não é vi- 
da”, tambem de Ary Barroso, ' 

Finalizando a sua visita, Déo pediu que saudassemos 
O publico carioca em seu nome, 

Ed 


a q 


A Radio Diffusora São Paulo arregimentou o sem 
“cast” carrevalesco, e desde o dia 2 do corrente irradia 








os succe:so,; para as festas de Rei Momo. 
4 





“Morena Clara”, com Mirita Casimiro 


“Morena Clara” é o trabalho 
malor dessa extraordinarta ga- 
rota que é Mirita Casimiro e 
que está no cartaz do Alham- 
bra arrastando todo o publico 
sue nião se cansa de applaudir 
9 suas ascenas emotivas e comi- 
vas, dos seus tres actos. Mirita 
e seus companheiros, attenden- 
“do a insistentes pedidos do pu- 
bilco, vae dar uma matinée ex- 
traordinaria, depois de amanhã, 


sabbado, às 16 horas com a re- 
vista “A Praça da Alegria”, A 
Companhia está na sua ultima 
semana de representação no 
Rio e já prepara a sua ultima 
novidade desta temporada 
“A Catrala do Bolhão”, uma 
opereta de costumes praeiros 
que Mirita creou na sua trlun- 
phal temporada da cidade do 
Porto, 


ee — 


“BONECA DE PIXE", NO 
RECREIO 


“Boneca de Pixe”, é uma re- 
vista que atravessará o Carna- 
val — é a phrase que se ouve 
de toda a gente que sae todas 
as noites do Recreio, %, de fa- 


cto, o popula” theatro está com 
uma peça em scena que é de 
abafar, Não ha uma secena que 
- ge possa dizer fraca € ha nume- 
ros de charges, como a das mães 
que vão exhibir os seus recem- 
nascidos na Delegacia de Poll- 
ala, que fazem a platéa se es- 
cangalhar de rir. A actuação 
fe Aracy Côrtes, que reappa- 
receu brilhantemente na revista 
- purnavalesca: do Recreio, e os 
numeros sensacionaes de Osta- 
rito, o comico das multidões € 
digna de ser vista. Ao lado des- 
ses dois astros da scena naclo- 
nal estão Sarah Nobre, Eva 'Tu- 
dor, Margot Louro, Itahy Pira- 
ja, Helena Halike, Pedro Dias, 
Manoel Vieira, Armando Nascl- 
mento, Léo Albano e outros em 
numeros estupendos, Os nume- 
ros de musica mais Interessan- 
tes do Carnaval de 1939 estão 
em “Boneca de Plixe”, 


“PARRA CARNAVALESCA”, 
DEPOIS DE AMANHA 


E' já depois de amanhã, que: 


ve Inicia no Theatro Carlos Go- 
nes, o espectaculo completo 
intitulado “Farra Carnavales- 
a”, na qual o publico carioca 
ouvirá interpretando pelos 
“azes” do “broadcasting” cario- 
ca, todas as musicas do carna- 
val deste anno! Serão apenas 
duas noites: sabbado e domin- 
go. Moreira da Silva, “o tal..”, 
Dyrclinha Baptista, a interprete 
mais completa do samba; Arnal- 
ão Amaral, Neyd Martins, Nil- 
ton Paz, Léa Coutinho; Léo Vil- 
jar, Antenogenes Silva, Lydia de 
Alencar, far-se-ão ouvir ao pal- 
co do Carlos Gomes, cantando 
“todos os sambas, marchas e 
vanções de malfor successo do 
carnaval. Lauro Borges, pela 
primeira vez apparecerá em sce- 
na para divertir o publico com 
b seu sensacional programma 
“Olha a Buzina!". A parte de 
comidade divertirá em pequenas 
cortinas o publico com Jorge 





Murad, e Juvenal Tontes, comn- 
tando cada um, nnecdotas iné- 
ditas e engraçadissimas. Na- 
poleão Tavares e os seus solda- 
dos acompanharão os numeros, 
u-ontecendo o mesmo com o 
Reglonal de Donga, e Os Anjos 
do Inferno, que executarão co- 
mo a primeira, um repertorio 
variado de musicas populares. 
Esses espectaculos começarão 
às 8 3/4, e não serão repetidos, 
Os bilhetes já ne acham & ven- 
da. Alzlrinha Camargo, tomará 
parte destacadamente no espe- 
ctaculo, e ainda teremos Paulo 
Murillo, Mario Petra de Barros, 
e a dupla “Gentile e Damiano”, 


TROCA DE GENTILEZAS 


Os escriptores Luiz Igleziaz e 

Freire Junior e a galante ve- 
dette Eva Tudor enviaram,. res- 
pectivamente, ao artista-empre- 
sarlo Delorges e à joven come- 
diante Lucia Delór, os seguin- 
tes telegrammas: 
“Delorgos — Gymnastico 
— Rio, Agradecenos gentileza 
telegramma pela inclusão nos- 
sa revista homenagem a “Yayá 
Boneca”, Não é favor, aim obrl- 
gação exaltar mator successo 
contemporaneo nacional, — (a.) 
Telezias-Freire", | 

— “Lucia Delôr — Gymnas- 
tico — Rio. Agradeço amavel 
telegramma querida collega las- 
timando não poder interpretar 
na revista do tecrelo uma 
“Yayãá Boneca” tão deliciosa 
como a que você interpreta no 
Gymnastico, Abraça-a a collega 
— (a.) Eva Tudor”, 





Voto de louvor 


5) 


Foi o qi» merecer, excepcionalmente, da censura, o super: 
film da Aliança. com Pola Negri, “Masurka”, que o Odeor 
exhibirá segunda-feira, em reprise. 











mm mia — O o 
RUSSO-FRANCEZ que viviam apenas para o vicio 
Nostalgia! Saudades da pa-| e o prazer. Os petulantes of- 
tria distante, do reino perdi- | ficlacs do Tzar, avidos de pre- 
fo... Por anatogia, saudade | fas femininas, a fascinação da 


de algo que não se pensa mais 
recuperar. Motivo para poemas 
e para tangos. Palavra que 
encerra todo um drama de tris- 
teza e de ternura. Nostalgia — 
o mars poetico e commovente 
film destes ultimos mezes; Uma 
nistorta singela e dramatica. 
Um camponez que vivia feliz 
em companhia da filha unica 
atê que a voz tentadora do 
RMmOr arrastou 'a Jover a uma 
aventura perigosa. 

Fllm' suave e bello, repleto 
de alegria e de tristeza! Prinecl- 
pila numa aldeia tranquilla da. 
Russia Imperiul e termina nos 
salões luxuosos de S, FPeters- 
burgo, Mostra o contraste en- 
tre as existencias humildes e as 


ALHAMBRA 


COMPANHIA 


HOJE —— A's 20 e 22 horas 


PORTUGUEZA 
HOJE 





Morena Clara! 


Uma Maravilhosa creação de MIRITA CASIMIRO! 
Uma exulendida interpretação de todo o brilhante 
Conjunto Portuguez! 

PENULTIM/ SEMANA DA COMPANHIA PORTUGUEZA 
AVISO: — Attendendo a insistentes pedidos do Publico 
a COMPANHIA dará SABBADO às 16 horas uma MA- 

TINÉE :. Preços de Cinema com a peça: 


PRAÇA DA 


ALEGRIA! 


A Seguir: — a 3.º e ultima novidade porra o Rio de 





Janeiro: 


A CATRAIA DO 


BOLHÃO!! 
is 


é 








“Le maltre de poste”, 





capital, gerando no cerebro in- 
genno das camponezas bonitas, 
sonhos fantaslosos. 3, por fim, 
a perspectiva do “passaporte 
amarelo” — o tragico sinete 
da deshonra, o bilhete que tan- 
cave definitivamente no abys- 
tro, as. mnts hellas expressões 
da -mocidade.,. 

O film fol Inspirado num vi- 
brante. romance de Pouckine 
Tour- 
jansky dlirtgtu-o com requintes 
de verdadeiro estheta, mormen- 
te nas scenas bucolicas da at- 
deita. Harry Deur teve optimo 
desempenho no papel de Virine 
— o pae angustiado pela fuga 
da filha. TIsta encontrou em 
Jeantne Crispin uma optima 
interprete. E Georges Tigaua, 
no officlul do Tzar, desempe- 
nado e cynico, mas no fundo, 
generoso, destaca-se brilhante- 
mente no elenco. NOSTALGIA 
será estreado no PATHE PA- 
TLACIO sexta-feira proxima, 
succedendo no cartaz & MOCI- 
DADE OLYMPICA, 

“NICIA, A FLOR DO ALASKA” 


“NICTA, A FLOR DO ALAS- 
KA", o flim que a Paramount 
vae upresentar na proxima se- 
mana na téla do Plaza, € um 
admiravel poema de amor, um 
poema que chera em certo mo» 
mento a ter visos de tracodila, 
que amença desenince tragico, 
mas que acaba cono acabam 


“Ha, antes de mais nada, 


” 


Está à frente da direcção artistica de P R H-9, Ra 
dio Bandeirante, o festejado artista Octavio Gabus. 


d » -» é “pi É EPI 
Pedra Vargas deixou à PRG-Z, de São Paulo, 
do estrea:: nu PRG-3 do Rio. 
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E vas e 1 


deve 








Uma proclamação da 
União Nacional dos Estudantes 


A União 
dantes, constituida 


congresso nacional, dirigiu 


estudantes brasileiros a seguin- 


te proclamação: 

“Estudantes do Brasil! 
tenta associações estudantinas 
portistas, femininas, — partl- 
ciparam de 2.º Congresso Na- 
clonal de Estudantes, realizado 


Oi- 


de toda a sorte de actividades 
— relvindicativas, culturaes, es- 


em dezembro de 1938, na Capl- 
tal da Republica, consolidando 
a União Nacional dos Estudan- 
tes. A grande maioria das nos- 
sas organizações de dovens tor- 
ma, hoje, um só bloco, unido 
peta comprehensão de interesses 
e espirações communs, revela- 
dos nas discussões do nosso 
Congresso e concretizados no 
plano educacional e relvindica- 
tivo por elle approvado. 


[Da — mm 








sempre quasi todas as historias 
de amor focalisados 
num beijo... 

Será para os nossos “fans* 
motivo de encantamento o pu 
der aúmirar semelhante fim, 
porque elle lhes vanae dar emo- 
qões novas, emoções fortes, as 
emoções que todos gostam é» 
sentir. : 

E tfepols, em “NICTA, A 
FLOR DO ALASKA" ha multo 
mais que admirar além do en- 
trecho e do amblente que são 
profundamente 


na téla: 


encantadores. 
Jean 
Parker, menina-moca, a Inter- 
prete seductora de innumeros 
papeis de destaque, é que agora 
apparece como Niceia; 
my Elilson, sympathica 
de herãe, o inesquecivel Butf- 
falo Bill de “Jornadas NWerol- 
cas"; ha ainda Leo Carrillo, o 
primoroso actor característico 
e juntamente com elles ainda 
Otto Krugger, Robert Barratt, 
Andy Clavde, etc, 

Fisse conjuncto ertístico ad- 
miravel, que proporciona a “N]- 
CTA, A FLOR DO ALASKA" 
um desempenho homogeneo se 
encantndor. alcança um exito 
poucas vezes lgnalado e faz do 
um 


hs Jim- 
figura 


fim primor de 


ção 


interorete- 


Nacional dos Estu- 
no recente 
2os 


“Dirigimo-nos às associações 
que não puderam enviar dele- 
gados ao certame no sentido de 
que procurem conhecer e rati- 
fiquem as suas conclusões, 

“Cada organização estudanti- 
na constitue um elo vivo e au- 
tonomo na cadeia harmonica 
que é aU. N. E., estendida 
pelo nosso vasto territorio como: 
alicerce de nossa existencia e 
alavanca de nossas aspirações. 

“A juventude não é revonhe- 
cida como uma força temivel; 
antes, ella é a esperança da 
nação, Nossa vida, organização 
e autonomia estão asseguradas 
e nós as empregaremos  paru 
estender a toda e mocidade e 
nosso enthusiasmo, & nossa con- 
fiança, a nossa vontade em nos 
cunstituírmos a frente renova- 
dora que fecundará de renliza- 
ções o futuro da patria, 

“Colegas de todo o Brasil! 
Estabelece! intercambio com a 
U. N. E, através de sua- Béde 
e secretaria — CASA DOS Es- 
TUDANTES DO BRASIL, Largo 
da Carioca, 11 — RIO”, 


REVISÃO DOS CONTRA 
TOS COM A UNIÃO 





Organizada uma commissão 


para esse fim 


O Ministro da Fazenda officiou 
ROS seus collegas da Agricultura, 
Trabalho e Viação solicitando 
providencias no sentido de mar 
designado um funcclonario de 
cada um desses Ministerios para 
fazer porte da comnmissão nus, 
nos termos do art. Bo de decreto- 
left n.º 967, de 21 de dezembro ul- 
timo, deverá rever os contratos 
de que resultem onus para a 
Uniio, especialmente os que obri- 
gam a concessão de favores adia- 
nelros e subvenções, e communte 
cando que designou o nffiein] ad- 
ministrativo da classe K, quadro 
VIII, Altandegas, backarel Atilg= 
nio Forjaz de Araujo Coutinho, 
chefe do Serviço de Isenqões da 
Alfandega do Rio de Janeiro, pa- 
Fa, como representante do Afinig- 
ferio da Fazenda, fazer parte da 
alludisa commissão, 


à Mell ira” 
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Para evitarhis 


os desastres de trens 


(Conclusão da 1º pag.) 


COMO SE EVITAR UM 
DESASTRES? 


Essa interrogação já foi, em 
parte, respondida pelos techni- 
cos que crearam systemas de 
bloqueios, afim de evitar colti- 
sões, encontros € engnveta- 
mento de trens, Esses pruores 
sos, porém, ainda nprasentam 
falhas, principalmente em nos- 
so Paiz, 

Meditando sobre taes factos, 
de capital importancia, foi que 
GAZETA DE NOTICIAS fo] 
oavir o dr. João Filippé. pre- 
sidente do Club de Engenha- 
ria, uma das grandes suLori- 
dudes em Engenharia ne Bra- 
sil ncerca do systema de blo- 
queio inventado pelo sr. Ma: 
noel Pinto Gaspar 

O systema de ploquelo do sr. 
Manoel Pinto Guspar offerece- 
rio absoluta e integral segu- 
rança, e em hypolhese alguma, 
se verificaria um desastre. 

De ha muito esse novo sys- 
tema de controle vem sendo 
discutido ce para sanermos a 
opinião de um engenheiro qu 
reputada compelencty, tomos 
ouvir, hontem, o presidente do 
Club de Engenharia, dr. João 
Filippe, conhecedor profundo 
dessas questoes, 


O NOVO SYSTEMA DE 
BLOQUEIO 


O dr. João Filippe deelaron- 
nos, de inicio, que não conhe- 
cia, nos detalhes, a invenção 
do sr. Manoel Pinto Gaspar, 
destinada a evitar as collisões 
dos trens ou dos simples veli- 
culos nas zonas das estradas 
de terro, dotadas de muitas li- 
unhas, nas quaes, vchiculos ou 
trens, têm de passar de umas 
para as oulras. 

— O sr. Manoel Pinto Gas- 
par — informou-nos o dr. João 
Filippe — imaginou todos os 
movimentos, quer circulares, 
quer longitudinaes, que podem 
apresentar os feixes de linhas; 
e para cada um de tnes movi- 
mentos, armou as locomotivas 
ou qualquer outro yehiculo, de 
um orgão que, bastante acima 
do solo, em geral 4 altura do 
vehiculo, pode tocar um con- 


UM GRANDE HOSPITAL 
EM PERNAMBUCO 


(Conelusão da 1.º pag.) 


HOSPITALIZAÇÃO 























































A assistencia médica espe- 
clalizada para todos os func- 
clonarios publicos do Estado, 
será feita por um corpo de 
médicos especialistas, de ci- 
rurgiões, oculistas e dentistas. 
designados pela directoria do 
Instituto, 

O  funccionario disporá, 
tambem, de hospitalização, 
nos casos precisos. Para isso, 
o Interventor Agamemnon 
Magalhães, em decreto de 20 
do mez passado, desapropriou, 
por utilglade publica, o Hos- 
pital do Centenario, destinan- 
do-o ao serviço de interna- 
mento exigido pela situação 
sesial dos funccionarios, exa- 
me de laboratorio, ralo X, 
operação e tratamentos ge- 
raes. 


O SERVIÇO ESPECIALIZADO 


Quando qualquer funcciona- 
rio se sentir enfermo, irá ao 
Instituto de Previdencia dos 
Bervidores do Estado, onde lhe 
será fornecida uma senha pa- 
ra o medico chefe da clinica. 
Este o fará examinar, detida - 
mente, hospitalizando-o se 
achar conveniente. No caso do 
funccionario precisar ser 
submettido a intervenção cl- 
rurgica, O clínico o enviará a 
um dos medicos especialistas 
a serviço do Instituto. Este, 
então, fará, mediante ajuste, 
tom 0 1. P.8. E. o tratamen- 
o necessario. 


FINANCIAMENTO 


Em certas circumstancias. 
porém, o Instituto não poderá, 
por si só, arcar com as despe- 
sas de tratamento dos servi- 
dores até à sua completa cura, 
Então, o funccionario irá des- 
contando a importancia paga 
pelo Instituto ao especialista 
por meio de módicas contrl- 
buições. 

ASSISTENCIA DENTARIA 

O Instituto manterá, Igual- 
mente, dentistas designados 
para o serviço dos funcciona- 


rios, dispondo de consultorios 
e installações modernas, de 
manelra a offerecer um tra- 


balho completo e perfeito. 


CORBIS eme me 


duclor electrico que, fornecen- 
do corrente a um dos appare- 
lhos do Inventor, conventen- 
temente instullado, faz o vell- 
culo estacar. Pode fazel-o tam- 
bem circular em outra ou our 
tras linhas, 

— Emfim, — diz-nos o nos- 
so ilustre entrevistado — o sr. 
Manoel Pinto Gaspar imagl- 
nou, quando não todos, pelo 
menos a grande maioria das 
hypotheses de collisão de trena, 
de engavetamentos, de encon- 
tros e etc, Para o seu syste- 
ma, imaginou ainda o emprego 
da electricidade ou do ar com- 
primido, parecendo ao nosso 
entrevistado que o emprego da 
electriciade para pôr em mo- 
vimento apparelhos de ar com- 
primido, seria a solução mais 
suntajosa, 

Acha o dr. João Filippe, po- 
rém, que os orgãos ow dispo- 


sitivos para pôr em andamento 


os diversos appurelhos de in- 
venção em uma es outra linha 
ou de cessação do movimento 
devem ser ainda creados pelo 


inventor e que só uma gran- 
de experiencia permiltiria 


introduzir as modificações que 
a idea, evidentemente util, do 
sr. Pinto Gaspar, deve com- 
portar, 

Depois «e taes esclarecimen- 
tos acerca do novo invento de 
bloqueio do sr. Pinto Gaspar, 
GAZETA DE NOTICIAS des- 
pediu-se do dr. João Filippe, 
dando por terminada a sua en- 
lrevista, 


AS AMERICAS AMEAÇA- 
DAS PELA ONDA DE 
AGGRESSÃO 


(Conclasic da 1.* pag.) 


proxima semana apresentará ao 
Congresso um programma espe- 
cifico para enfrentar a perigosa 
ameaça que constitue para os 
Estados Unidos a situação mun- 
dial. O presidente disse: 
“Sabemos o que poderá acon- 
tecer aos Estados Unidos se as 
novas philosophias que exaltam 
a força, que medram nos outros 
continentes, conseguissem inva- 
dir o nosso. Nós não mais que 
as Outras nações, não podemos 
consentir em nos entregarmos 
aos inimigos da nossa fé e de 
nossos sentimentos humanita- 


A mensagem do Presidente 
Roosevelt exalta a mutualidade 
de interesses das nações do he- 
mispherio occidental e applaude 
os esforços que desenvolvem os 
Estados Unidos e as Republicas 
latino-americanas para proteger 
o continente” e contra os con- 
Flictos que surgem na Europa e 
na Ásia, 

O Presidente Roosevelt -re- 
commenda a revisão das leis de 
neutralidade, em vista dos efíci- 
tos que as mesmas forem deter- 
minar nas condições actuaes da 
Mundo e declara que os Estados 
Unidos não podem fazer ou dei- 
xar de fazer qualquer coisa que 
contribua para auxiliar os ag- 
gressores, Disse que quando es- 
sas leis foram approvadas não 
havia motivos para pensar que 
a neutralidade pudesse ser ap- 
plicala parcialmente e sem 
equidade. 

Actualmente essas leis de neu- 
tralidade podem acusar o ag- 
gressor € negar auxilio à victi- 
na, 

O Presidente recommenda a 
modificação das forças destina- 
das à defesa nacional, particular- 
mente das que estão preparadas 
para repellir um ataque inespe- 
rado contra as posições estrate- 
gicas que constituem a chave de 
todas as facilidades. 

Em segundo logar a reforma 
deve visar a localização dos 
principnes elementos de defeza 
dessas facilidades princlpaes e 
em terceiro logar deve-se nro- 
curar solidificar a força e devo- 
tamento dos cidadãos à casa na- 
cional”, 


O GABINETE RUMENO VAE 
SER REFORMADO 


(Conclusão da 1.º pag.) 





rumeno é considerada como ine- 
vitavel e o proprio chefe do 
governo, 4 patriarcha Miron 
Christea já declaroy oceupar o 
cargo apenas em caracter interi- 
no, lembrando suas declarações 
identicas no anno 1937, quando 
assumit a chefia do governa. 
denois da renuncia colectiva do 
governo  semi-fascista do Sr, 
Octaviano Goga. 

















































“o Consulado 







GAZETA DE NOTICIAS. 


a e e 
| —eeeeeeeeemee mm 


do Presidente da Nepublica/ Orçamento municipal para o 


DD mam 


O Presidente da Republica as- 
signou q seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Promovendo Jacy Teixeira, da 
cinsse 7, da carreira de escrivão 
para a classe Q, 

Transferindo Jorge Henrique 
Reldy, da carreira de avrchivistas 
para a carreira de escrivão do 
quadro T£. 

Cassundo a disponibilidade dos 
escrivães do extincto Juizo Ee- 
deral em São Puulo, José Ciomes 
Barreto e Candido da Silva Ta- 
gundes, com perda de todos os di- 
reitus dessa situação, visto não 
torem tomudo posse para os 
cargos que foram nomeados, den- 
tro do prazo legal, 

Nomeando pari a carreira de 
escrivão do quadro II, Haul de 
Campci Gay, 


Na pasta das Relações 


Exteriores 


Exsonerando, a pedido, o Embal- 
xador em commissão Hillebran- 
do Pompeu Pinto Accloly do cur- 
go de Secretario Geral da respe- 
ctiva Secretaria de Estado, e de- 
signando o Ministro Plenipoten- 
ciario Cyro de Freltas Valle para 
exercer us funcções de Secrota- 
rio Geral, Chefe do Departanen- 
to Diplomatico e Consular da re- 
referida Secretaria de Estado. 


Designando o funcclonario da 
classe M, da carreira de dipio- 
mata, Manoel Cezar de Góes 
Monteiro param servir na Legação 
de Guntemala, onde exercera as 
funcções de Enviado Extraordi- 
nario e Ministro Plonipotenciario, 
com acção cumulativa nas Repu- 
blícas de Costa Rica, Honduras, 
Nicaragun, PanamÃ e Salvador. 

Removendo: o funcclonario da 
classo N, da carreira de diploma- 
tn, Gastão Paranhos do Rio 
Branco, da Secretaria de Estado 
para a Legação em Copenhague, 
onde exercerá as funcções de En- 
viado Extrnordinario e Ministro 
Plenipotenciario; o funccionario 
da mesma classe e carreira Cnrlos 
Celso, de Ouro Preto, da Secreta- 
ria de Estado para a Legação em 
Bucarest, onde exercerá as fun- 
cções de Enviado Extraordinario 
e Ministro Plentpotenclario; e o 
funcelonario da classe L, da car- 
reira de diplomata, Odon Sarmen- 
to, da Secretaria de Estado para 
em Gothemburgo, 
ondo exercerá as funcções de 
Consul, 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando Tamires de Santa 
Izabel Protasto para conferente 
de valores da Caixa de Amortiza- 
ção; Lêo Silveira de  Arvuda, 
funcelonario em disponibllidade 
da Justica Eleitoral; Alexandre 
do Carvalho Leal, funccionario 
em disponibilidade do Ministerio 
da Agricultura; e Tenacio Xavier 
da Silva, funccionario em dispont- 
bilidade do extincto Juizo Federal 
da secção de Goyaz, para a car- 
roira de official administrativo da 
classe H, do Tribunal de Contas; 
Sidney Americo Pacca, funccio- 
nario em disponibilidade da Jus- 
tiça Eleitoral para o cargo da 
classe 7, da carreira de official 
administrativo do Tribunal de 
Contas; Felino Tavares da Motta, 
funccionario em disponibllidade 
da Justiça Eleitoral, para o car- 
go da classe 1), da carreira de es- 
cripturario da Delegacia Fiscal 
ent Sergipe, 

Renimittindo o ex-conferente 
du mesa de rendas de Asseguá, 
Vulperlo Leite Moreira, no cargo 
da classe D, dn carreira de escri- 
pturario do quaúiro IX. 

Demittindo, por abandono da 
emprego, Fernando Chagas da 
Abreu Pereira, do cargo de con- 
fervente de valores da Calxa de 
Amortização. 


Na pasta da Agricultura 


Nomeando o official aâminis- 
trativo do Tribunal de Contas, 
dr. José Solano Carneiro da 
Cunha, em commissão, Director 
Geral do Departamento de Admi- 
nistração; o dr. José de Oliveira 
Marques, em  commissão, Dire- 
ctor da-Divisão de Terras e Colo- 
nização; Bud Menducci, em com- 
missão, Director do Serviço de 
Publicidade Agricola. 

Nomeando, interinamente, 
Athoyr Lopes de Rezende para a 
carreira de agronomo, e, tambem 
interinamente, para identico car- 
go, Odlllon dos Santos Muniz, 

Promovendo: René Descartes 
de Medeiros do cargo da classe H, 
de official administrativo para a 
classe T; Alvaro Barcellos Tagun- 
des do cargo da classe K da car- 
reira de agronomo biologista para 
a classe L; na carreira de eco- 
nomista rural, Evaristo Leitão, da 
classe K para a classe L; Marla 
Isabel Breves Velloso, da classe G 
para a classe H; e Domingos de 
Faria da classe H para a classe 1; 
da classe I para a classe J, da 
carreira de veterinario Cactano 
Henrique Bifone, Paulo Dacorso 
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corrente exercicio | 
ASSIGNADO PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


Trilho, Jayme Lins de Almelan e 
Leio Amaral Kozick; e da classe 
I para a classo J, da carreira de 










veterinario, Ciulos Lobão Muniz 0 DECRETO - LEI del 
de Souza, Jalmirez, Guimarães SERA ecreto-lel Boi o 
y Df) i Publicamos abaixo, na integra, 
nie less Francs Araaio signado pelo Presidente da Republica, orçando a receita 
is i Istricto Federal: 

' salett! Pir- | despesa do D ') To 
Poa PEN saia do O Presidente da Republica usando a faculdade que 

+ 


conferem o artigo 180 da Constituição Federal e o artigo 3) 
do decreto-lel n. 96, de 22 de Dezembro de 1937. 

Pes O Orçamento Geral do Districto Federal para « 
exercicio de 1939 estima a Receita em 424.330:000$000 (qua-! 
trocentos e vinte e quatro mil e trezentos e trinta contos de 
réis) e calcula a Despesa em 423,365:677$000 (quatrocentos e 
vinte e tres mil trezentos e sessenta e cinco contos, seiscentos 
e setenta e sete mil réis). 

Artigo 2º A Receita, conforme o Annexo n. 1, será re» 
lizada com o producto do que fôr arrecadado sob os seguinte 
titulos e sun-titulos: 

I — Renda ordinaria: 
a) Renda des Tributos ...... 
b) Renda dos Serviços Municipaes ....... 
c) Renda do Patrimaiio 


Serviço Technico do Caft em São 
Paulo para a Director Geral do 
Departamento da Producção Ve- 
getal 

Condedendo exoneração a Os- 
waldo Fabril da carreira de pra- 
tico rural, da classe D, que exer- 
cla Interlnamente. 

Annullando os decretos de 6 de 
outubro do anno passado, do 
promoção de Carlos Henrique 
Relnigor, Jaimirez Gulmarikes Go- 
mes e Carlos Lobão Muniz do 
Souza, da classe I para na classe 
J, da carreira de veterinario. 

Tornando sem efífeito o decre- 
to de 9 de março do anno passu- 
do que nomeou o agronomo do 
ensino agricola Antonin de Arru- 
da Camara para a carreira do 
economista rural. 

Nomeando os bachareis Lucia- 
no Pereira da Silva, consultor ju- 
rídico do Ministerio; | Plinio de 
Wreitas Travassos, procurador da 
Republica no Estado do Kilo de 
Janetro o o engenheiro clvil Hen- 
rique Dietrich, engenheiro rural, 
para constitulrem a primeira 
commissio especlal que deverá 


326.020:000$000 
49.350:000$000 
8.810:000$8000: 


- 


384.180:000$000 : 





Total da Renda Ordinatia «ese 





II -- Renda extraordinaria: 
ay Cobrança da Divida Activa ...... 
b) Productos de Operações de Crédito (a 
realizar) ... 
ci Diversas Rendas 


38.700;000$000 


ana O as re qa 1 + 


$ 
1.450;000$000 





Total da Renda Extraordinaria .... 40.150:0005000 





Artigo 3.º A Despesa, conforme Annexo n. 2, que contém 
sua discriminação por itens para cada órgão de accordo com 
os Annexos sob os ns. 3 a 9, distribuir-se-á da seguinte forma 


examinar os titulos npresentados Annexos Fixo Vurinvel Totaes 
por foreiros, arrendutarios, pos-| 3, Administração 
suídores, oceupantes e quantos se do Districto 
julguem com direito a qualquer Federal , 1.604:80830 34.110:082344 35. 114:800%t 
porção de terreno na Fazenda | 4, mbunal da 
Nacional de Santa Cruz e mais Contas do 
proprios nacionses eaitundos na Districto Fce 
bacia hydrographicem do Iguassó. dera. vo 1.270:84030 151:50250 1.423:34380 


5. Secretaria Ge- 

ral do Fi 

nanças , Ga. 
6. Secretaria Ge- 

ral de Jdu- 

cação e Cul- ' 

tura cenverito 47. :98030 88. 093:41850 
7. Secretaria Ge | 

ral de Sau- 

de e Assige 


Na pasta do Trabalho 

Nomeando Sebastião Marinho 
Muniz Falcão o Betze Alcantara 
de Barros, para o cargo da clas- 
se E, da carreira de escripturarlo, 


Na pasta da Marinha 


Tornando sem efíeito as no- 
menções dos funccionarios em 
disponibilidade do: Julzo seccional 


o 


$12:12239 1.442:09733 127,254:219%' 


36.163:4988a 


ei 
= 
3 


de São Paulo, Candido da Sliva tencia . 20.044:83050 15.950:811$8 45,004:64138 
Fagundes e José Gomes Barreto | 8, Secretaria Go. ' 

para a enrreira de official adml- ral de Vias 

nistrativo do Ministerio da Marl- cão, Traba- 

nha, por não terem tomado posse lho e Obras | 

dentra dao prazo legal, Publicas , . 61L,M4S;151$0 45.950:66881 


107.898:819$1 
é Ml 


9, Orgãos  di- 
versos , «. 


Na pasta da Guerra 


Nomeando o funceionario em 
disponibilidade da Justiça Eleito- 
ral, Mario dos Bantos Belleza para 
o cargo da classe E, da carreira 
de escripturario do Ministerio da 
Guerra, 


Na pasta da Viação 


Nomeando João Felippe Kilr- 
ehner, mecanico electricista em 
disponibilidade, do Ministerio da 
Agricultura, para a carreira de 
pratico de engenharia do Depar- 
tamento de Portos e Navegarão, 

Exonerando os serventes Mario 
de Barros e José de Campos Dan- 
tas, por terem aeceitado outro 
emprego. 

Promovendo o machinista da 
classe KH, do quadro II, os da 
classe G, Wenceslau da Ellva Ri- 
vero, João de Andrado Garcia, 
José Martins Peixoto, Antonio Ce- 


15.086:506%0 5.997:860$0 20,484:36634 











Totaes . .m 221.720:23730 201,645:440%0  420,365:67780 


Artigo 4.º Fazem parte do presente decreto-lei, ao qual 
ficam integrados, os Annexos que o acompanham de ns. 1 a 9, 
especificando a Receita e discriminando a Despesa, fixa e va= 
rlavel, na sua rigorosa especialização, com indicação da respe- 

ctiva legislação. 

Artigo 3.º Fica o Prefeito do Districto Federal autorizado 
a realizar as cperações de crédito que se tornarem necessarias 
para a antecipação da Receita até o maximo de 50.000:000$000 
(cincoerita mil contos de réis). 

Artigo 6.º Fica o Prefeito do Districto Federal autorizado 
a applicar, em melhoramentos publicos, o saldo que vier a ves 
riflcar-se na execução deste Decreto-Lei, 

Artigo 7.º Revogam-se as disposições em contrario. 

Rio de Janciro, 31 de Dezembro de 1938; 117.º da Inde: 
pendencia e 5)º da Republica, 

GETULIO VARGAS. 


Francisco Campos, 


SESASSSSASSSSSSSSASESS EEE PRAZER 
UMA CEREMONIA NA MA-| ENTREGUES OS DIPLO- 


sarlo, José de Souza 'lavares, 
Marcellino Alves dos Santos, 
Yyaldemar Julio Bigond, José Lo- 
pes de Andrade, Benedicto Rodrl- 
gues, Alduno França Junior, Lin- 
dolpho Morelra dos Santos, Jon- 
quim Pereira Cabral, Euzebio 
José IWerrelra, Albertino Olivetra, 
Annibal Trancisco de Paula, Wi- 
burcio Pacheco do Mello, Walde- 
mar Candido, José Machado Bar- 
cellos, Jost Amancio Ferreira, 
Dagmar Ferreira da Silva, Adjo- 
vanes Benodicto de Agular, Go- 
dofredo Mentezinger, Antonio Ca- 
bral, João Leonra, Caetano Ma- 
rinho Conrado, Manoel Antonio 
da Silva Queiroz, Cuetano Lean- 
dro e Deocleciany Genulno de 
Olivetra; e da classe H para a 
classe -1, Else Sarutva, de Carva- 
lho, Sebastião de Andrade, Nico- 
demos Gabrlel de Moura, José Au- 
gusto Pereira Cardoso, Antonio 
Paes Lemes, Irineu da Godoy, Car- 
los Gonçalves Braga, Goldealde 
do Nascimento e Francisco do 
Nascimenta 

Promovendo na carreira de ca- 
binelro de Estrada de Ferro do 
quadro II: 4 classe F, os da clas- 
se E, Eduardo Augusto Filho; 
Carlos Gomes Esteves, João Ba- 
pista Ribeiro, Assis da Sllvu, 
Norberto da Silva Braga: da 
classe TI para a classe E, Hum- 
berto Ferraz, Carmelo da Silva, 
José Vieira de Castro, Proconlo 
Dunrte, Jovino de Souza e Silva, 
Luciano Pereira de Mello, Alfre- 
do Teixeira Fernandes, Franocis- 
co de Castro; da classe C para a 
classe H, Jonquim Marta de Sou- 
za, Oscar Ascendino Dias dos San- 


tos, João Fernandes Vargas 
Areas, Aydano Eangel, Trineu 
Motta, Felicissimo Pcetrela, Car 


los José Theodoro, Feliciano Cos= 
ta; e da classe TI para & classe T, 








NHA DE HOJE, NA ESCOLA 
TECHNICA DO EXERCITO 


Com a presença das altas 
autoridades, realiza-se, hoje, 
às 10 horas da manhã, na Es- 
cola Technica do Exercito, a 
ceremonia de entrega dos di- 
plomas aos novos engenheiros 
militares que ali vêm de con-= 
cluir o respectivo curso. 
bee no oo o o a Za o o e seo se são lousa sg 


Armando de Araujo Andrade, 
Luiz Clnelly, Jorga de Freitas Ro- 
drigues, Aurelio da Rocha Lo- 
pes, Oscar Rodrigues do Nasci 
mento, José de Castro Menezes 
Carvalho e Domingos da Silva 
Braga 

Nomeando carteiros da classa 
B, do quadro XIV, Arromilde Bal- 
doinl, Elcidio Paschoal, Sylvia 
Pedroso, João Baptista Lopes da, 
Silva Juntor, Nelson de Souza 
Pinto, Nelson Sant'Anna e Silva, 
Adenyran Alves de Oliveira, Ri- 
cardo Ramos, Moacyr Rodrigues 
da Silva, Aureliano Lemo dos 
Santos Filho, José de Campos 
Dantas, Sebastião Alves da Silva, 
Mauro Pinto Nogueira, Carlos 
Martuccl, João Teixeira Junior, 
Almir de Oliveira Souza, André 
Nielsen de Araujo, Paulo Jorge, 
Carlos Teixeira da, Silva, Felippe 
Castilho, José Benedicto de Cas- 
tro, Assú Soares Ribeiro, Luiz 
Fonseca, Minoel Antunes No- 
Eueira Junior, Mario de Barros e 
José Corrêa de Moraes, 

Declarando sem effeito a no- 
menção de Oswaldo Baffe para, 
carteiro auxiliar da Directora 
Regional de São Paulo. 

Foram tambem assignadas ns 
nomeações de quarenta e nove 
serventes para o quadro IV do 
Ministerio da Viação. 





MAS AOS NOVOS MEDI- 
COS E PHARMACEUTICOS 
DO EXERCITO 


Com a presença do general 
Eurico Dutra, Ministro da 
Guerra, realizou-se na ma- 
nhã de hontem, a ceremonia 
de entrega de diplomas aos 
novos medicos pharmaceuti- 
cos e graduados que no anno 
lectivo de 1938, conclúlram q 
respectivo curso. 

A referida ceremonla, que se 
revestiu de brilho, teve a pre- 
sença das altas autoridades 
militares e de representantes 
sa varias corporações do Exer- 


O NOVO CHEFE DA.COM- 
MISSÃO MILITAR BRAS! 
LEIRA DE COMPRAS, 
NA EUROPA 


Foi escolhido para essa 
funcções o coronel Cordeir: 
“de Faria 


“Afim de chefiar q commiss« 
são militar brasileira de com- 
pras, na Europa, foi designa- 
do o coronel Gustavo Cordeiro 
de Faria, brilhante official do 
nosso Exercito e chefe do Ga- 
binete do general Góes Mon- 
teiro, chefe do Estado Maior 
do Exercito. 

Substituirá o coronel Cor- 
deiro de Faria no Estado 
Malor, o coronel Caurobert 
Costa, que já exerceu as fun- 
cções de chefe do Gabinete do 
Ministro da Guerra, 

O coronel Cordeiro de Faria 
Para al! parlirá dentro de bre- 


ves dias 
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A posse da nova Commissão Exe- 
cutiva do Syndicato dos Opera- 
rios em Refinação de Assucar 





COMO 


Mealizou-se, domingo proxi- 
mo passado, a assembléa: geral 
extraordinaria em que tonou 
posse a nova Commissão Exe- 
cutiva do Syndicato dos Ope- 
rarios em Refinação de Assu- 
car e Similares do Districto 
Federal, à rua Camerino, 66, 
para o mandato administrativo 
de 1939-1941. 

Com a presença de regular 
assistencia de associados, re- 
presentantes dos Syndicatos 
co-irmãos: União dos Alfaia- 
tes e Classes Annexas, Syndi- 
cato dos Trabalhadores em 
Transportes Terrestres e - ou- 
tros, o presidente deu início 
nos trabalhos ás 11 e 55 mi- 
nutos e convidou o sr. Antonio 
Oilveira Aguiar para presidir 
a assembléa, Assumindo a pre- 
sidencia, o sr, Antonio Olivei- 
ra Aguiar procedeu à chamada 
dos membros da nova Com- 
missbo Executiva e do Conse- 
lho Fiscal, empossando-os. De- 
clara que tendo sido confiado 
à sua pessõa a distincção para 
dirigir os trabalhos daquela 
assembléa, fazia sinceros votos 
por uma feliz administração 
do Syndicato, Falou, em se-' 
guida, o novo presidente que 
accentua a sua vontade de es- 
forçar-se em beneficio das me- 
Jhorias da classe, de accordo 
com a cooperação de todos os 
associados, Usou, tambem, da 
palavra o “leader” Benedicto 
Alves da Cruz, procurador do 
Syndicato, que pronunciou bel- 
Ja oração, demonstrando a sua 
actuação em defesa dos inte- 
Fesses associativos. Concita os 
associados para que estes col- 
Jaborem dentro da Ordem No- 
va, em obediencia 4 disciplina 
e à lei. 

Falou, por ultimo, o sr: Be- 
nedicto Rodrigues, que fez vo- 
tos pela bôa directriz que o 
novo presidente deve impri- 
mir, com a mão forte, para o 
engrandecimento do Syndicato, 

A Commissão Executiva re- 





DECORREU A SOLENNIDADE 


cem-empossada e o (Conselho 
Fiscal, estão, assim, constitui- 
dos: 

Commissão Executiva: : 

Presidente, Gastão de Sou- 
za; 1.º secretario, Mario Felix 
Balthazar; 2.º secretario, João 
David Cordeiro; 1.º thesourei- 


ro, Antonio Alves de Amorim; 
2.º thesoureiro, Justino de Li- 
ma; procurador, Lauro Con- 
ceição, 

Conselho Fiscal: 

Manoel José de 
Eduardo Martins, 
Silva, 


Carvalho, 
Waldemar 





O Ministro Waldemar 


Falcão na Bahia 





ÉCOS DA VISITA DO TITULAR DA PASTA DO TRA- 
BALHO AO GRANDE ESTADO NORTISTA 





À visita do Mimisiro Walde- 
mar Falcão à Bahia, continua 
a ser motivo de vibração civica 
para o povo bahiano, 

Apezar dos dias decorridos, 


aquella visita é lembrada com 
geral satisfação, não só porque 
o Ministro do Trabalho é um 
dos mais eminentes homens pu- 
blicos do Brasil, como, porque, 
a sua visita prenunciou grandes 
beneficios para o operariado e 
as classes conservadoras daquel- 
le Tistado. 

O cliché acima, é um flagran- 





) “standard” de vida dos trabalhadores 





Estudos da Repartição Internacional do Trabalho 


O “Resumo Mensal dos Tra- 
palhos da Repartição Internacio- 
nal do Trabalho”, recentemente 
recebido pelo Serviço de Impren-" 
sa do Ministerio das Relações 
Exteriores, informa que, a pedido 
da Assembléa da Liga das Na- 
ções, em Sua reunião de 1937, a 
Repartição Internacional do 
Trabalho procedeu a um estudo 
preliminar sobre o problema do 
“standard” de vida dos traba- 
lhadores, afim de iniciar O estu- 
do das medidas de ordem nacio- 
nal e internacional que possam 
permittir a elevação do nivel de 
existencia das populações, 

Muito se tem esforçado à 
Repartição Internacional do 
“Trabalho para precisar o que se 
deva entender por “standard de 
vida”, expressão que já forne- 
ceu materia para discussão na 
historia das doutrinas econom- 
cas e sociaes, mas que tem sido 
definida de modos diversos e de 
maneiras divergentes, 

A Repartição Internacional 
do Trabalho adoptou em seu es- 
tudo um conceito de “standard 
de vida” fundado, principalmen- 
te, em critérios objecticos, cu-, 
mo sejam, rendimento, consumo, 
Os serviços sociaes e as condi- 
ções de trabalho; elementos que 
de facto se prestam a uma ava- 
liação quantitativa, Assim, será 
possivel a determinação dos gas- 
tos dos individuos, familias ou 
grupos, como tambem será pos- 
sivel analysar a quantidade, pe- 
so, composição chimica e o va- 
lor calorifico e nutritivo dos 
productos alimentares, 

O estudo do assumpto demons- 
trou que é menos facil estabele- 
cer normas objectivas para a de- 
terminação de elementos como a 
habitação, vestuario, serviços 
hvgienicos e instrucção publica, 


Em diversos paizes, no emtanto, 
o “standard de vida” dos traba- 
lhadores foi elaborado levando- 
se em conta as particularidades 
nacionaes ou regionaes. 

Esses “standards”, tornam-se 
regra quando, gradáalmente ad- 
mittidos pela opinião publica, 
são incorporados à legislação so- 
cial, 

O exame da documentação dis 
ponivel revelou que certas infor- 
mações referentes ao estudo e 
avaliação do “standard” de vi- 
da dos trabalhadores são, geral- 
mente, imperfeitas e que em al- 
guns paizes não ha indicações 
mesmo para o aspecto mais sini- 
ples da questão ou, ainda, que 95 
dados necessários se apresentam 
sob uma forma que os tornam 
difficilmente ntilizaveis. 

Afim de esclarecer os metho- 
dos permittindo a utilização dos 
dados disponiveis para a analvy- 
se do problema, a Repartição 
Internacional do Trabalho pro- 
cedeu ao estudo parcial dos ni- 
veis effectivos de vida nos qua- 
tro -paizes seguintes: Estados 
Unidos da America do Norte, 
Polonia, India e Japão. 





te do momento em que o Minss- 
tro Waldemar Falcão, tendo ao 
lado o Interventor Landulpho 
Alves, grande impulsionador do 
progresso daquella unidade da 
Federação, tomava assento mo 
carro aberto em que, sob accla- 
mações de grande massa popular, 
fez o percurso do caes do porto 
até o Palacio Rio Branco. 





O MINISTRO DO TRABA- 
LHO AUTORIZOU A DIS- 
PENSA DE EMPREGADOS 
CONDEMNADOS PELO TRI- 
BUNAL DE SEGURANÇA 
NACIONAL 


No processo em que a The 
Leopoldina Railway Company 
Limited solicita ao Ministerio 
do Trabalho permissão para 


demitlir diversos empregados 
que foram condemnados pelo 
Tribunal de Segurança Nacio- 
nal por terem tomado parte no 
levante intfegralista — o sr. 
Waldemar Falcão, titular da- 
quella pasta, exaroy o seguin- 
te despacho: “Em face da 
certidão do Tribunal de Segu- 
rança Nacional, autorizo a de- 
missão dos empregados Alfre- 
do Pinto da Cunha, Antonio 
Soares, Nahum Lopes da Silva, 
Antonio Vianna Filho e Nico- 
Jau Rigoni”, 


— mito 





O MINISTRO DO TRABA- 
LHO INDEFERIU O PEDIDO 


De conformidade com o pa- 
recer emittido pela Procura- 
doria do Conselho Nacional do 
Trabalho, o sr. Waldemar Fal- 
cão, Ministro do Trabalho, in- 
deferiij o pedido de Ferreira 
& Hoffman Ltda, e Azera So- 
brinho '& Cia, estabelecidos 
nesta Capital, no sentido de 
que fosse permiltido recolher 
ao Instiluto dos Commercia- 
rios a contribuição atrazada. 


O Congresso Operario de Goyana 





À installação desse grande certamen - 


Foi installado no dia 31 do 
mez proximo passado, o Con- 
gresso dos Circulos Operarios, 
em Goyana, Estado de Per- 
nambuco, 

A esse Congresso compare- 
ceram delegados de todos os 
Estados do Brasil e os seus 
estudos foram a continuação 
do primeiro congresso nacio- 
nal operario, convocado pelo 
C. N. D. €., em novembro do 
anno passado 


| 


O objectivo geral do Con- 
gresso é: elevação espiritual c 
material do operariado, fructo 
da collaboração christã do Ca- 
pital, do Trabalho e dos Po- 
deres espiritual e temporal, 

Representam a Confederação 
dos Circulos Operarios, o “lea- 
der” do movimenta, padre Leo- 
poldo Bretano S. J., Antonio 
de Jesus Queiroga, presidente 
e José Matheus Moraes, repre- 
sentante do “Clamor”, 


GAZETA DE NOTICIAS 


OS EMPREGADOS DE COMPANHIAS DE SEGUROS 
podem ser admittidos nó Instituto dos 











“Banearios 
O almoço de confraternização offerecido ao 





Ministro do Trabalho 


wwe - 
COMO FALOU O PRESIDENTE DO INSTITUTO DE TRANSPORTES E CARGAS 


Conforme  noticiâmos, reall- 
zou-se no dia 31 de dezembro 
ultimo no restaurante do Aero- 
porto Santos Dumont o almoço 
de <onfr: .ernização offerecido 
ao Ministro do Trabalho pelos 
funcclonarios de seu gabinete, 
directores de Departamentos e 
presidentes de Institutos de 
Aposentadoria e Pensões,  Pu- 
blicamos nbaixo o discurso do 
Sr, Melveclo Xavier Lopes, pre- 
sidente do Instituto de 'Trans- 
portes e Cargas, que saudou, 
naquela occastio, o titular da 
pus do Trabalho em nome dos 
presidentes dos institutos de pre- 
videncia social: — “Meus aml- 
gos — Não me cabe, evidente- 
mente, neste momento em que 
talo em nome dos Institutos de 
Previdencia, traçar o elogto do 
Ministro Waldemar Falcão, 

A intimidade dessa reunião, e 
o conhecimento pessoal, de ca- 
da wum de nós, das virtudes do 
homenageado dispensam o for- 
malismô de discursos: — bas 
que recordemos o Ministro em 
acção. 

Por mim, desejo apenas gizar 
dols traços que me calaram pro- 
Tunfamente, desde os primeiros 
contactos com S. Era,; 


—- 








cunho de rigorosa justiça de 
seus actos e o prestígio com que 
consolida a autoridade dos seus 
chefes de serviço, 

E já que estamos em família, 


vou concretizar vm exemplo, 
cuja simplicidade é bastante 
eloquente, 


No mcgundo despacho com q 
Ministro, colloquel 4 sua dispo- 
sição uma vrza de praticante, 
n. agencia de Fortaleza. Récen- 
temente empossado, o Ministro 
vívis assoberbado de pedidos. 
Multiplique-se ao infinito o 
namero de solicitações no Cea- 
rá, sua terra natal, onde S. Exa, 
era o mui. popular dos politi- 
cos militantes, 

Houve recommendações de ca- 
racter politico; houve pedidos 
de amigos de longa data, 

O Minisrro, entretanto, não se 
pertiirbou nem com umas, nem 
com outros. Pediu a relação 
dos funecionarios da agencia 
com a inrormação dos serviços 
prestados, E indicou para pre- 
enchimerto de vaga de prati- 
cante, um humilde servente da 
agencia, que, no exercicio de 
suas funcções, procurára extre- 


mar-se no cumprimento ao de- 
ver. 


FERE o o = 
OS EMPREGADOS DE COM-| O SR. PRESIDENTE DA 


PANHIAS DE SEGUROS 
PODEM SER ADMITTIDOS 
AO INSTITUTO DOS 
BANCARIOS 


Cumprindo despacho exara- 
do pelo Ministro do Trabalho 
em uma solicitação do TInsti- 
tuto dos Bancarios de Porto 
Alegre. o director do Serviço 
de Communicações do Minis- 
terio do Trabalho commani- 
cou ao sr. Adherbal Novaes, 
presidente do Instituto dos 
Bancarios, que, consoante o 
parecer do Procurador Geral 
do Conselho Naciona] do Tra- 
balho, os empregados das com- 
panhias de seguros, na forma 
do art. 3.º, alinea a) do de- 
creto-lei n.º 627, de 18 de agos- 
to de 1938, poderão ser admit- 
tidos como contribuintes do 
Instituto dos Bancarios,  Ha- 
vendo reclamação sobre algum 
caso concreto, o Syndicato da 
classe deverá apresental-n, de 
conformidade com o art. 3.º e 
seus paragraphos do decreto- 
lei n.º 720, de 21 de setembro 
de 1938. 


NOVOS SYNDICATOS RE- 
CONHECIDOS PELO MINIS- 


TRO DO TRABALHO 


O Ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão. assignou 
cartas de reconhecimento dos 
seguintes syndicatos; Swyndica- 
to dos Professores Particulares 
de Porto Alegre. Syndicato dos 
Operarios em Fiação e Tece- 
lagem de Recife, Syndicato dos 
Proprietar'os de Açougues de 
Santos e Syndicato dos Car- 
pinteiros e Trabalhadores em 
Madeira de Bello Horizonte. 

O titular da pasta do Tra- 
balho deferiu, tambem, os pe- 
didos de reconhecimento do 
Syndicato Patronal dos Bar- 
beiros e Cabeleireiros de Rio 
Preto e o Syndicato dos Com- 
merciantes Atacadistas de Ge- 
neros Alimentícios de S, Paulo. 


O MOVIMENTO BE PRO- 
CESSOS NO INSTITUTO 
DOS COMMERCIARIOS EM 
1938 FOI MAIS DO BÔBRO 
“DO QUE EM 1936 


Segundo communicação Te- 
cebida pelo gabinete do Minis- 
tro do Trabalho, foi o seguinte 
o movimento de processos que 


passaram pela Secretaria do 
Conselho | Administrativo do 
Instituto dos Commerciarios 


durante os annos de 1936, 1937 
e 193% havendo de anno para 
anno um augmento assás con- 
sideravel: Em 1936, 2.404. Em 
1937, 3.622, Em 1938 (até 24 
de dezembro), 5.214. 

No correr do anno que aca- 
ba de findar, o Conselho Ad- 
ministralivo realizou 126 reu- 
niões, sendo 51 ordinarias e 75 
extraordinarias, nesta base: Ja- 
neiro, 8 Teuniões; Fevereiro, 
11; Março, 12; Abril, 9; Maio, 
10; Junho, 13: Julho, 10: Agos- 
to, 11; Setembro, 12; Outubro, 
13; Novembro, 9; Dezembro, 8. 


REPUBLICA AGRADECE OS 
VOTOS DE BOAS FESTAS 
E FELIZ ANNO NOVO 


Em resposta ao telegramma 
de Boas-Festas e Feliz Anno- 
Novo dirigido pela U. T. L. J. 
a sua excia. o sr. Presidente 
Getulio Vargas, o presidente 
daquella entidade classista re- 
cebgy o seguinte: 

“Lauro Alves de Souza. — 
Presiderte da União dos Tra- 
balhadores do Livro e do Jor- 
nal — Presidente da Republica 
incumbiu-me agradecer vossos 
votos de Boas-Festas e Feliz 
Anno. Cordiaes saudações, — 
Luiz Vergara, secretario da 
Presidencia,” 


CENTRO DOS OPERARIOS 
E EMPREGADOS DA LIGHT 
E COMPANHIAS ASSO- 
CIADAS 


e 





Conselho Deliberativo 
Reunião extraordinaria 
— Convocação especial 


De ordem do companheiro 


presidente, levo “o conheci- 
mento dos srs. conselheiros 
que, por motivos de força: 


maior, não mais será realiza- 
da a reunião marcada para o 
dia 5 do corrente. — L. 4, 
Ramos, secretario geral, 


mem mam 








TITULAR da Viação auto- 

rizou o director geral do 

Departamento dos Cor- 
reios e Telegraphos a mandar 
submetter q inspecção de san- 
de, para fins de aposentadoria, 
a D. Josepha Gomes de Mi- 
randa e Silva, funccionaria da- 
quelle Departamento. 


A carta. que recebi deste ho- 
mem, que nada solicitára au 
Ministro, a quem o Ministro até 
hoje não conhece, traduzindo a 
sua surpresa, e manifestando a 
sua gratidão e a gratidão de 
sua família, é commovente pes 
lu- sua sinceridade; €, tambem, 
o melhur elogio do coração e 
ida bondade do nosso Ministro. 

Não preciso, igualmente, ros 
lembrar aos meus prezados cole 
legas, quees são os candidatos 
-predilectos do Ministro, aquele 
les por quem elle realmente 
se interessa, acompanhandos 
lhes depois a vida  funccional: 
— São, meus senhores, os cane 
díidatos das audiencias publicas: 
soldados, que havendo termina- 
do o tempo de serviço militar, 
vtem-ze, de subito, por força 
dos regulamentos, sem um em- 
prego; são os desprotegidos, os 
"sem relações; estudantes que es- 
tão merrendo 4 fome; paes de 
“familia em desespero; emfim, 
dos que necessitam, e que sã- 
bem que nunca batem inutil- 
mente & porta do Ministro YWWal- 
demar Falcão. 

en a E 


Quanto a nós, sentimos, nous 
menores actos, o prestigio de 
nossa autoridade fortalecido pe- 
la confiança do Ministro. Ami- 
go da ordem e du disciplina, o 
Ministro sabe que reside na au- 
toridado dos ci.fes a efficien- 
cia dos serviços, Bom, genero- 
so, tolerante, elle é, tambem, 
energico e inflexivel na defesa 
do interesse publico, 

Dah! o segredo de sna admit- 
ristração na pasta do 'Traba- 
lho, administração feliz e fe- 
cunda que tem sido uma das 
realizações mais efficlentes do 
Estado Novo, em que S, Exa, 
está profundamente integrado. 

Fortalecido pela amizade pes- 
soal e pela confiança sem lim!- 
tes do Presidente Getulio Var= 
gas, a projecção de sua obra, 
feita sem reclamos de publici- 
dade mas pelo reconhecimento 
dos interessados, é, hoje, na- 
cional, 

Nunca ma's me sahirá da 
memoria, o espectaculo cívico, 
sem parallelos, que me foi dado 
assistir na sua chegada 4 Ba- 
hia. Milhares e milhares de 
trabalhadores, vindos dos re- 
cantos mais remotos daquella 
Estado, e de Sergipe, desfila- 
ram horas seguidas pelas ruas 
da Cidade do Salvador, inter- 
rompendo o trafego, paralvsan- 
do a vida commercial, num en- 
thusiasmo espontaneo e trans- 
bordante para homenagear oq 
Ministro que tantos beneficios 
lhes têm proporcionado. 

Aquella homenagem — à ho» 
menagem do trabalhador ba- 
hiano — fci um symbolo do 
sentimento de todos as traha- 
lhadores do Brasil. Ao Ministro 
juzto; ao Ministro christão; ao 
Ministro humano, do amigo 
dos fracos e humildes. Ao pro- 
tector dos necessitados anony- 
mos. áÁquelle que sendo Mínis- 
tro do Trabalho, Industria e 
Commercio, pela sua preoceupa- 
cão constante em pról da as- 
sistençia social, do problema do 
lar do trabalhador, e do futu- 
ro da família operaria, tem asi- 
do precipuamente, e antes que 
tudo, o grande Ministro da Pre- 
videncia Social do Brasil. 


À situação dos estrangeiros no 
sul de Matto Grosso na. 
fronteira paraguaya 





O MINISTRO DO TRABALHO DIRIGE-SE, SOBRE 0. 
ASSUMPTO, AO TITULAR DA GUERRA 


O sr. Waldemar Falcão, Mi: 
nistro do Trabalho, dirigiu ao 
general Eurico Dutra, titular da 
pasta da Guerra, o seguinte 
aviso: 

“Accusando a. recepção do 
aviso n. 14, de 7 do mez cor- 
rente, em o qual V, Excia, ra- 
tifica a opinião expedida pelo 
Estado-Maior do Exercito no 
officio cuja copia se serviu d> 
me transnuttir juntamente, a 
proposito do registro de estran- 
geiros residentes na região fron- 
teiriça ao sul do Estado de Mat- 
to Grosso, de que se occupa o 
telegramma recebido do encar- 
regado do Posto de Immigração 
de Ponta Porã, por copia envia- 
da a este Ministerio com o avi- 
so n. 115, de 2 de setembro pro- 


ximo passado, tenho a honra de 
declarar a V. Excia. que, reco- 
nhecendo a inilludivel como im 
prescindivel necessidade de se. 
rem tomadas medidas outras 
que, sobre completarem a actual 
legislação relativa à entrada e 
permanencia de estrangeiros no 
Brasil, tornem uma realidade a 
nacionalização dos nossos t. ri- 
torios fronteiriços, o que, Peste 
particular, interessa, sem duvida, 
mais directamente, à segurança 
nacional, fiz remetter os dois 
alludidos documentos ao Conse- 
lho de Immigração e Coloniza- 
ção. 

Reiteiro a V. Excia. as se- 
guranças da mais viva estima e 
distincta consideração.” 
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D gr. Castelo Branco não ento 
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| nas cogitações Os SOGIoS dO 


dão Christovão Nas eleições 





Internacional x Vasco, O en- 


contro principal da noitada 
de hoje 


A PENULTIMA RODADA DO TURNO DO CAMPEONATO 


DE WATER - POLO 


WaLter- 
polo completa hoje a sui 
penultima etapa do turno. 

Quatro encontros serão rea- 
Jizados, preliando os quaúros 
dos clubs Flamengo x Boqueirão, 
Internacional x Vasco < Guana- 
para x Natação. As partidas a 
serem jogadas apresentam unit 
equilibrio de forças, devendo 
se verificar, portanto, phnses 
empolgantes de jado a lado. 
Flamengo e Bonueírio, o jogo 
inicial da rodnda, serã travi- 
do entre os quadros da 2.º DI- 
visdo. 

Begue-se o prelio entre os 
quadros do Internacional e Vas- 
co. Os clubs disputantes Jjoga- 
rão a mais sensncional partida 
da ncltada, prevendo-se uma 
peleja, onde além de 
emocionantes 


Por fim, teremos a partida 
dos quadros dos clubs Guana- 
para e Natação. 

Jogo essencialmente technico, 
polis os teams possuem etlemneh- 
tos esperimentados e de 
Be, x 

1.º jogo — às 20,30 horas —- 
22 Divisão: Flamengo x Boquel- 
rão, Arbitro — Victorino Car- 
netro. Chronometrista — Do- 
mingos de Castro Sá Rels, A- 
pontador — Marto Figuelredo 
Silva. 

2.º 40go — ás 21 horas — 2 


Pr "" 
CIGARROS 


ASTORIA 


Iypo Americano 
Maço 800 Rs, 


CIA. 
SOUZA CRUZ 


vASES”" DO MOTOCYCLIS. 
MO PAULISTA EM 
CONFRONTO 


São PAULO, 4 (A. N) — 
Domingo proximo, realizar- 
se-a, no Pacaembu”, o Campeo- 
nato Paulista de Molocyclismo, 
organizado pela Associação 
Paulista de Cyclismo e Moto- 
eyelismo, e no qual intervirão 
os: melhores “ases” do moto- 
cyelismo deste Estado, 


clas- 

















assembléa geral do São 

Christovão, realizada an- 

te-hontem, esteve muito 
movimentada. E' que iria se 
proceder 4 eleição do presi- 
dente e dos dois vices. Duas 
chapas seriam apresentadas, 
aiunbas, em accordo quanto ao 
presidente, porém em desac- 
cordo quanto aos demais meni- 
bros. 

O sr. Castello Branco foi es- 
quecido, não havendo uma 
unica chapa ou movimento que 
o tentasse incluir na votação. 

Os adeptos dorsr. Fernando 
Loretti tiveram grande traba- 
lho, 

A assembléia iniciou seus 
trabalhos sob a presidencia do 
sr, Manoel Martins Yerreira, 
secretariado pelos srs. Lauro 
Cyrillo Magalhãos e Joaquim 
Alves, Lida a acta da sessão 
passada, a mesma foi appro- 
vada, Uma vez terminada essa 
primeira parte, o presidente 
da sessão expoz o motivo da 
assembléa, suspendendo-a por 


: ú jogadas 
. , A technicu esteju 
em plano superior. 


jma a Praia de Santa Luzia, 


Divisão — Internactonal x Vas- 
co du Guma. 

3.º Jogo — ás 21,30 horas — 
1* Divisão — Internacional x 
Vasco da Gama. Arbitro — José 


Ferreira Mendes. Chronome- 
tristu — José Albano da Nova 
Montelro. Apontador — Anto- 


nio Guterres Iilho. 

4.º Jogo — fs 22 horas — 
Divisão — Guanabara x Nata- 
cão, Arbitro — Affonso Celso 
Ribeiro de Castro. Chronome- 
tristr — Manoel Faria da Sll- 
va. Apontaxor — Jonas de 
Souza e Silva. 


na 


- roma cd ia q 2 q e ed mm 


Os argentinos já embarcaram 
com destino ao Rio 


A PELEGAÇÃO PORTENHA 
VIAJA PELO “ALMANZOR- 
RA” — O POSSIVEL SELKO- 
CIONADO VE DISPUTARA! A 
“COPA ROCCA” 

BUBNOS AIRES, 4 — (A. 
N.) — Embarcou, hoje, a bor- 
do do “Almanzorra", com des- 
tino ao Rio de Janclro, o se- 
jJecclonado argentino de fool- 
pal, que disputará, ant, a “Co- 
pa Rocca” com o quadro bra- 
sileiro. - 

R' optima a fkema que osten- 
ta o "team" dn Argentina, que 
deve jogar nesst capital, com 
a seguinte constituição: Bre- 


solt: Montanez e Valussij Ara- 
guez, Lazzattl e Lopez; Pou- 
celte, Vaschetto, Cosso, Moreno 


é Pederneira. 

) uigentina segulu 
pelo sr. Dario E. 
levando como treina- 


chefiada 
Dragon, 





A DIRECÇÃO AQUATICA 
DO VASCO DA GAMA SOF- 
FERA" UMA MODIFICAÇÃO 


direcção dos sports aqua- 

ticos do Vasco da Gama, 

composta de Victorino 
Carneiro e Alberto Portella 
Filho, soffrerá uma modifica- 
ção. E” que Alberto Portella 
fornará n oceupar o cargo de 
procurador. 

Jara o logar vago, com o 
retorno das antigas funcções 
de Portellinha, deve ser con- 
vidado Ricardo Ferreira Alves, 
um veterano campeão, 

A effeclivação da escolha de 
Ricardo Alves para o cargo de 
2º director dos spots aqua- 
ticos, será bem recebida por 
todos os vascainos, pois Ri- 


cardo é um- profundo conhe- 
cedor dos. sports do remo e 


goza de grande estima da tur- 


alguns minutos para a confe- 
cção das cedulas. 

Reiniciados os trabalhos, 
procedida a votação, que foi 
feita nominalmente, verificou- 
seo seguinte resultado; para 
presidente. Domingos Vassalo 
Caruso; 1.º vice, Luiz Noguê; 
2º vice, Americo Vieira No- 
gueira, Somente tres cedulas 
foram apuradas em branco. 


Os eleitos foram acclamados, 
tendo o sr. Alfredo Becker fei- 
to um appello a todos os san- 
christovenses para que esque- 
cessem os resentimentos e que, 
unidos, trabalhassem em' pról 
do club, 


A COMMISSÃO DE INQUE- 
RITO RENUNCIARA! 


A Commissão de Inquerito, 
composta dos srs. tenente Luiz 
Pereira de Souza e Antonio 
Gonçalves Leite, renunciará, 

O gesto desses dois “sport- 
men” é devido ao facto de quê 
as suas' funcções são de con- 
fiança da directoria 






















INAUGURANDO SUA NOVA 


A. A. FABRICA DE GAZ OFFERECERA', HOJE, 
UMA BONITA FESTA 


A. A. Fabrica do Gar, 
A dando mais um formida- 

vel passo na realização dos 
propositos com que se apresen- 
tou à mocidade sportiva da 
Light, fará inaugurar, solenne- 
mente, hoje ás 20 horas, a sua 
nova quadra de basket-ball, 
ricamente iluminada por pos- 
santes reflectores e situada em 
esplendido local da TYabrica do 
Guz, em São Christovão. 

O programma das festas fo! 
culdadosamente estudado e or- 
ganizado pela commissão social 
do valoroso club, tudo iíndican- 
do que as sojennid: les de Hess 





dor Fernandez. Rosa 
massagista Manoel Sola. 
OS “PLAYERS! QUE COM- 
PÕEM A EMBAIXADA 
BUENOS AIRES, 4 — (A. 
N.) — Relação dos jogadores 
de foot ball que embarcaram 
hoje para o Brasil, afim de dis- 


e como 


putar a “Copa Roeca": 
Bello, do Independiente; 
Bresoll, do Atlanta; Montanhez 


ão Gimnnsla y Esgrima; Colet- 
ta, do Independiente; Ibanez, 
do Platense; Valussi, do Bocca 
Juniors; Murtinez, do Indepen- 
dlente; Araguez, do Argentino, 
do Rosario; Rodolpho, do Ri- 
ver Plate; Cavadinl!, do San Lo- 
renzo de Almagro; Sastre, do 
Independiente; De La Matta, 
do Independiente; Cosso, do 
San Lore Lorenzo de Almagro: Ma- 











SÃO PAULO, 
Informa “A 


4 — (A, N.) 
Gazeta”: — “A 
questão da Liga de São Paulo 
com o Vasco Irã longe... 


Podemos paruntir que si a se- 


“lecção paulista fôr finalista com 


a carloca, não disputará jogo 
algum no estadio do Vasco, ca- 
so a Tr. EB. FP, indicar o cam- 
po deste. Nessa hypothese, qa 
Liga daqui entregará o primei- 
ro Jogo da “melhor de tres” 
que estã mareado paru o Rio, 


S, Paulo, Si fôr necessario o 
terceiro encontro e mn sorte in- 
dicar o Rio como local, a Liga 
paulista voltará a entregar os 
pontos, sempre si o estadio vas- 
caino £ôr escaludo para ser 
theatro da luta”. 


D gremio da rua Figueira de Mello tem nova directoria 


——— 


DOMINGOS CARUSO ELEITO PARA PRESIDENTE — PIMENTA NÃO TERA! O 
“SEU CONTRATO REFORMADO — BALTHAZAR FRANCO E LOPES CASTANHEI- 
RA, NA ACTUAL DIRECTORIA — RENUNCIA DA COMMISSÃO DE- INQUERITO 





VOLTARA! PARA A DIRE:- 
CÇÃO SPORTIVA 

Ao que corre nos meios li- 
gados ao São Christovão, vol- 
turá a occupar a direcção dos 
sports o sr. Balthazar Franco, 
onde já teve opporlunidade de 
prestar innumeros serviços no 
club, 

PIMENTA SERA' DISPEN- 

SADO k 

Segundo é voz corrente, en- 
tre os “cadetes”, o contrato 
do technico, já celebre pela 
sua mania de turismo, não será 
reformado. 

O facto de ter dirigido, du- 
rante dois annos, sem ter cor- 
respondido à expectativa dos 
Rocio é commentado por tg- 
dos 

LOPES CASTANHEIRA 
NA THESOURARIA 

Deverá ser indicado, pelo 
presidente recem-eleito, para a 
thesouraria, O sr, Antonio Lo- 
pes Castanheira. 

Os outros membros da dire- 
ctoria ainda serão escolhidos 
por estes dias, 













Previsões pessimistas... 


UM COMMENTARIO DA “GAZETA”, 
SOBRE AS FINAES DO CAMPEONATO BRASILEIRO 


disputando o segundo prelio em : 
| de costas, 












QUADRA DE BASKET, O| 





Ella era granfina; 
mas não ligava. 
2 Parecia aluada 
Dava cambalhotas 
e esperava pe!- 
Amor aincern 


& noite vão revestir-se de invul- 
gar brilhantismo, 

Será madrinha do novo rink 
de basket a senhorita Georgina 
Abau, da Seccão de Installações. 
UMA TAÇA PARA' O MATCH 

PRINCIPAL 

No match principal, em que 
se defrontarão os fives do “In- 
dependentes Sino zul” e “A, 
A. Yabrica do Gaz", será dis- 
putada uma custosa taca. 

Os “teams” para este match 
estão assim constituidos: 

SINO AZUL — Raunlldo — 
Chiquinho — Zezinho — Gus- 






NORIS NOLAM  LEW AYRES 





tavo — Waldy e Jorge. LONARD EVERETT-SORTOM 
A. A. F. DO GAZ — Gual- HENRA ROLKER BINHIL BARNES 

ter — Pinto Alkindar — Jas- Man DIXOM HENRY DANIGL 

hio — André — Moacyr — Nel- 

son — Edgard e Oswaldo. To me 


Para estas festividades rece- 
bemos altencloso convite, 


A A. A. B. B. DARA! UMA 
FESTA DEDICADA AQ 
ICARAHY PRAIA CLUB 


O Departamento Social da 
A. A, Banco do Brasil, ini- 
ciando seu programma de ja- 
neiro, levará a cifeilo, dia 7, 
sabbado, ás 292 horas, uma ani- 
mada reunião-dansante dedica- 
da ao cuadro social do Icarahy 
Praia Club. Os salões da -A. A. 
B. B. estão sendo ornamenta- 
dos pelo festejado artista Os- 
car Belfort. 


ema 


CaAar 


O raacuiv 

















santonlo, do Huracan; Moreno, 
do River Plate; Fanduila, do 
Ferrocarril del Oeste; Garcia, 
do Racing, e Pederneira, do Ki- 
ver Plate, : 
U ENCERRAMENTO DAS 
INSCRIFIÇÕES 
E) gremio ' de Abilio Teixei- 
ra já escolheu os patronos 
das provas de honta do 
seu- concurso a se renlizar nos 
proximos dias 18 e 20 do cor- 
rente, 


DE S. PAULO, 


As melhores nadadoras 


cariocas do nado de costas 


HERTA HOLZER, A “FRAULEIN” TRICOLOR, E' A 
DETENTORA DAS MELHORES MARCAS .NAS DUAS 
DISTANCIAS 


com a 








ERMINAMOS, hoje, 
publicação dos melhores 
tempos obtidos, no estylo 
o “ranking” feminino 
das nadadoras cariocas, 

A “fraulcin" Herta Holzer do 
Tluminense, occupa o primeiro 
logar nas duas distancias. 

O Guannbara está optimamente 
representado, nos 100 metros, por 
Isis do Nascimento Silva, que 
tambem oceupa logar na tabela 
do mado livre, e nos 200 metros 
por Lucinda e pela Therezinha. 
O Fluminense, porém, com Her- 


100 metros 


ta Holzer e Cecllla Heilborn é 
o detentor do: melhores logares, 
Maria Helena Costa e Maria 
José de Carvalho, que agora pas- 
saram de classe, são promessas 
da nossa natação, com os tempos 
que possuem, só podem melhorar, 
Neste estylo o Tlamengo não 
upresenta, pois, as suas nadado- 
ras inscriptas - não-têm corrido, 
nenhuma detentora de tempo, ca- 
paz de figurar na tabelia. Eâméa 
rcappareceu, mas o tempo “obtido 
ninda ficou áquem dos actunes. 


“Nado de costas 


1º Herta Holzer (Flu.) 1'25" 2 
20, Tris do Nascimento Silva (Gua., 127" 8 
3º Cecilia Heilborr: (Flu.) 1'30" 1 
4º Marla Jc ++ Carvalho (Vera Cruz: War 6 
5.º Maria Helena Cortes (Tij.) 132" 6 
6º Ruth Passo; de Oliveira AGrag.), 1'35" 2 


200 metros Nado de costas 





AGUARDEM 


“FALA MEU LOURO” 


O programma das gargalhadas! — A hora dos hu- 
morismos! — A mais sensacional irradiação ca- 
rioca! — Ineditismo! — Curiosidade! — Origina. 
lidade! — UM GRANDE CONCURSO PARA O 
PUBLICO - OUVINTE 
AGUARDEM. 


“FALA MEU LOURO” 


O programma dos programmas 11! 
PRA-3— RADIO CLUB DO BRASIL — PRA-3 


oo e + 


1.º: Herta Holze.: “lu. ) 304" 2 
2.º Cecilia Keilborn (Flu.» 813” 5 
3º Maria Heltra Cortes (Tij.) 324" 
4º Lucinda Monteiro (Gua.) 3'26" 
5.º- Sonia França dos Anjos (Bot., 228" : 
6.º Therezinha Mendes de Araujo (Gua.) 3:34" 6 


E ante-nontem ad q directoria 


Mais um rink de baskel- de basket-ball 


—— e 






























6 mu e, 


O Gragoatá já escolheu os 
pafronos para as provas 
do 1.º concurso 


Uma das provas terá como 
patrono a figura inesquecivel 
de Adalberto Parreiras, um dos 
que mais  batalharam, quer 
como associado, quer como pre 
sidonte, para o malor engran- 
decimento do elub macarico., 
E! mals uma prova que o Gra+ 
goatã vem prestar a que tudo 
tez para q grandeza e glorla das 
côóres alvi-rubra, 

A outra terá como patrono 
uv nome glorioso do gremio de 
Everardo Cruz Grupo de Re- 
gatas Crragoatã, Iistá de pas 


concurso pelas homenagens que 
vae realizar, 

ENCERRAM-SE IIOTE AS 

INSCRIPÇÕES 

Hoje, fs 18 horas, na séde 
da entidade, encerram-se as 
inserlpções para o proximo cers 
tame 'natatório, cujo patrocts 
nio-caberá ao Grupo de Rega- 
tas Gragoatá., 


ZALLI NAS COGITAÇÕES 
DO PALESTRA 


SÃO PAULO, 4 (A, N.) — 
Noticia-se que o ponta esquer: 
da Zalli está vivamente inte. 
ressando ao Palestra, 











REUNIÃO DO CONSE- 
LHO SUPREMO DA 
LIGA DE REMO 


Serã escolhido o novo 
Conselho Technica 


STA! convocado para a 

noite de 10 do corrente, 

terça-feira proxima, 

uma reunião do Conselho 

| Supremo da Liga de Remo 

do Rio de Janeiro, afim de 

| se proceder a eleição do pre- 

| sidente dos quatro membros 
do Conselho  Technico. 

Nessa reunião, tambem, 

será votado o orçamento pa- 

ra o corrente anno, 

Os meios nauticos aguar- 
dam com interesse esse 
acontecimento pelo facto 
que duas chapas serão suf- 
fragadas, 


Tee 


rabens o promotor do proximo 


a fem 
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Fazenda de Minas 
|Geraes no Rio de 


Janeiro 


APOLICES CES DE 5 ojo 


NOMINATIVAS E AO PORTADOR 


PAGAMENTO DE JUROS 
Os juros das apolices nominativas de Sis 


averbadas neste Departamento, -serão pagos, con” 
forme a tabella que se segue, nos dias indicados, 
DAS 13,30 A'S 15 HORAS, excepto aos sabbados 
em: que será efectuado das 10,30 A'S 12 HORAS: 

DIAS: 


5 de janeiro 


“LETRAS: 

Aacl 
A E 
h) | 
dA Do 
Q. 
Z: 
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D 
G 
J 

M 


R 


25510 
EN RR 


9” 


”, 
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U recebimento das relações, devidamente acom- 
panhadas dos ““coupons” e cautelas, para conferen- 


cia e cálculo dos juros, 


DAS 11,30 A'S 13 HORAS. 
RIO, 3 de janeiro de 1939. 


será feito, diariamente, 
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Sabbado e Domingo - 





NISTAS DESPORTIVOS 
Concursos de palpites 
(Football) 

Com o resultado do jógo reall- 
zado terça-feira ultima, ficou sen- 
do a seguinte a classificação dos 


concorrentes inscriptos nos con- 
cursos abaixo: 


Albertino Moreira Dias, 


TANDO VINES 


primeiro “match” 


TAÇA “AMERICA F, C.! | tennis, Budge derrotou facilmente 
1—Gerson Bandeira ..... 4-82 Vines, por 6n 9, 6a degaz, 
2—Carios. Goncalves «e 3-75 Dezesete mil pessons assistiram 
3—Eduardo Mala ...v..u 2-72)8 partida, em Madison Square 
4-—lelio A. Alves ..,.., 4-70 | Garden 
5—Diocesano F, Gomes ,.. 3-70] 
6—Lourival D. Pereira .. 4-68 
t—NWilton Liguorl ..cve 11-64 


8— Armando Santos «ese. 1 
9—Isaac Moutinho .... 3 
10—L. Nascimento Junior, 0 
11—Carlos Ramirez .....+ 1|- 
3 
2 


segulntes os trata 


q - 

6 São os 
12—José Scassa .,.ccarenas 3 
i 


— Média 1,55 — Carlos Cabral-e 





BUDGE ESTREOU COMO 
PROFISSIONAL, DERRO- 


NOVA TORK, 4 (U, P.) — No 
profissional de 





dores 


que em 1938 levantaram mais de 


13—Antonlo Velloso ,..s.. -5 cem contos de réis em premios: 
== 1 E. Freitas, 360 i. e 

TAÇA “A. C, D.” 101 VW. cmcsa verve 944:740$ 
1—Francisco Costa... 65-79] 2 0. Feljó, 281 1.0 
?—Rubens de P. Souza .. 3-79 DN BICOS UDOCD 683:925$ 
93—Albertino:M. Dias ..,» 2-79] 3 € Rosa, 255 1. é 
4—A, Bastos ..ccecsvesio 2-79 S5 Vi paceleousa o . 297:9855 
;—Gabino Rodrigues ..vw 2-79 4.W,. Costa, 307 pi: e 
G&—Cárlos* Cabral esc od o ASIM 42 Vie prerecseos 248:750$ 
"—loão R. da Motta ...e 4-75 5 E. Oliveira, 285 1. 
gavalter Jotta ...ciaseo 4-TÃ O 36, Vo) coscemos 240:0256$ 
g—Calo Mi: Cavalcantl ,.. 3-74] 8 J. Lourenço Fo, 
10—jJosé? Patrocínio: «q...» 39-72 ATL e dy, cv 195:6808 
11—Roberto Canongla .. +»: 83-72] q F. Barroso, 1732 1.6 
412—Paulo Gomes ,jereres 3-1 DEVA rose o vieram LONIEZO 
13—Ealr Guimarães .eccio 83-68] 8 E. Morgado, 180 Í. 
14—hAivaro Domiense «ve. 39-65 PIT EN DO SOCO . 173:3808 
15—Alberto Portella ..ev.s 2-62| 9 a. Reis, 197 1. e E 
16-—pdgarãd Guedes «eres 3-58 E A AR PR rea rr ME BEN BIA 
17—Bylvio François ,seses 1-56 | 10. G. Rodrigues, 268 LP A 
18—Hugo Bousault ces. 2-43 CnSA va comnuisuoo PETISAÕOS 
19—Eugento de Oliveira .. 1-38] 11 F, Schneider, 253 1. 





“-Grandes 





O filho de Polymelus que foi 
importado pelo dr, Herculano 
de Freitas, pertencia actualmen- 
te ao sr, Linnecu de Paula Ma- 
chado. 

Deixando uma numerosa des- 
cendencia, Thermogene foi um 
dos grandes garanhões do nosso 
Paiz. 

No anno passado, na estatisti- 
ca por premios de sua classe, 
“9ccupou 0 quarto logar. 





Os maiores ganhadores de 1938 
ENTRAINEURS 





e 32 Vi 
12 M, 
É Vo cscogeres ' 
13 J.B, Ribeiro, 108 L 


159:5808 


Branco, 37 1. e 


e 16 Vo correr 140:5808 
14 P. Rosa, 48 |, é 

E AIN ESTES BÓNCIO . 
15 M. Almeida, .128 4. 

CIA V. cosesçeçõo - 127:200% 
16 E. Moreira, 114 1 

0182V5 aveisarroo .. 
17 L. Ferreira, 173 1, 

025 Vo croceas 122:9003 
18 A, Azevedo, 146 4 

q 17 Vo eucenvasto 
19 J. Coutinho, 137 1, 

6.20 Voc crrsroçes 
20 P. Gusso, 135 1 e 

15V o. vrelrcioo emo 
21 F. B. Oliveira, 1 1, 

GL vo cossursacosa 100:0008 

Observações: i. inscripções e v., 
victorias, 


133:3753 | verde, 





ra os “volantes” amadores, ba 
quem falta, via de regra, o tem- 
po para tratar pessoalmente 
desse encargo. Por outro lado, 
&€ uma preciosa contribuição 
pura o cumprimento, rapido sa 
pratico, das exigencias legaes a 
que estão sujeitos os proprieta- 
rlos de automoveis, 

Este anno, gracas às provi- 
dencias já iniciadas por ordem 
do dr. Juvenal Murtinho No- 
bre, presidente do Touring 
Club, os socios dessa entidade 
podem contar com um serviço 
tão perfeito quanto possível, 
para cujo exito muito contrl- 
bulrá, sem duvida, a valiosa ex= 
periencia dos annos anteriores, 


“O EVANGELHO DAS 
SELVAS” 





142:0003 | Uma nova ed'ção do poema 


de Fagundes Varella 


O livreiro-editor sr, Zello Val- 
estã prestando &s letras 
brasileiras o Inestimavel servico 
de reeditar as obras dos nossos 
grandes poeias. Manda o espirito 


124:3303 | de justica que se reconheça e pro- 


clame vir elle realizando esse tra- 
balho com um grande cunho de 
belleza, tal o meticuloso cuidado 


,119:927$ | que empresta a essas edictes e À 


revisão das mesmas. Agora apre- 


109:200% | senta-nos esse espirito operoso & 


emprehendedor "O Evangéiio das 


106:5008$ | Selvas”, do Immortal cantor Ta- 


gundes Varella, com um brilhante 
prefaclo do sr. Murillo de Araujo, 

A seguir teremos as curas ds 
Gonçalves Dias, que já se acham 
no prelo, 








Corridas 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 
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Crie ato, tai 
pol 


daria el 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


—— ee 





OS OFFICIAES DO EXERCITO E DA MARINHA 
OBRIGADOS A PRESTAR NOVO JURAMENTO 





O KREMLIN NÃO CONFIA MAIS EM SUAS TROPAS 


BERLIM, 23 (T. O.) — A| deixar vestigios uma serie de 


proposito das noticias do AN- 
GRIFF sobre a descoberta de 
uma conspiração no Exercito 


. Vermelho para eliminar Sta- 


lin, o jornal fornece interes- 
santes pormenores, O governo 
sovietico se viu obrigado a fa- 
zer prestar novo juramento 
aos officiaes do Exercito e da 
Marinha, sob as mais severas 
penas. A nova formula de ju- 
ramento é differente da ante- 
rior, segundo a chronica do 
“Angriftf", datada de Moscou, 
O official que prestou jura- 
mento tinha de se compro- 
metter a sofírer as mais rigo- 
rosas penalidades se porven- 
tura commettesse um acto de 
trahição, Outro decreto esta- 
beleceu a nova formula de ju- 
ramento para os funcciona- 
rios da administração militar, 
segundo a qual o funcciona- 
Tio se compromette em termos 
identicos aos dos officiaes do 
exercito e da marinha verme- 
lha. Um desses decretos deter- 
mina que a 23 de fevereiro 
deste anno, data do 21.º annl- 
versario da fundação do Exer- 
cito Vermelho, todo o exercit”:' 
e toda a marinha deverau 
prestar juramento de accordo 
com as novas disposições, Es- 
sas medidas foram tomadas 
numa sessão extraordinaria 
do Departamento Politico que 
se realizou na noite de primei- 
ro de Janeiro no Kremlim sob 
a presidencia de Stalin. Pouco 
depois, Kalinin, chefe do Es- 
tado Sovietico, convocou todos 
os membros da Commissão 
Directora do Conselho Supre- 
mo, presentes em Moscou, com 
o fim de dar força de.lel, de 
accordo com a constituição 
sovletica, á decisão do Depar- 
tamento Politico. A nova for- 
mula de juramento se haseia 
em “clrçumstancias extraor- 
dinarias” que exigem o jura- 
mento de cada membro do 
Exercito Vermelho pessoal- 
mente, emquanto que até ago- 
ra vinha sendo usado o jura- 
mento collectivo das guarni- 
ções. 

O “Angriff” continua infor- 
mando que esses sensacionaes 
decretos têm suas causas de 
ordem politica. Nestes ultimos 
tempos  desappareceu, sem 





chefes do Exercito em diffe- 
rentes districtos. como acon- 
teceu em Kiew, Nesse districto 
desappareceu, como já foi no- 
ticiado, o commissario político 
da região militar, Polakow, e 
o commandante militar da ci- 
dade de Kalinin, homonimo 
do presidente do Conselho Su- 
premo, Ha algumas semanas 
falleceu tambem em circums- 
tancias mysteriosas o conheci- 
do general! de cavallaria Go- 
riatschew. A effervescencia no 
Exercito, depois do afasta- 
mento do marechal Bluecher, 
é profunda e vasta. Tudo isso 
indica que o Kremlim, por 
seus novos decretos, não tem 
confiança na fidelidade do 
Exercito Vermelho, 

















E CRIANCAS 
.1 "4 SR E “ : 


Conflicio sensacional em juizo, 


entre a Prefeitura e a Com- 
panhia de bondes de Porto 
Alegre 





“NÃO E' POSSIVEL ADMINISTRAR A! SOMBRA 
DESSES CONTRATOS” 


PORTO ALEGRE, 4 (G. N.) 
— Em virtude da decisão do 
Prefeito de manter preços iguaes 
para os bondes e omnibus, à 
Companhia Carris dirigiu, por 
seu advogado Camillo Matheus 
Costa, um protesto ao juiz da 
3* Vara, contraprotestando a 
Prefeitura, 

Nesse contra-protesto o Pre- 
feito Loureiro.da Silva man- 
tem a unificação -dos preços e 
declara que a concessão feita à 
Companhia “é lesiva ao interes- 
se público e defraudadora das 
necessidades da communa”, 

Alludindo a essa concessão diz 
o Prefeito: “não é possivel ad- 


NO INSTITUTO NACIONAL 
DO MATTE 


Estiveram, hontem, em de- 
morada conferencia com o sr. 
Diniz Junior, presidente do 
Instituto Nacional do Matta, 

| diversos industrlaes e com- 
merciantes do Paraná. 





Daris sem (Cinemas 





UM ASPECTO DOS “BOULEVARDS” — A REACÇÃO 


CONTRA 
PARIS, 4 (United Press) — 
Os grandes “boulevards” pari- 
sienses pareciam sombrios esta 
noite, privados como estavam 
da brilhante iluminação das 
fachadas dos cinemas, visto 
como estes estabelecimentos 
não abrirão as portas emquan- 
to existir o actual imposto mu- 
nicipal sobre as diversões ci- 
nematographicas, 


O IMPOSTO MUNICIPAL 


O presidente do Syndicato 
dos Proprietarios de Cinemas 
declarou ser preferivel “per- 
der pouco dinheiro deixando 
de exhibir, do que arriscar-se 
à fallencia passando os films”, 
Tudo indica que o “Moulin 
Rouge”: fará excellentes nego- 
cios esta noite porquanto é o 
unico cinema hoje aberto em 
Paris, 





NOTA COMICA 








Mesenho de Parahyba 


— Será mesmo verdade que pescaram, em Portu- 


gal, uma “mulher - peixe” 
— Eu num ti gairanto 
debe seire um “peixão” ..., 


nada, mas sa pigaram-na... 


ministrar à sombra desses con- 
tratos”, 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


A ASSOCIAÇÃO DE FOOT- 
BALL ARGENTINO INTER- 
PELLA À C. B. D. 


BUENOS AIRES, 4 — (Unlt- 
ted Press) — Em vleta das 
energicas reclamações do dele- 
gado do Club River Plnte, o 
conselho divector da Associação 
de Tootball Argentino resolveu 
enviar 4 Confederação Erasl- 
leira de Desportos o seguinte 
telegramma: 

“ante as Informações publi- 
cadas pelos jornnes a respeito 
do novo contrasto do jogador 
Santamaria, expressamos nosso 
desagrado e solicitamos  res- 
posta categorica sobre a situa- 
cão”, 

A CAMINHO DO RIO O SE- 

LECCIONADO ARGENTINO 

BUENOS AIRES, 4 — (Unl- 
ted Press) — Pelo “Álmanzo- 
ra” embarcou com destino ao 
Rio de Janeiro o selecelonado 
argentino que enfrentará os 
foobnllers brasileiros em dispu- 
ta da “Copa Roca”, 














PARA ADULTOS A te sta da 


ULTIMAS| 
informações! 










Rio do Janeiro Quinta-feira, 5 de Janeiro de 1939 








Conspiração no exercito vermelho contra Stalin 





“Musica Brasileira” 


CEM MIL PESSOAS ACORRERAM A” EXPOSIÇÃO DO ESTADO NOVO, PARA 
OUVIR OS “ASES” DO “CAST” CARIOCA! — O AUDITÓRIO INVADIDO PELO 
POVO — SCENAS INEDITAS — REQUISITADA A POLICIA ESPECIAL PARA 








MANTER A ORDEM 


Tealizou-se, hontem, confor- 
me estava annunciado, a “Festa 
da Musica Brasileira”, 

Organizada para ter realiza- 
cão no recinto da Exposição do 
Estado Novo, nquella festa, pe- 
jus seus motivos e pela ampla 
divulgação que teve levou 
áquelle local da cidade cerca da 
duzentas mil pessoas, 

Fo! um freto inédito, aliás, 
nos annaes dos certamens des- 
so genero, tal a massa popular 
que afflulu para o recinto, 

Desde as 18 horas da tarde o 
“audletorlum” estava tomado 
pelos mails previdentes, 

A'S 20 HORAS A MASSA PO- 
PULAR INVADIU O RECINTO 

A's 20 horas, à massa (que se 
deslocava pela Avenida Prest- 
dente Wilson, desde o Obeliscu, 
e que confluia com a multidão 
vinda da praça 15 e do Mer- 
cado, Iniciou à invasão do re- 
cinto. A dixecção da Exposicão 
e o proprio Dr. Negrão de Li- 
ma, chefe do gabinete do MiI- 
nistro da Justiga, auperinten- 
dendo os serviços, e, vendo a 
impossibilidade de conter a 
multidão, solicitaram o auxilio 
da Polícia Especial, que enviou 
para aquelie local tres choques. 

Entretanto, essa medida, em- 
bora attenuasse a avalanche hu- 
mana que tentava entrar, de 
qualquer modo, não obstou que 
continuasse à situação como es- 
tava: a multidão, desejosa de 
ir nao “Audictorilum” e de en- 
trar, RO mesmo tempo pelas 
“borboletas” da Exposição. 

Foram requisitados ainda os 
serviços dos Guardas Munlcl- 
paes e da Policia Militar, que 
fez guardar os portões dos fun- 
dos, na rua Santa Luzia, por 
onde o povo jã invadia tam- 
bem o recinto. 

SCENAS INÉDITAS PARA A 
EXPOSIÇÃO 


No recinto da Exposição, U- 
teralmente tomado pelo povo, 
teve Ínicio às 21 1/2 horas a de- 
monstração dos artistas, 

Os que puderam entrar no 

































dos nrtistas, 


PROVIDENCIAS QUE SE FAZEM NECESSARIAS 


Esse serviço, dos “cabos elel- 
tornes”", feito nos momentos de 
maior nperto, apresentava um 
aspecto inédito, pois demonstra- 
va o ardor do carloca e o seu 
enthusinsmo pelos artistas pre- 
musicas 


dilectos do radio e as 
do Carnaval de 1939, 
No “Audictorlum", através 
as malores demonstrações, te- 
ve Inicio então o programma, 
cantando Aracy Côrtes e outras 
artistas. 
CRIANÇAS PERDIDAS 
Houve muis de uma centena 
de crinnçcas perdidas, durante 
a Invasão do povo no recinto da 
Exposição, 
O serviço respectivo, funcclo- 
nando na “Torre”, no edificio 
da Directorla de Turismo e Pru- 
paganda da Prefeitura, correu 
em ordem, auxiliado pelo radio 
interno da Exposição,  A's 2 
horas, o programma havia al- 
do parulysado, tal a affluencia 
de povo no “Adictorium", Im- 
possibilitando até a locomoção 


UM FACTO EXCEPCIONAT, 

Apesar dos atropelos natu- 
raes dessas ocensiões, sendo 
elevado o numero de crlanças e 
mulheres que se compriímiam 
no recinto, não houve maiores 
consequencias. 

Este fo! um facto excepcio- 
nal, e o povo soube compre- 
hender, depois que a precipita- 
ção na entrada poderia occasto- 
nar até factos mais graves, 
PROVIDENCIAS QUE SE FA- 

ZEM NECESSARIAS 

Para as grandes festas popu- 
lares, em - recintos fechados, 
precisam ser tomadas providen- 
clas mals-adequadas, não só pa- 
ra o bom exito das mesmas, co- 
mo para a segurança do publl- 
co e dos que tomam párte nos 
festejos. 5 

Dada a affluencla de diver- 


sas correntes de povo, vindas de 
varios pontos da cidade, e, ao 


mesmo tempo, é preciso que, 
com antecipação de horas, se- 


jam estabelecidos cordões de iso- 


lamento, mantido policiamento 


palco do “Audictorium” deram | preventivo e dada maior vasão 


inicio ao programma, Irradinado 
para todo o recinto. Emquan- 
to tsso, o povo continuava a 
avançar contra os portões cen- 
traes e lateraes da Exposicão, 
contidos a custo pelas praças da 
Policia Especial, 

Scenas inéditas occorreram 
nessa occastão; os “fans” e os 
“cabos eleitoraes" dos artistas 
de radio que iam tomar parte 
no grandioso concurso, toma- 
vam os votos dos visitntnes e 
os collocavam nas urnas, & en- 
trada, 












O BARBARO CRIME DE HONTEM, EM VIGARIO GERAL 


Cerca das 22 horas de hon- 
tem, em frente ao n.º 441 da 
rua Gregório de Mattos, na lo- 
calidade de Vigario Geral, na 
linha da Leopoldina, foi assas- 
sinado, a tiros e a facadas, 
o empregado da Companhia 
Telephonica, Bernardino Ivo, 
de côr preta, de 4) annos de 
idade, residente naquella mes- 
ma rua. Perpetrado o crime, 
o assassina evadil-se, 

O facto foi incontinenti com- 
municado ao 21,º Districto Po- 
licial, tendo o commissario 
Guilherme de Carvalho ido ao 


“MÃE E FILHO ATRO- 
PELADOS 


No Posto de Assistencia do 
Meyer, foram medicados hon- 
tem, Italo, de 6 annos, filho de 
Luiz Blancht residente à la- 
deira do Senado, 69, e sua pro- 
genitora Maria Helena Bianchi 
de 40 anos, que apresentavam 
contusões e escorlações genera- 
lizadas, em consequencia de 
terem sido colhidos por um au- 
to na rua Sio Francisco Xa- 
vler, em frente a estação, 

Depols da medicados, retl- 


raram-se. A policia teve selan- 
ein do fneto 


local e tomado todas as pro- 
videncias necessarias. 

Foi pedida pericia da D. G. 1. 
e na delegacia local foi aber- 
to rigoroso inquerito. Estão 
sendo feitas diligencias para a 
captura do criminoso, 


UM RARO GESTO DE | 
HONESTIDADE 


Achou e entregou na 3.º De- 
legacia Auxiliar, 8:835$000 | 


em moeda corrente 


O sr. Henrique Vignal, via- 
jando n'um omnibus de luxo, 
da linha Tpanema achou quan- 
do saltou na Praça Mauá, em 
frente ao Edificio de “A Noite”, 
a importancia de olto contos 
oitocentos e trinta mil réis em 
moeda nacional e um cheque 
de 50 pesetas do Banco Hespa- 
nhol. 

Immediatamente compareceu 
a 3.4 Delegacia Auxiliar fazen- 
do a entrega das Importancias 
acima, dando desse modo uma 
demonstração de rara honesti- 
iânde, 

Esse dinheiro está a disposl- 
ção do seu legitimo dono 





varem menores, muito de tenra 
idade, 


merações humanas, 


tiveram repletos. Antes do inicio 
do programma e mesmo durante & 


O SR. OSCAR FONTOURA 
NA PRESIDENCIA DO INS- 


A ssassinado TITUTO DE CARNES, NO 
em plena rua 





à venda de ingresso, em pontos 
differentes, Por outro lado, €, 
mistér que se annuncie prévia- 
mente ás familias para não le- 


à essas grandes agelo- 


EXTRAORDINARIA, A VISI- 
TAÇÃO OS PAVILHÕES » 
Os pavilhões da Exposição es- 


RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, 4 (G. N.) 
— Foi convocado o sr. Oscar 
Fontoura para assumir essa 
presidencia sendo convocados, 
tambem, para o Conselho Con- 
asultivo os ers, Aristides Guerra 
e Figueiredo Pinto, como subs- 
tituto legaes dos srs. Joaquim 
Luiz Osorlo e Homero Fleck 
que, solidarlos com o coronel 
Marcial Terra, alabandonaram, 
Igualmente, os seus potsos no 
Instituto, 









sua execução, o publico, percor= 
ria os pavilhões dos Ministes 
rios, apreciando os seus Interes= 
santes mostruarlos relativos ás 
realizações do Estado Novo, 
A's 24 horas, ainda era Im- 
mensa a multidão que se com= 
primia no recinto da Exposição, 
que, sem favor, se poderá dizer, 
teve hontem a sua grande noite, 





—— —— — e 





—— 


AS COMPOSIÇÕES PO- 
" PULARES VENCE- 
DORAS 


Somente depois das 24 
hontem de hontent, é que foi 
conhecido o resultado de- 
finitivo da votação das com- 
posições populares que foi 
levada a cffeito no recinto 
da Exposição do Estado 
Novo, 

O resultado foi o seguin- 
te: : 

Marcha: 

1.º logar — “Jardincira” 
— 41.000 votos, 

2º logar — “Tyroleza” 
— 18.000 votos, 

Sambas: 

1.º logar — “Me dá, me 
dá sen amor baltiana!” 
31.000 votos, 

2.º logar — “ Homem sem 
mulher não vale nada”, — 
15.000 votos, 














UM LIVRO DE JOÃO 
NEVES 


PORTO ALEGRE, 4 — (G. N.) 
— Os jornaes fazem destacada 
referencia ao novo livro de 
João Neves da Fontoura, sobre 
Gaspar Silveira Martins, e Coe- 
lho Netto, intitulado “Dois Per- 
fis”, 


INAUGURA-SE, HOJE, A 
SECRETARIA GERAL DO 
MINISTERIO DA GUERRA 


Conforme já noticiamos am= 
plamente, realiza-se hoje, às 
16 horas a ceremonia de inau- 
guração da Secretaria Geral] 
do Ministerio da Guerra, ora 
gob a direcção do general Va= 
lentim Benicio da Silva. y 


TRANSFERIDA PARA 1940 
A MATRICULA DO CAPI- 
TÃO FILINTO MULLER NA 
ESCOLA DAS ARMAS 


O general Eurico Dutra, Mie 
nistro da Guerra, resolveu 
transferir para o anno de 1940, 
a matricula do capitão Filinte 
Muller, Chefe de Policia, ng 
Escola das Armas, 


ESTA" NO RIO O GENERAL 
JOÃO MARCELLINO FER: 
REIRA E SILVA 











viço do commando da 3.º Re= 


"glão Militar, apresentou-se à 


Directoria das Armas, O genes 
Ea João Marcellino Ferreira v 
va. 





O apparelho de fazer chover 





COMO O DESCREVE 


O CORRESPONDENTE 


DA UNITED PRESS 





AS DECLARAÇÕES DO 


BUENOS AIRES, 4 — (Tnl- 
ted Press) — O correspondente 
da United Press examinou hoje 
o apparelho com que o enge- 
nheiro Baigorri Velar. pretends 
provocar chuvas, Assemelha- 
se a. um receptor commum de 
radio e encerra pequenas bate- 
rias em ligação como uma an- 
tenna collocada no telhado da 
casa. 

De accordo com as declara- 
ções reservadas do inventor, a 
antenna capta as ondas electro- 
magneticas da atmósphera, 
acoumulando-as e causando a 
chuva, 

A caixa externa do apparo- 
lho. tem o mesmo tormato de 


Y 


ENGENHEIRO BAIGORRI 


uma caixa da radio, com cerca 
de pé e meio de extensão 
por um de fundo. Por baixo de 
uma tampa de molas ha ume 
prancha horizontal que asuppor( 
ta as bobinas, 

Balgorri declarou que a cat: 
xa encerra cinco metaes radio- 
activos reforçados por substari- 
cias chimicas, 

Um fio liga o conjuncto 4 
antenna e outro &4s baterius 
Em uma das paredes da sala em 
que está installado o appars- 
lho, ha um quadro de desligas 
dores conmuns de luz electrica,' 
apparentamente relacionados 


com o funccionamento do con-, 
jJuncto. 


Por ter vindo ao Rio a ser=' 








